






 

Apresentação 

A Bíblia é o livro que registra          Jo 20.30s 

a Palavra de Deus como revelação, 
escrita por pessoas com a inspiração 
do Espírito que também chama      2Tm 3.16 
toda a humanidade que Deus ama, 
para que andem na sua luz,         Sl 119.105 
a referência da Bíblia é Jesus: 
quem o segue não se engana. 
 

O Testamento é cada parte 
da Bíblia, a Escritura Sagrada, 
por Deus mesmo a nós confiada, 
para conhecermos a salvação: 
Deus entrou primeiro em ação,    Êx 20.1-17 
dando a sua Lei e Mandamento,       2Co 6.2            
e com o Novo Testamento,               Gl 4.4-7       
deu Jesus e a sua libertação.       Lc 4.16-21 
 

Jesus anuncia: Chegou a hora,            
o Reino de Deus está perto!    Mt 3.2,Gl 4.4 
Agora chegou o tempo certo.              
Arrependam-se de todo pecado, 
deixem toda a maldade de lado, 
e creiam todos no Evangelho!:          Mc 1.15 
aceito este divino conselho 
neste tempo que ainda é dado? 
 

O Reino de Deus é eterno 
e tem o Céu por endereço, 
e o Senhor não cobra preço: 
Jesus é a porta de entrada,               Jo 10.9 
e é grátis, não custa nada,               Rm 3.24 
para quem cré só em Jesus, 
e semeia a mensagem da luz: 
este Reino de Deus te agrada? 
 

Razão e fé são realidades 
que não estão em contradição: 
a razão dá a capacitação 
para entender a linguagem, 
e a divina e eterna mensagem 
é aceita com fé e confiança, 
ambas estão na mesma balança: 
o discipulado é aprendizagem. 
 

 
 

Doutrina é orientação cristã. 
Não confundir doutrina 
com “lavagem” e “moralina”, 
ou com falso moralismo.                   2Pe 2.1     
O verdadeiro catecismo 
não quer dar doutrinação, 
quer levar à libertação 
do cruel autoritarismo. 
 

Nos versos, após dois pontos (:),       
segue uma breve informação 
para a melhor compreensão, 
ou então um questionamento 
para o próprio posicionamento. 
Os textos ao lado são referência, 
a serem lidos na sequência, 
para um maior aprofundamento. 
 

O texto na margem em negrito, 
dá a indicação e o sinal 
que este é o texto principal, 
nele o verso tem procedência, 
e os outros dão assistência: 
leia  os textos na Bíblia Sagrada, 
a fonte onde está bem registrada 
a Palavra de eterna permanência! 
 

Os versos com sete rimas, 
aprendi do “pajador” das Missões, JCBraun 
e para contar as divinas ações, 
o Evangelho e a sua mensagem, 
estes versos são a linguagem 
que servem como instrumento: 
e faço o convite neste momento 
de levá-lo na sua bagagem. 
 

Estes versos querem dar 
o tesouro permanente                    Mt 13.44                              
de Deus para toda a gente. 
São como vasilha ou jarro, 
feita com um frágil barro,                  2Co 4.7         
imperfeita, rude, torta, 
e é isto o que importa: 
este tesouro eu agarro? 
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O mundo do Antigo Testamento  

A Palestina do Antigo Testamento 
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O resumo da mensagem 
do Antigo Testamento 

é o divino Mandamento: 
são 10 na totalidade, 
e revelam a vontade 

de Deus para a nossa vida: 
quando ela é seguida, 

ganhamos a vida de verdade. 

A primeira parte da revelação 
está no Antigo Testamento: 

Deus dá a Lei, o Mandamento 
em favor de toda a humanidade, 

anunciando com autoridade 
a vinda do Messias Jesus, 
e quem segue por sua luz, 
chega enfim na eternidade. 
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Apresentação da Etapa 1: O começo 

No começo Deus cria          Pré-História     1 
tudo o que é existente,         Sl 90.2,Jo 1.1-3      
e por fim cria a gente, 
como a coroa da criação,                  Sl 8.5-8          
dando a todos a missão                              
de cuidar com responsabilidade, 
então descansa da sua atividade: 
quando eu aplico esta lição?      Gn 1.1-2.4a     
 

Deus forma o ser humano                           2 
do barro, da terra, do pó,                    Gn 2.7    
e a mulher de uma costela só.    Gn 2.21-23 
Deus dá para Adão uma afim, 
para cuidarem bem do jardim,          Gn 2.15 
mas da árvore do conhecimento,    Gn 2.16s 
Deus põe claro impedimento:     Gn 2.4b-25 
cumpro esta ordem com um sim? 
 

E eis que surge o poder do mal,                  3 
Adão e Eva caem em tentação,          Gn 3.6 
e de Deus fazem a separação.      Rm 3.23s 
Por causa da desobediência,           Gn 3.22 
a humanidade, por consequência, 
é expulsa então do paraíso,        Gn 3.22-24 
sofrendo enorme prejuízo:           Gn 3.15-19 
recebo isto como advertência?     Gn 3.1-24 
 

Adão e Eva têm Caim e Abel.                     4 
Caim entrega a Deus o pior,         Êx 23.19a    
e Abel dá o que tem de melhor.      Êx 34.19        
Caim tem divina rejeição,                  Pv 15.8   
e Abel recebe aceitação. 
Caim ataca seu irmão Abel,             1 Pe 5.8 
que sofre uma morte cruel:         1Jo 3.12,15 
aprendo também esta lição?         Gn 4.1-16 
 

Por causa da maldade no mundo,               5 
Deus manda uma grande enchente,   
que destrói todo o ser vivente.       Mt 24.38s 
Antes Noé faz uma embarcação, 
e cada tipo de animal tem proteção. 
Deus faz novo começo com Noé, 
homem correto, obediente, de fé:     Hb 11.7 
eu participo desta missão?                 Gn 6-8 
 

 

Deus abençoa Noé e família,                       6 
e faz com eles uma aliança, 
que dá alegria e esperança, 
e o arco-íris é o celeste sinal 
desta promessa espiritual:             Is 54.7-10 
Não haverá outra enchente!:         Gn 9.1-17 
no Juízo Final será diferente, 
o fogo destruirá todo o mal.             Ap 20.14 
 

Babel é a torre da confusão,    7   
e lição a toda humanidade: 
para viver em fraternidade, 
é preciso manter a comunhão 
com Deus, e aceitar a limitação, 
para assim nos desenvolvermos, 
e juntos para o alto crescermos: 
pratico hoje esta instrução?           Gn 11.1-9 

Deus é o Criador de tudo, e as pessoas 
recebem a responsabilidade de cuidar da 
criação. Mas o ser humano desobedece 
esta vontade, pois ele quer ser o dono do 
mundo. A consequência disto é a separação 
de Deus e o surgimento da violência, morte, 
destruição. Os limites que Deus coloca não 
são um castigo. Servem para vivermos da 
melhor maneira. Aceito esta vontade de 
Deus? 

Adão e Eva comem a fruta proibida:  
1638, gravação 
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1   A 1ª história da criação 

Cena da criação de Deus: 1638, Krakau 

As 2 histórias da criação (Gn 1 e 2), não são 
explicações científicas de como o mundo foi 
criado. São confissões de fé a respeito de 
quem é o criador: Deus! A 1a história é co-
mo uma pirâmide: parte de uma base geral 
e se concentra no ponto mais alto: a criação 
das pessoas. 

No começo Deus criou            Ap 4.11        8   
a terra e também o céu,       Sl 90.2,Jo 1.1-3 
e havia um escuro véu 
que cobria um mar profundo,            2Pe 3.5 
era tudo sem forma e infecundo, 
na terra não havia ser vivente,          Is 34.11 
só o Espírito de Deus era regente: 
assim foi no começo do mundo.       Gn 1.1s 
 

Aí Deus falou e surgiu               Sl 33.6,9    9 
a luz no primeiro dia,                           Is 45.7 
e a seguir também faria 
uma grande separação 
entre a luz e a escuridão.                  Hb 11.3 
Depois criou o firmamento,               2Pe 3.5 
que foi o estabelecimento 
do céu em toda sua extensão.              1.3-8 
 

Deus segue falando e criando:                  10 
Juntou água num só lugar, 
e isto ele chamou de mar, 
a fim de que também apareça 
a terra que é a parte seca.                 Sl 24.2 
E a terra produziu vegetação, 
para servir de alimentação.                 1.9-13 
Deus fala para que isto aconteça!  
 

Deus criou na sequência,                              11 
todas as luzes celestiais,                   Dt 4.19 
para marcarem como sinais, 
cada dia, ano e estação, 
e separar o dia da escuridão.           Sl 74.16 
Criou os seres vivos e os animais, 
que vivem por instinto, irracionais:     1.14-25    
tudo era bom e teve aprovação. 
 

E no lugar mais alto da obra,                     12 
Deus criou o ser humano,    Gn 1.26,Ef 4.24 
que tem consciência e tutano,            Cl 3.10 
conforme sua imagem e semelhança, 
e colocou as pessoas sem tardança 
diante desta importante missão:       Sl 8.5-8 
exercer responsáveis a dominação, 
sobre toda esta divina herança.        1.26-30 
 

 

Deus viu que tudo era muito bom,             13 
na obra de seis etapas da criação, 
e Deus, depois de toda esta ação, 
descansou no sábado santificado, 
separado como o dia sagrado.     Êx 20.8-11  
Foi Deus quem assim determinou, 
e este dia de descanso abençoou: 
isto é por mim considerado?          1.31-2.4a 
 

Deus fala com a sua Palavra,                    14    
e ela não é só comunicação, 
tem também poder de criação 
de tudo o que antes não existia:       Is 55.11 
quando a história fala em dia, 
e que o total foi uma semana, 
para Deus que não se engana, 
mil anos são como um dia.                 Sl 90.4 
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2   A 2ª história da criação 

Adão e Eva comem a fruta proibida: 
1638, bico de pena, São Petersburgo  

A 2a história da criação é como círculos com 
um mesmo centro. No centro estão as pes-
soas e, ao redor delas, Deus põe todas as 
outras obras criadas. Os animais agem por 
instinto. O ser humano é o único que recebe 
do Criador a capacidade de responder a 
Deus, com um “sim”, ou com um “não”. O 
Criador põe limites para o ser humano poder 
viver no mundo da melhor forma possível. 

Quando o Senhor fez o céu e a terra,       15 
nenhuma planta havia brotado, 
pois Deus não havia mandado 
a chuva para molhar o chão, 
e ninguém para fazer plantação.    Sl 104.30 
Então do pó da terra o Senhor  1Co 15.45ss 
formou o ser humano com amor,       Jó 33.4 
e lhe deu vida pela respiração.     Gn 2.4b-7 
 

Depois o Senhor Deus plantou                  16 
um jardim perfeito na região           
do Éden e nele pôs a sua criação, 
o ser humano que havia formado, 
e fez brotar o que havia plantado, 
árvores bonitas de aparência, 
com frutas boas para subsistência:     2.8-9a   
Deus um paraíso havia preparado! 
 

E bem no meio do jardim,                                 17 
ficava a árvore que dá vida,      Ap 2.7,22.14 
e que jamais será perdida, 
e a outra que dá o conhecimento 
do bem e do mal, com discernimento. 
E o Senhor pôs o homem no jardim, 
para trabalhar e cuidar dele sim:       2.9b-15    
assumo este comprometimento? 
 

Deus deu ao homem esta ordem:             18 
As árvores darão alimento, 
mas uma tem o meu impedimento: 
é a árvore do conhecimento do bem 
e do mal, que faz parte dela também, 
pois no dia em que dela comer, 
você fatalmente terá de morrer,       Rm 6.23 
e cairá num profundo desdém.          3.22-24 
 

Depois Deus disse: Não é bom                 19 
que o homem viva solitário,    
muito antes pelo contrário, 
que tenha uma companheira,            Ec 4.10 
para uma relação verdadeira. 
Farei uma “cara metade”, 
e que vivam em fidelidade:                     2.18 
a mulher será a sua parceira!      

E o Senhor formou da terra                             20 
toda a imensa bicharada, 
e levou para ser nomeada 
pelo homem que é o responsável, 
mas não achou ali a sua amável, 
a sua outra metade ajudadora, 
a sua correspondente auxiliadora:       2.19s    
Deus agir agora era indispensável. 
 

Então o Senhor fez o homem                    21 
cair em profundo sono e dormir,                    
para poder o seu corpo abrir, 
e tirar de dentro uma costela, 
para formar a verdadeira parentela. 
Com a mulher ele está identificado, 
está completamente relacionado:      2.21-23 
ele é o parceiro certo ao lado dela! 
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3   Desobediência e castigo      

O Diabo atrás de Adão e Eva: 
1645, Nova York 

O poder que é contra a vontade de Deus 
logo se manifesta, e leva o ser humano a 
ultrapassar o limite que Deus põe para o 
bem da humanidade. Mas a criatura quer 
ocupar o lugar da Criador, para ser o senhor 
da sua vida e do mundo. Isto termina em 
separação: o ser humano não tem mais 
lugar no Paraíso, e precisa enfrentar a reali-
dade da morte. Mas Deus não o abandona.  

Eis que uma cobra aparece,                      22 
é o animal mais esperto,          Ap 12.9, 20.2 
e da mulher chega perto,                   Jo 8.44 
levantando a interrogação: 
Será verdade a proibição                  Gn 2.16 
que Deus fez de não comer, 
de nenhuma árvore sequer,              Gn 2.17 
as frutas que estão à disposição?      Gn 3.1 
 

A mulher responde que podem           23 
comer de qualquer árvore a fruta, 
mas como também ela é astuta,    2 Co 11.3 
diz que nem tocar se deve enfim, 
na fruta da árvore no meio do jardim: 
Se fizermos isto nós vamos morrer. 
A cobra diz: Isto não vai acontecer:       3.24 
a desobediência começa assim. 
 

A questão que surge aqui                          24 
é o conhecimento do bem e do mal, 
o que favorece ou prejudica, afinal, 
nossa vida, e com Deus a relação. 
O ser humano quer a separação, 
uma vida independente do Senhor, 
ser como Deus e ter tudo ao dispor:        3.5 
o que ele quer é a emancipação.   
 

Ambos comem a fruta proibida,                 25 
e os olhos dos dois se abrem,         Tg 1.14s 
nus e envergonhados eles sabem, 
com Deus está perturbada a relação. 
Agora sentem falta de proteção,       Gn 2.25 
costuram folhas para se vestir,     Sl 139.7ss 
escondidos a voz não querem ouvir: 
Onde é que você está, Adão?               3.6-9 
 

E o homem assustado responde:              26 
Eu ouvi a tua voz, Senhor, 
e fiquei com medo e pavor. 
Então Deus pergunta a Adão: 
Por que transgrediu a proibição? 
Ele joga a culpa na mulher: 
Ela é que me levou a escolher, 
e tomar esta errada decisão.             3.10-12 
 
 

Também a mulher responde a Deus:        27 
Eu comi porque a cobra enganou.     Gl 6.7s 
Por isto Deus a todos castigou:         3.13-21 
a comunhão afetada traz maldição, 
surge dor, cansaço, preocupação. 
Da terra o ser humano foi formado,  
e na terra será de novo colocado: 
começa o fim da velha criação.       Rm 5.12 
 

Então o Senhor termina dizendo:              28 
O homem conhece o mal e o bem, 
se tornou como um de nós também, 
vamos colocar nele uma limitação, 
que será feita com a sua expulsão: 
Da árvore da vida não poderá comer, 
e para sempre não poderá viver,            3.22 
mas mesmo assim darei proteção.   Gn 3.21 

 

10 



 

Caim tira a vida de Abel: 
1650, Kopenhagen 

Adão e Eva, Caim e Abel, são representan-
tes da humanidade. A Bíblia mostra que, 
desde o começo, o ser  humano é desobedi-
ente e ingrato com Deus. Isto se mostra 
quando Caim mata o irmão. Deus pergunta 
a Adão: - Onde tu estás (Gn 3.9)? E pergun-
ta a Caim: - Onde está o teu irmão (Gn 4.9)? 
Estas perguntas valem também para mim: 
onde estou e o que eu faço com o próximo? 

4   Caim e Abel         

Depois da primeira desobediência            29 
no paraíso e o castigo da expulsão, 
Adão e Eva têm relação, 
e com a ajuda do Senhor, 
que segue sendo o protetor, 
nasce o primeiro filho Caim:               Gn 4.1 
Deus dá com ele o seu sim,   
mostrando a todos o seu amor.     
 

Depois tiveram outro filho,                         30 
que recebeu o nome de Abel, 
importante foi o seu papel, 
na função de primeiro pastor, 
de ovelhas ele era cuidador. 
Importante foi também a vocação 
que Caim recebeu como missão, 
de fazer o trabalho de agricultor.              4.2 
 

E a história continua,                                 31 
o tempo logo passou, 
e um dia Caim pegou 
alguns produtos do chão, 
o que sobrou da plantação,           Êx 23.19a 
e ofereceu isto ao Senhor, 
para ele, seja lá o que for:        Pv 15.8    4.3 
esta foi a sua doação.                    
 

Abel por sua vez ofereceu        Êx 34.19   32 
o primeiro carneirinho do rebanho, 
o seu agradecimento era tamanho, 
que ofereceu o que tinha de melhor, 
para assim agradar o seu Senhor, 
e como não poderia ser diferente,    Hb 11.4 
com Abel Deus ficou contente,               4.4s 
mas a Caim Deus não deu louvor. 
 

Então Deus pergunta a Caim:                   33 
Por que você está de cara fechada? 
Se tivesse dado de forma acertada, 
com você eu estaria contente,            
por isto siga e vá em frente,             1 Pe 5.8 
pois o pecado está esperando,        Rm 6.12 
no seu coração ele está aguardando: 
Vença a inveja e o ódio, enfrente!          4.6s 
 

Mas Caim não vence o pecado,                34 
pois leva Abel até uma pradaria, 
e ali acontece a cruel judiaria,         Mt 23.35 
com o primeiro assassinato.       1Jo 3.12,15 
Mas isto não fica no anonimato, 
Deus vem logo e põe a questão: 
Onde está Abel, o seu irmão?             4.8-9a 
Caim responde com um desacato: 
 

Será que por acaso eu sou                        35 
um guardador do meu irmão?           4.9b-15   
Então Deus lhe dá esta maldição: 
Caim terá que viver como errante, 
vagando no mundo como migrante. 
Mas o Senhor não deixa Caim mal, 
Deus lhe dá como proteção um sinal: 
Deus guardará Caim a todo instante. 
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A arca de Noé: 1660, Chicago 

A decepção de Deus com a maldade huma-
na é cada vez maior. Então ele diz a Noé, 
um homem obediente a Deus: - Vou man-
dar um dilúvio para destruir tudo o que tem 
vida. Mas com você eu vou fazer uma alian-
ça. Entre na barca e leve com você a sua 
família e um casal de cada animal (Gn 6.17-
21). Após o dilúvio, Noé agradece a Deus: 
eu também agradeço a Deus pela vida? 

5  A arca de Noé  

A história da humanidade continua,           36 
e a maldade vai aumentando,           Sl 14.2s 
em coisas más sempre pensando, 
e Deus fica triste no seu coração,     Jr 18.7s 
por ter criado esta população,        Mt 24.38s 
e decide destruir toda esta gente, 
e também todo o ser vivente:          Gn 6.1-7 
tão grande é a sua decepção.    
 

Mas Noé é um homem honesto,                37 
sempre obediente ao Senhor,           Hb 11.7 
Deus mostra então o seu amor, 
e dá a Noé a importante missão 
de fazer uma grande embarcação. 
Deus vai mandar uma enchente, 
vai destruir tudo o que é existente, 
pois esta é a sua dura decisão.           6.8-17 
 

Deus fará uma aliança           Gn 9.9-17    38 
com Noé e seus parentes, 
que devem estar presentes 
na arca durante o temporal. 
E de todos os animais um casal, 
o barco servirá de proteção,           6.18-7.16 
durante o tempo da inundação, 
até a purificação de todo o mal. 
 

O dilúvio dura quarenta dias,                     39 
quem está na arca fica vivo, 
mas o restante é destruído.               2Pe 3.6 
Aí Deus faz soprar um vento, 
e isto é um sinal de alento: 
a água começa a baixar, 
então Noé resolve soltar 
uma pomba e fica atento.               7.17-8.10 
 

A pomba volta à tardinha,                          40 
no bico um ramo verde ela traz, 
símbolo de esperança e de paz, 
sinal de que a água baixou,              8.11-19 
e Deus a vida na terra renovou. 
Então Deus dá esta orientação: 
Todos devem sair da embarcação, 
pois o sol de um novo dia raiou!     

A primeira coisa que Noé faz,                   41 
é construir de pedra um altar,   Gn 8.20-21a 
e com isto ele quer manifestar 
a Deus a sua alegria e satisfação, 
oferecendo sacrifícios de gratidão. 
Estes sacrifícios agradam ao Senhor, 
pois são ofertas dadas com amor: 
elas vêm do fundo do coração. 
 

Então Deus toma esta decisão:                42 
Nunca mais será amaldiçoada 
a terra que por ele foi criada, 
por causa da raça humana,            8.21b-22 
que desde o começo é insana.       Mt 15.19 
No mundo existirá sempre plantação, 
colheita, frio e calor, inverno e verão, 
dia e noite, e cada dia da semana. 
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Pessoas carregando a arca: 
1660, Chicago 

Neste novo começo, Deus faz uma aliança 
com todos os seres vivos (Gn 9.9-11). O 
sinal deste acordo é o arco-íris. Quando 
olharmos o arco-íris, vamos lembrar este 
pacto que Deus faz: ele nos ama. No meio 
de violência e morte, Deus segue revelando 
sua graça e misericórdia! O arco-íris apare-
ce também  em Apocalipse (4.3): o amor de 
Deus está no começo e no fim da história! 

6   O arco de Deus       

Então Deus abençoa Noé,                         43 
ele dá sua força e proteção, 
a ele e a toda sua geração: 
Tenham filhos e descendentes,      
que se espalhem como sementes, 
e povoem assim toda a terra: 
muitas dádivas ela encerra, 
sejamos a Deus obedientes!            Gn 9.1,7 
 

E todos os animais existentes,                   44 
de vocês terão medo e pavor, 
e por serem criaturas do Criador, 
que sirvam só para alimentação, 
e não para a cruel destruição.               9.2-5  
Também as verduras são alimento, 
boas e nutritivas para o sustento: 
vamos comer com moderação!     
 

O ser humano foi criado             45 
à imagem e semelhança do Senhor, 
por isto cuidem de todos com amor, 
pois são seres parecidos com Deus, 
respeitem e tratem bem os seus, 
e de ninguém tirem a vida:                        9.6 
ela deve ser sempre protegida, 
pois são representantes dos Céus. 
 

Deus declara solenemente:                       46 
Agora vou fazer uma aliança, 
um sinal de vida e de esperança: 
é um acordo, concerto ou trato, 
é o mesmo que um contrato,               9.8-11 
firmado com base na minha ação: 
com dilúvio não haverá destruição, 
este é o conteúdo do meu pacto. 
 

O Senhor Deus faz esta aliança                47 
com o ser humano e consciente: 
Nunca mais haverá uma enchente, 
como o dilúvio para destruir o mundo, 
pois meu amor é grande e profundo. 
E como sinal claro desta aliança,  
colocarei uma marca que afiança:          9.12 
é garantia, pois a ninguém confundo. 

Vou por um arco nas nuvens:                   48 
O arco-íris será este sinal, 
que servirá de memorial, 
para toda a humanidade, 
nele está a responsabilidade 
de manter toda a minha criação, 
livre de outra completa inundação: 
isto vale para toda posteridade.             9.13 
 

Quando eu cobrir de nuvens                     49 
o céu e o arco-íris se manifestar, 
então eu vou sempre lembrar       Is 54.7-10 
da aliança que eu fiz agora, 
e vocês lembrem sem demora, 
que eu sou sempre fiel e garanto     9.14-17 

tudo que prometo, pois sou o Santo:  
o que eu falo para sempre vigora. 
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Babel mostra, mais uma vez, que Deus tem 
de colocar limites para as pessoas que que-
rem dominar tudo. Deus atrapalha a comuni-
cação, impedindo a conclusão da obra e 
espalhando todos pelo mundo. Isto quer 
proteger a humanidade do orgulho e vaida-
de, que leva fatalmente à destruição. Os 
primeiros 11 capítulos da Bíblia tratam da 
criação do mundo. A partir do capítulo 12, 
começa a história de Israel, que tem uma 

missão especial. 
Uma construção da antiguidade: 

quadro a óleo, Hermitage 

7  A torre de Babel       

Então não demorou muito,                        50 
depois da grande enchente, 
o dilúvio que matou toda a gente, 
que novamente nenês nasceram, 
muitas pessoas apareceram, 
aumentando a população, 
e começou a concentração, 
as cidades se desenvolveram.    Gn 10.1-32  
 

E toda a humanidade            51 
falava uma língua só, 
não havia nenhum nó 
que impedia a compreensão, 
os povos viviam em união, 
até que um dia resolveram, 
um acordo estabeleceram, 
e começaram uma construção.              11.1 
 

Eles disseram uns aos outros:           52 
Vamos fazer tijolos queimados, 
já somos seres avançados, 
pois temos muita sabedoria, 
antes obras com pedras se fazia, 
agora temos piche e asfalto, 
podemos então voar mais alto:            11.2s 
o alvo era alcançar a autonomia. 
 

A decisão do povo foi levantar                  53 
uma torre que chegasse aos céus, 
para assim ocupar o lugar de Deus. 
Era para ser uma torre imponente, 
e assim foram tocando em frente, 
queriam ficar unidos e famosos, 
ter o nome de todo-poderosos:              11.4 
esta posição é de Deus somente. 
 

Deus desce do Céu para olhar    Sl 14.2   54 
a chamada Torre de Babel,                 
e vê que o mundo é infiel, 
não reconhece sua limitação, 
corre solta a transgressão. 
Então Deus a língua atrapalha,      At 2.1-11 
e a todos pelo mundo espalha:          Lc 1.51 
tudo acaba em grande desilusão.       11.5-9 
 

 

A torre da confusão ensina:                       55 
para toda a humanidade 
conviver em fraternidade, 
é preciso manter a comunhão 
com Deus e aceitar a limitação, 
para assim nos desenvolvermos, 
e para o alto todos crescermos: 
eu aplico hoje esta lição? 
 

Aqui termina a “Pré-História”:                     56 
ela conta como Deus dá a sua graça, 
que perdoa e com amor nos abraça. 
Apesar de culpa, pecado, transgressão, 
Deus sempre oferece a sua proteção. 
Depois da desastrada Torre de Babel, 
começa uma nova história com Israel: 
Deus abençoa o patriarca Abraão. 
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Apresentação da Etapa 2: Patriarcas 

Abraão é o primeiro patriarca,  Gl 3.6-9     57 
o pai de uma grande nação,       Rm 4.13-25 
exemplo de fé para o cristão:        Gn 12.1-9     
confiou em Deus com esperança!  Hb 11.8-11 
O Senhor fez com ele uma aliança, 
prometeu dar terra aos descendentes, 
e ser uma bênção para toda a gente: 
sinal de paz, justiça, bem-aventurança. 
 

Isaque é o segundo patriarca,                   58 
filho de Sara e de Abraão,             Gn 21.1-3 
que é oferecido em imolação,   
por ordem de Deus, o Senhor,   
que quer testar o seu temor.           Hb 11.17 
Então Deus poupa a sua vida,  
por Abraão amada e querida:      Gn 22.1-18 
a sua fé está acima da dor!        
 

Jacó é o terceiro patriarca,                        59 
e apesar da dupla falsidade,        Gn 27.1-40 
através dele tem continuidade, 
a divina e verdadeira promissão 
de abençoar toda a população. Gn 25.24-34    
Após a separação de 20 anos, 
Jacó e Esaú vencem os enganos, 
e acontece a reconciliação!             Gn 33.3s 
 

José é um dos filhos de Jacó,            60 
e foi vendido por sua irmandade.     
Depois de muita dificuldade,           
e apesar de tudo, vejam só, 
tornou-se ministro do faraó,                 Gn 41       
por sua honestidade e renome. 
Então tirou sua família da fome,     Gn 42-45 
não deixou que se tornassem pó.   Gn 37-50 
 

Quando Jacó sai de Canaã,                      61     
para morar no estrangeiro,          Gn 46.1-4a 
viver no Egito como forasteiro, 
ele tem naquela noite uma visão, 
recebe de Deus esta declaração: 
No Egito haverá grande descendência, 
mas só por um tempo é a permanência: 
em outra terra serão grande nação. 

Deus promete levar no futuro,                   62 
o seu povo de volta à Canaã!      Gn 46.3-4a 
Então Jacó parte cedo de manhã, 
com sua família e tudo que tem, 
e viajam até chegar em Gosém, 
onde José correndo ansioso vai 
encontrar-se com seu velho pai: 
se abraçam e choram também.   Gn 46.5-29 
 

A família de Jacó morreu,                          63 
e todos os daquela geração,              At 7.15 
mas é constante a renovação: 
aumenta muito a descendência, 
apesar de toda a resistência:    
os hebreus são um povo forte, 
que se espalha de sul a norte, 
conforme a divina providência.      Êx 1.6-14 

Abraão oferece Isaque a Deus: 
1636, Munique 

A história de Deus com Israel começa com 
os patriarcas Abraão, Isaque e Jacó. Atra-
vés de José, os hebreus chegam no Egito e 
começam a formar um povo. Deus prome-
teu a Abraão que ele seria o pai de uma 
grande nação, e que daria a Terra Prometi-
da. Por meio de Israel, todos os povos do 
mundo seriam abençoados por Deus: confio 
que esta bênção vale também para mim? 
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Abraão é idoso e sem filhos. Deus diz para 
ele sair de onde está, e ir até uma terra que 
Deus lhe mostrará. Deus diz também que 
ele será pai de uma grande nação. Abraão 
confia na palavra de Deus e vai. Confio na 
palavra de Deus que está na Bíblia e entro 
em ação? 

Abraão se ajoelha diante de Deus: 
1665, Paris, Louvre 

1   Abraão confia e vai       

Um dia o Senhor Deus                              64 
sai do Céu e se revela: 
algo novo se desvela! 
Deus chega e diz a Abraão:                 11.31 
Saia logo deste velho chão,     Gl 3.8,At 7.2s 
dos parentes e da casa do pai,         Hb 11.8 
e para uma terra agora vai, 
seguindo a minha orientação.          Gn 12.1 
 

Pois eu vou lhe mostrar                             65 
para onde você deve ir, 
o importante é agora partir, 
e seus descendentes formarão 
uma grande e importante nação. 
Ande em frente pelo deserto, 
eu lhe mostrarei o caminho certo,          11.4 
e lhe darei a minha bênção.                 12.2a 
 

E Deus diz mais ao patriarca:                    66 
O seu nome será conhecido,             
através de você reconhecido  
o que é ser por mim consagrado,         18.18 
para a prática do bem dedicado.  22.18,26.4 
Abençoarei os que o abençoarem,       28.14 
amaldiçoarei os que o amaldiçoarem,At3.25 
por você o mundo será abençoado.  12.2b-3 
 

Então parte de Harã,                                 67 
o idoso e obediente Abraão,          
seguindo a determinação 
que Deus lhe havia dado, 
e ele vai acompanhado   
por sua mulher Sara e por Ló,      14.14,15.3 
seu sobrinho, e vai contando só 
no que por Deus lhe foi confiado.      12.4-5a      
 

E eles chegam em Canaã,                        68 
como ricos estrangeiros,            
mas são estranhos, forasteiros:        Hb 11.9 
Abraão é ainda um “João Ninguém”. 
Eles atravessam o país até Siquém, 
e encontram uma árvore sagrada,         35.4 
onde Deus fala de forma detalhada, 12.5b-6  
confirmando sua promessa também. 

O Senhor declara a Abraão:                      69 
Esta terra, por minha providência,        At 7.5 
eu darei a toda sua descendência.    Gl 3.16 
E Abrão constrói um altar de gratidão, 
pois aí o Senhor fez sua revelação. 
A viagem de Abrão tem seguimento, 
perto de Betel ele arma acampamento, 
e constrói outro altar de adoração.       12.7s   
 

Abraão é o primeiro patriarca,                   70 
o pai de uma grande nação,       Rm 4.13-25 
exemplo de fé* para o cristão:           Gl 3.6-9 
confiou em Deus com esperança! 
O Senhor fez com ele uma aliança,  Gn 15.18 
prometeu dar terra aos descendentes,Gn 15.5 

e ser uma bênção para toda a gente:  Gn 2.2 
sinal de paz, justiça, bem-aventurança. 
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Abraão oferece Isaque a Deus: 
1636, Munique 

A promessa de Deus se cumpre. Abraão 
tem um filho, Isaque. Depois de alguns 
anos, Deus diz para Abraão sacrificar o seu 
único filho. Abraão está pronto para o sacri-
fício quando um anjo diz: - Não faça isto. 
Agora sei que você respeita e obedece a 
Deus. Abraão é exemplo de fé e esperança 
(Rm 4.13-25): ele é um exemplo a ser se-
guido também por mim? 

2   Deus põe Abraão à prova 

Depois de algum tempo,                             71                        
o Senhor Deus pede à Abraão         Rm 4.18 
olhar para o céu e a sua imensidão: 
Conte as estrelas se você puder,    Hb 11.12 
assim serão os que vão lhe suceder. 
Abraão confia no Senhor,    Rm 4.1-12,Gl 3.6-9          
por isto Deus o aceita com amor:    Gn 15.5s     
Abraão nada faz para merecer.       
 

Conforme a divina promessa,                    72 
Sara recebe de Deus a bênção:      Hb 11.11 
engravida e dá um filho a Abraão. 
Mesmo na sua avançada velhice, 
Deus cumpre o que predisse,          Gn 18.10 
no tempo que estabelece e marca: Gn 21.1s   
nasce Isaque o segundo patriarca. 
Feliz quem crê no que Deus disse! 
 

Acontece que alguns anos depois,            73 
Deus chama o seu servo Abraão,     Êx 16.4 
para um teste e dura provação:   Dt 8.2,13.4 
Pegue agora a sua querida criança,  Jz 2.22 
Isaque, em quem está a esperança, 
leve-o ao lugar que vou lhe mostrar, Tg 1.13 
e queime-o em sacrifício num altar: Hb11.17 
Deus quer provar a sua confiança. Gn 22.1s   
 

Um dia após Abraão leva Isaque               74 
até a alta montanha de Moriá,           2Cr 3.1 
e é isto então o que acontece lá: 
no lugar que Deus havia indicado, 
Abraão coloca Isaque amarrado, 
em cima da lenha sobre o altar:          22.3-9 
ele está pronto para sacrificar 
o seu único filho tão esperado.          
 

Quando Abraão pega a faca                      75 
para fazer a cruel execução,           Mt 26.39 
uma voz diz “Abraão, Abraão!                16.7 
Não lhe faça nenhum mal,               Rm 8.32 
porque agora eu sei, afinal,             Tg 2.21s 
que você teme e honra o Senhor, 
e não nega o que tem de melhor”:  22.10-12 
uma fé assim não tem igual! 
 
 

Abraão colocou neste lugar                      76 
o nome de “O Senhor proverá”,           16.13 
porque o Senhor Deus dará 
tudo aquilo que é necessário 
para seguir a Deus no diário. 
O Senhor ricamente o abençoará, 
sua descendência ele multiplicará, 
e será vencido todo o adversário.        22.14 
 

Então o Anjo de Deus declara:                 77 
Pelos descendentes de Abraão, 
será abençoada toda a nação, 
pois Abraão foi a Deus temente, 
mostrou ser fiel e obediente, 
na difícil provação aprovado,  
e por Deus mesmo amparado:       22.15-18 
exemplo de fé para toda a gente! 
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Esaú perde os seus direitos: 
1648, Londres 

Jacó engana o seu irmão Esaú duas vezes 
(Gn 27.36). Esaú fica com ódio, e quer ma-
tar o seu irmão (Gn 27.41). Muitos anos 
depois, Jacó se ajoelha reverente diante de 
Esaú, que corre ao encontro dele, o abraça 
e o beija. Os dois irmãos se reconciliam (Gn 
33.3s). Paulo diz: - Deus não leva em conta 
os pecados dos seres humanos e, por meio 
de Cristo, ele faz com que se tornem seus 
amigos (2Co 5.19): aceito ser amigo de 
Deus e promovo a paz? 

3   Esaú e Jacó se reconciliam    

Esta é a história de Isaque,                        78 
o filho de Sara e de Abraão:      
Com Rebeca ele tem relação,  
e chega o tempo dela conceber, 
Isaque descendência irá receber. 
O primeiro filho Esaú não vem só, 
nasce o seu irmão gêmeo Jacó:   Gn 25.19-21 
o que entre eles irá acontecer?  
 

Os dois meninos crescem,                         79 
Esaú gosta muito de caçar, 
e Jacó prefere ficar no lar.                  
Um dia Jacó faz um ensopado, 
Esaú vem com fome e cansado, 
e pede então por alimentação: 
Jacó aproveita esta ocasião, 
e faz com o irmão este tratado:  Gn 25.27-31   
 

Jacó concorda em dar comida,                  80 
em troca da sua primogenitura,    
e não precisa nem de escritura,      Hb 12.16 
o acordo dos dois se dá de fato,      Dt 21.17 
ao Esaú ganhar comida no prato:    25.32-34 
ser o mais velho a ele é sem valor, 
mas Jacó que é um enganador,     Rm 9.11s 
ganhará honras e bens com o trato.  
 

Isaque está agora velho e cego,                81 
sabe que está perto da morte, 
e antes de chegar ao seu norte, 
chama Esaú e faz esta petição: 
Vá caçar e faça boa alimentação,       25.27s 
e após eu ficar bem fortalecido, 
e antes de eu ser alguém falecido, 
eu lhe darei então a minha bênção.     27.1-4 
 

Mas Rebeca de longe escuta                     82                      
o que Esaú ouviu de Isaque,       
e ela parte logo para o ataque, 
combina com Jacó um plano, 
que será mais um engano: 
Rebeca prepara carne de animal 
e Jacó se mostra como tal qual,   
cometendo um outro ato insano.       27.5-26      
 

Deste modo Isaque é enganado,              83 
não reconhece que é Jacó,       Gn 27.30-40 
e o resultado é de dar dó: 
o pai dá ao filho mais novo a bênção. 
Esaú ao saber disto faz menção, 
que depois da morte do seu pai, 
ele com ódio resolve que vai, 
procurar Jacó e matar seu irmão. 
 

Quando Jacó vê Esaú chegando,             84 
depois de separados por vinte anos, 
por causa de todos os enganos 
que ele cometeu contra seu irmão, 
Jacó como servo se ajoelha no chão, 
mas Esaú vai ao encontro de Jacó 
e o abraça, beija e vejam só,         Gn 33.3s 
há entre os dois reconciliação! 
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José conta o seu sonho:  1638, gravação 

No livro de Gênesis lemos mais informações 
sobre José do que sobre os patriarcas 
Abraão, Isaque e Jacó. José ocupa um lu-
gar destacado na história de Israel. No Novo 
Testamento, ele está na lista dos heróis da 
fé (Hb 11.22). José é exemplo de homem de 
fé e de caráter: confiança em Deus e hones-
tidade no relacionamento com as pessoas 
fazem parte da minha vida? 

4   José e seus irmãos     

Jacó em Canaã tem doze filhos,                85                       
e José é o preferido e predileto, 
quem sabe é quase como neto, 
pois ao nascer, Jacó já era idoso, 
então por isto, faceiro e garboso, 
enfeitava este seu filho preferido, 
entre todos ele era o mais querido:  Gn 37.3 
José também ficou muito famoso.        41.41 
 

Certa vez José teve um sonho,                 86      
e aos irmãos vai logo contando: 
Feixes de trigo estávamos atando, 
e de repente meu feixe ficou de pé, 
mas os feixes de vocês deram ré, 
e em volta do meu se colocaram, 
e diante dele se encurvaram:              37.5-7 
afinal o que significa isto José?   
 

Depois José sonhou outra vez,                  87 
e contou este sonho muito bem 
aos irmãos e ao seu pai também: 
O sol, a lua e onze estrelas, 
que pareciam grandes e belas, 
diante de mim fizeram reverência:          37.9  
estou entendendo a referência 
que José faz a respeito delas? 
 

Quando José contou este sonho,              88 
o pai lhe fez esta repreensão: 
Esta é afinal a interpretação? 
Sua mãe, irmãos, e eu Jacó, 
vamos encostar o rosto no pó? 
Os irmãos se sentem ameaçados,       At 7.9 
eles não querem ser superados, 
mas seu pai procura desatar o nó.     37.10s 
    

Certo dia Jacó diz para José:      33.18s    89 
Vou mandar você até Siquém    Gn 37.12-25a   
para ver se os irmãos estão bem.   
Quando José chega naquela região, 
seus irmãos armam uma conspiração: 
arrancam a roupa vistosa do moço, 
e jogam José no fundo de um poço 
vazio e seco, e fazem uma refeição. 
      

E eis que chega uma caravana                 90       
de mercadores rumo ao Egito, 
então os irmãos planejam isto:            At 7.9 
Não vamos matá-lo com a mão, 
afinal José é o nosso irmão.         37.25b-31 
Eles vendem José e deixam marcado, 
mancham sua roupa como atestado: 
um animal causou a sua destruição. 
 

Na volta mostram a roupa ao pai,             91 
que acredita no engano e traição,   
e entra em profunda desolação. 
No Egito mercadores vendem José       39.1 
a Potifar, que capitão da guarda é: 37.32-36 
o que a partir de agora acontecerá, 
importante sentido no futuro terá. 
A pergunta então é: E agora José? 
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José explica os sonhos na prisão: 
1652, Amsterdam 

José é vendido pelos seus irmãos e vive 
como escravo no Egito. Nas tentações, ele 
permanece firme, e é preso por causa disto. 
Deus lhe dá a capacidade de interpretar 
sonhos, e ele se torna o administrador prin-
cipal do faraó. A história de Deus avança, 
apesar das adversidades: confio na inter-
venção de Deus nos acontecimentos? 

5   José faz a vontade de Deus 

José está na casa de Potifar, 1720a.C.?   92 
e conta com a ajuda do Senhor.           37.36 
Potifar confia tudo a este servidor, 
e o põe como responsável para cuidar. 
Ele é agora o seu ajudante particular. 
José é simpático e de bela aparência, 
e a mulher de Potifar com indecência, 
começa a lhe desejar e cobiçar.    Gn 39.2-7 
 

Seguidamente a mulher de Potifar            93 
convida seu servo a ter relação,       39.8-20 
e José responde com um claro não. 
Um dia ela tenta fazer de novo cafuné, 
e arma contra José um enorme banzé, 
dizendo ao marido que sofreu sedução. 
Então Potifar o coloca logo na prisão: 
a pergunta de novo é: E agora José?     
 

José está agora na cadeia,                             94 
mas ele não está abandonado, 
pois Deus continua do seu lado. 
José tem a simpatia do carcereiro, 
e dele se torna bom companheiro. 
Mais tarde, o rei sofre humilhação, 
e coloca dois servos na prisão: 
o servidor de vinho e o padeiro.   39.21-40.4     
 

Certa manhã o copeiro e o padeiro           95 
acordam com uma preocupação:    
tiveram um sonho sem explicação.   Dn 2.27 
José diz que Deus dá a capacidade     41.16 
de explicar o difícil com facilidade:    40.5-23 
José interpreta os sonhos dos dois. 
Mais tarde, dois anos depois,     
o rei sonha e o sentido não sabe.       41.1-8 
 

E interpretar estes sonhos do rei,              96 
nenhum adivinho tem condição, 
ninguém consegue dar explicação. Dn 2.1-3 
Então o rei sabe pelo copeiro,  
que na prisão tem um estrangeiro, 
que o seu sonho ouviu e explicou, 
e o rei interessado logo o chamou. 
José vai até lá alegre e faceiro.         41.9-14 
                    
 

José explica o sonho ao rei:                      97 
As sete vacas gordas são        
sete anos de muita produção, 
e as sete vacas magras são            41.25-36 
sete anos após, de privação, 
e José dá ao rei esta orientação: 
Colocar alguém na administração, 
por sete anos guardar alimentação. 
 

Então o rei diz para José:                          98 
Esta visão é dada pelo Senhor,       Dn 2.27s 
e você será agora o governador!        At 7.10 
Nos sete anos após, de produção, 
é guardada muita alimentação, 
e quando começa a escassez, 
todo mundo se torna freguês,    Gn 41.37-57      
e vai ao Egito para comprar pão.          
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Os irmãos voltam do Egito: 
1638, Amsterdam 

José interpreta as privações que sofreu por 
parte dos seus irmãos assim: - É verdade 
que vocês planejaram aquela maldade con-
tra mim, mas Deus mudou o mal em bem, 
para fazer o que hoje estamos vendo, isto é, 
salvar a vida de muitas pessoas (Gn 50.20): 
a partir da fé em Deus, procuro entender os 
acontecimentos da melhor maneira e pratico 
ações construtivas? 

6   Deus muda o mal em bem    

Também a família de Jacó                         99 
está com fome e sem mantimentos, 
e vão ao Egito comprar alimentos.     At 7.12 
Os irmãos se curvam diante de José, 
e pedem ao chefe por sua mercê. Gn 42.1-8     
Assim se cumpre o sonho e a visão!   37.7,9 
José reconhece sem demonstração:      
no lugar de José o que faria você? 
 

José interroga os seus irmãos,                 100 
quer saber como está o seu pai,   
e dá uma ordem com um duro ai: 
Eles reconhecem a transgressão 
contra José no tempo da aflição, 
e voltam para trazer Benjamim, 
o irmão de José, pois só assim,   
o que ficou preso não terá punição.  42.9-24 
 

José entrega aos seus irmãos,                 101   
sacos de cereais para fazer pão. 
Em casa contam a Jacó a situação. 
Mais tarde vão ao Egito de novo, 
levando o irmão mais novo.    Gn 42.25-43.34 
José vê Benjamim e lhe dá a bênção, 
e a todos os irmãos uma refeição: 
está surgindo agora um renovo? 
 

José segue testando os irmãos,               102 
que com muito sofrimento, 
praticam o arrependimento 
e reconhecem o seu pecado.   42.21s,44.16 
Aí José, muito emocionado, 
revela enfim a sua identidade,           At 7.13 
e diz que toda a adversidade 
foi como Deus tem planejado:        44.1-45.3 
 

Eu sou o seu irmão José,                         103 
que vocês venderam para o Egito,       37.28 
mas ninguém fique triste ou aflito, 
pois foi para salvar a minha gente 
que Deus me mandou na frente.          50.20 
De modo maravilhoso o Senhor, 
me fez do Egito o governador,        41.39-43 
para termos aqui descendente.           45.4-8 

E José continua dizendo:                        104 
Agora voltem depressa para o lar,        
e digam ao pai o que eu mandar: 
Não demore, eu quero lhe ver já,       At 7.14 
traga seus bens e venha para cá 
morar com toda nossa parentagem, 
serão mais cinco anos de estiagem, 
mas para todos nós nada faltará.      45.9-13 
 

José então começa a chorar,                  105 
e abraça e beija a cada irmão. 
O rei fica sabendo desta decisão, 
e promete dar o melhor também: 
todos podem morar em Gosém! 
Continuarão a viver como pastores, 
da bênção de Deus são portadores: 45.14-18 

o Senhor muda todo o mal em bem! 
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A morte de Jacó: 1642, Londres 

O rei do Egito diz a José: - Dê ao seu pai e 
aos seus irmãos a região de Gosém, que é 
a melhor do país, para que fiquem morando 
lá (Gn 47.6). Deus protege e orienta o seu 
povo em formação. Jacó, antes de morrer, 
chama os 12 filhos e dá a cada um deles 
uma bênção especial (Gn 49). Eles vão for-
mar as 12 tribos de Israel: confio no poder 
de Deus que age na história? 

7   Os hebreus moram no Egito        

Quando Jacó sai de Canaã,  1600a.C.? 106 
para morar no estrangeiro,                   37.14 
viver no Egito como forasteiro,      Gn 46.1-4 
ele tem naquela noite uma visão, 12.2,18.18 
recebe de Deus esta declaração: 26.4,28.13 
No Egito haverá grande descendência,  
mas só por um tempo é a permanência, 
nesta terra eles serão grande nação.   
 

Deus promete levar no futuro                  107 
o seu povo de volta à Canaã!   
Então Jacó parte cedo de manhã, 
com sua família e tudo que tem,        At 7.15 
e viajam até chegar em Gosém, 
onde José correndo ansioso vai 
encontrar-se com seu velho pai, 
se abraçam e choram também.         46.5-29 
 

Antes de morrer Jacó chama                  108 
os doze filhos para uma reunião, 
e dá a cada um deles sua bênção:    
formarão as doze tribos de Israel, 
cada um desempenhará seu papel 
na história do povo do Senhor,   Gn 49.1-28    
que o levará, por seu grande amor,        
a uma terra onde jorra leite e mel.      Êx 3.8    
 

Jacó dá esta última ordem:                     109 
Depois do meu falecimento, 
cumpram bem este juramento, 
de pôr-me onde estão sepultados 
todos os meus antepassados.        49.29-50.2          
E assim que o velho Jacó falou, 
ele se deitou e também expirou,   
e seus restos são embalsamados.  
 

Então José vai sepultar o seu pai,           110 
com grande grupo acompanhado, 
e quando chegam no lugar marcado, 
a caverna comprada por Abraão,      23.3-20 
celebram a encomendação, 
e depois do sepultamento,                 At 7.16 
peregrinam num triste lamento, 
de volta para a sua habitação.          50.4-14 

 

Depois da morte do pai,                           111 
os irmãos fazem uma petição, 
pedem a José o seu perdão, 
por toda maldade e pecado 
que eles tinham praticado. 
Diante disto José chorou, 
e aos seus irmãos declarou: 
Está tudo agora perdoado!              50.15-19 
 

E José continua dizendo:                         112 
Deus mudou o mal em bem,                   45.5 
ele ama a vocês também, 
não sintam mais aflição. 
Isto lhes acalma o coração, 
e depois do seu falecimento, 
fazem o seu embalsamento, 
e colocam José num caixão.           50.20-26 
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Apresentação da Etapa 3: A Páscoa da libertação  

Uns 400 anos depois o faraó,                   113 
que nada sabe da vida de José,  
se sente ameaçado por esta ralé, 
e manda que todo recém-nascido, 
seja no rio afogado e destruído,      Hb 11.23 
mas Deus tira da morte Moisés, 
vencendo o primeiro revés:          Êx 1.1-2.10   
o que é de Deus está protegido!  
 

Quando Moisés é adulto,                          114 
Deus lhe dá esta revelação:     Êx 2.11-12.30        
Meu povo terá a libertação!            Êx 3.1-22 
Moisés e Arão falam ao faraó, 
que fica mais cruel e sem dó.         Êx 5.1-21 
Dez pragas envia o Senhor,    Êx 7.14-10.29 
a seguinte pior que a anterior: 
Deus vai desatar este nó.  
 

Então o rei diz: Saiam do país!                 115 
E para celebrar o acontecimento, 
eles comem pão sem fermento, 
pois a saída foi tão de repente,     1280 a.C.? 
que não houve tempo suficiente 
para preparar a alimentação: 
esta é a Páscoa da libertação, 
e a ação é de Deus somente!     Êx 12.31-42 
 

Mas o rei fica de novo teimoso,                116 
e começa a perseguição,         Êx 14.1-15.21 
então Deus entra em ação: 
Deus faz o mar se separar, 
e Israel consegue atravessar!             Sl 66.6 
De manhã o mar volta ao normal, 
os egípcios atolam no lamaçal,       Hb 11.29  
e morrem afogados no mar. 
 

Israel caminha livre no deserto,                117 
mas o povo faz muita reclamação: 
falta comida, falta água, falta pão. 
Então Deus envia codornizes, 
todos comem e ficam felizes,     Êx 16.1-17.7 
e Deus também envia o “maná”,     Sl 78.24s 
este é o pão que o bom Deus dá: 
seus filhos são sempre aprendizes. 
 
 

No monte Sinai Moisés recebe               118 
os sagrados Dez Mandamentos, 
para os retos procedimentos:      Êx 20.1-17 
o povo precisa de orientação, 
para permanecer na libertação. 
A 1a parte trata da fé só no Senhor, 
a 2a, da convivência só com amor: 
recebo esta Lei com gratidão? 
 

Com a demora de Moisés,      Êx 24.18  119 
o povo faz um deus de fantasia, 
praticando assim a idolatria.          Êx 20.1-6 
Moisés vem e faz a destruição 
deste objeto de adoração:           Êx 32.1-35 
a Lei de Deus é suficiente 
para seguir sempre em frente: 
feliz quem vai por esta direção!  
 

Israel se aproxima da Terra Prometida após 
40 anos de caminhada pelo deserto. Moi-
sés, antes de morrer, diz ao povo: - Não 
posso mais dar conta do meu trabalho, e 
Deus me disse que não vou atravessar o rio 
Jordão. E diz ao seu sucessor Josué: - Seja 
forte e corajoso, pois você vai comandar o 
povo na conquista da terra que Deus 
prometeu dar. Deus irá na sua frente e es-
tará com você. Não tenha medo (Dt 31.1-8): 
conto com Deus e enfrento os desafios? 

Moisés vê Jericó antes de morrer: 
1659, Groningen 
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1   Deus chama Moisés    

Quando Moisés é adulto,                          120               
vê que seu povo é obrigado 
a fazer muito serviço pesado, 
e ao ver também um egípcio 
batendo forte no seu patrício, 
ele com raiva mata o agressor, 
e esconde o corpo do opressor,   
mas isto é descoberto no início.   Êx 2.11-14 
 

Então Moisés precisa fugir.                      121 
Mais tarde, depois de casado,    Êx 2.15-16a    
vai ao monte Sinai denominado, Êx 2.16b-22   
onde enxerga uma coisa santa, 
uma chama de fogo numa planta, 
que ardia mas não se queimava,      Dt 33.16 
e da planta uma voz lhe chamava:   Êx 3.1-3 
quem diante disto não se espanta? 
 

Deus diz para Moisés:                              122 
Eu venho para libertar, 
o meu povo querido levar, 
para a terra da promissão, 
boa e de grande extensão.             Dt 8.7-10 
Vá agora até o rei, Moisés, 
e fale sem temer revés,                     Jz 6.14 
junto com seu irmão Arão.                  3.8-10 
 

Então Moisés e o seu irmão Arão            123 
vão falar com o faraó governador, 
para anunciar a ordem do Senhor: 
Deixe o meu povo ir até o deserto, 
para lá celebrar o que é certo, 
uma festa em minha homenagem:      Êx 5.1 
Moisés e Arão com fé e coragem, 
falam de modo direto e aberto.   
 

Mas é isto o que acontece:                      124 
O rei não atende o pedido, 
seu coração está endurecido.         Êx 5.3-21 
Dez pragas manda o Senhor, 
a seguinte pior que a anterior.  
E antes do décimo suplício,     Êx 7.14-10.29 
os hebreus fazem o sacrifício       Êx 11.1-10 
da Páscoa como ato libertador.      Êx 12.1-6 
 

E o sangue dos carneiros é usado          125 
para marcar a casa de cada hebreu, 
e nelas nenhum mal aconteceu,     Hb 11.28 
quando a morte vem para execução 
do filho mais velho sem exceção, 
desde o filho do rei, o herdeiro, 
até o filho do pobre prisioneiro: 
há muito choro e lamentação.     Êx 12.7-30 
 

Comemorem este grande dia,                 126 
como a festa de celebração, 
para ficar na recordação 
de toda a sua descendência, 
e marcar com clara evidência, 
que eu, o seu Deus e Senhor, 
realizei esta passagem de amor 
que vale por toda a existência.            12.14 
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Deus aparece numa chama de fogo, num 
espinheiro que não se queima. Nesta reve-
lação extraordinária, que causa medo e 
veneração, Deus fala que vai agir em favor 
do seu povo escravizado. Deus Javé mos-
tra também a sua identidade: - Eu Sou. Eu 
Estou Presente. Isto é básico para a rela-
ção entre Israel e o Senhor Deus, pois ele é 
também quem dá os Dez Mandamentos: 
confio no Deus que salva e orienta? 

Deus chama Moisés (Êx 3.1-17): 
1659, Londres 



 

 
 

 
 
 

2   Páscoa: passagem para a libertação 

Naquela mesma noite o faraó                  127              
manda chamar Moisés e Arão, 
e finalmente fala com a razão: 
Saiam todos do meu país,            1280 a.C.? 
é o que o Deus de vocês quis. 
Vão adorar seu Deus e Senhor, 
e levem tudo que está ao dispor:  
Deus quer ver seu povo feliz!        Êx 12.31s 

 

Mais de 600 mil saem a pé,                     128 
e sem tempo de fazer a comida, 
tão rápida que é esta partida, 
que comem pão sem fermento:       12.37-39 
Este é o principal acontecimento, 
esta é a grande celebração, 
esta é a Pascoa da libertação, 
o começo do novo momento!  
 

E Deus vai na frente do povo,                  129         
mostrando o caminho certo, 
no meio do incerto deserto:        Êx 13.17-22 
uma nuvem de dia é a orientação, 
um fogo de noite é a iluminação.   1Co 10.1s 
Começam os 40 anos de caminhada, 
o deserto desconhecido é a estrada, 
e o mar Vermelho é a 1ª estação. 
 

Mas o rei fica novamente teimoso:          130 
ele começa uma perseguição, 
e isto traz grande indignação      Sl 78.40-42 
contra Moisés, por parte do povo, 
que quer voltar ao Egito de novo. 
Moisés diz para ter fé na ação           Dt 1.30 
de Deus que dá a salvação:       
a queixa de vocês eu reprovo.     Êx 14.1-18 
 

Então um anjo e uma nuvem                   131 
iluminam todo o povo hebreu,    Êx 14.19-31  
aos outros é escuro como breu.     Sl 105.39 
Deus faz a água do mar se separar, 
e o povo consegue atravessar. 
De manhã o mar volta ao normal,      Sl 66.6 
e os inimigos atolam no lamaçal,    Hb 11.29 
morrem afogados no fundo do mar. 

E o povo canta ao Senhor,     Sl 68.25    132 
celebrando a grande vitória              Is 51.10 
de Deus, o Senhor da história: 
Ele joga o cavalo e o cavaleiro, 
destruindo o inimigo por inteiro. 
O Senhor é o nosso salvador, 
a ele toda a glória e o louvor, 
pois ele nos livrou do atoleiro!     Êx 15.1-21 
 

Por causa do teu amor                            133 
e do teu grande poder, 
fazes os inimigos tremer, 
e levas à terra da promissão,           Sl 78.54 
onde construirás a tua habitação. 
Neste teu Templo te revelarás, 
e para sempre tu reinarás:              Sl 93.1-4 
a ti toda a nossa adoração!        Êx 15.13-18 
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Esta antiga confissão de fé é um resumo da 
história de Israel: Meu antepassado foi ara-
meu sem lugar certo onde morar. Viveu com 
a família no Egito, como estrangeiros. Eles 
se tornaram um povo grande e forte, mas 
foram maltratados com trabalhos pesados. 
Então pedimos socorro ao Senhor Deus, e 
com seu poder nos tirou do Egito, e nos 
trouxe até esta terra boa e rica, que ele nos 
deu (Dt 26.5-9): reconheço neste Deus li-
bertador o Pai de Jesus Cristo Salvador? 

Moisés e Arão diante do faraó: 
1651, Ashbourne 



 

3   Deus sustenta no deserto 

O povo vai pelo deserto,      1250 a.C.?  134 
e de novo começa a reclamação:  
falta comida, falta água, falta pão. 
Então Moisés clama ao Senhor,     Êx 14.11 
e Deus escuta o lamento e a dor: 
de tarde Deus envia codornizes, 
todos comem e ficam felizes:     Êx 16.1-13a 
Deus não deixa seu povo na pior. 
 

E também na manhã seguinte,                135 
havia orvalho no acampamento, 
e depois de um breve momento, 
surge algo fino como uma escama, 
e o povo não mais reclama.           Sl 78.24s 
Este é o pão que Deus dá,            
semente branca chamada “maná”: 16.13b-15 
o Senhor orienta, protege, ama. 
 

Agora o povo acampa em Refidim,         136 
mas não há água para tomar, 
e vão até Moisés para reclamar: 
Por que você nos tirou do Egito? 
Eles passam no líder um pito. 
Moisés pede ajuda do Senhor, 
e porque Deus é o mantenedor, 
Moisés não deve ficar aflito.          Êx 17.1-4 
 

Deus orienta o líder Moisés:                    137 
Escolha pessoas para ajudar, 
e faça o que eu mandar.                     17.5-7 
Bata numa rocha com teu bastão, 
e dela sairá água em profusão.         Êx 7.20 
E assim de fato aconteceu, 
Deus de água o povo abasteceu: 
o Senhor vence mais esta provação. 
 

Moisés precisa de ajudantes,                  138 
também para fazer julgamentos, 
para os mais fáceis procedimentos, 
ele escolhe homens qualificados, 
honestos, fieis e dedicados,           Nm 11.14 
como chefes de mil e de cem, 
e para o trabalho sair bem,        Êx 18.13-26 
de cinquenta e de dez, organizados. 
 

O povo de Israel sai de Refidim,              139 
e dois meses depois da saída 
do Egito rumo a Terra Prometida, 
pelo Senhor sempre amparado, 
acampa no monte Sinai sagrado, 
e Moisés vai falar com o Senhor: Êx 19.1-3a 
para todo o tempo posterior, 
este fato será sempre lembrado. 
 

Moisés deve dizer a Israel:                      140 
Vocês viram o que eu fiz 
ao faraó que não quis 
soltar vocês da escravidão, 
mas eu lhes dei a libertação, 
e os trouxe para perto de mim, 
estou cuidando de vocês assim       Dt 32.11 
como uma águia dá proteção.              19.3s 
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O maná é como uma semente branca, moí-
da e assada em forma de pão (Nm 11.7-9). 
É chamado de “pão dos anjos” (Sl 78.25), 
ou “pão do céu” (Jo 6.32s). Não pode ser 
guardado para o dia seguinte: a cada novo 
dia precisamos pedir a Deus pelo alimento. 
Esta é também a lição de Jesus no Pai Nos-
so: O pão nosso, de cada dia, dá-nos hoje 
(Mt 6.11): peço a Deus pelo sustento que 
preciso hoje, e agradeço? 

O pão vem de Deus (Gênesis 18): 
1656, gravação 



Moisés com os Dez Mandamentos: 
1659, Berlim 

Esta é a aliança de Deus: - Eu trouxe vocês 
para perto de mim, como se fosse sobre as 
asas de uma águia (Êx 19.4). Se me obede-
cerem e cumprirem a minha aliança, vocês 
serão o meu povo. Os Dez Mandamentos 
são as orientações  para o povo, que estava 
na escravidão, viver na liberdade que Deus 
dá. As proibições são limites para o bem de 
todas as pessoas: vivo hoje conforme a divi-
na vontade? 

4   Deus dá os Dez Mandamentos    

No Sinai Deus fala a Moisés                   141 
sobre a sua aliança,         
o acordo que afiança                   Jr 31.31-34 
que ele é o único Senhor,                  Tt 2.14 
na alegria e também na dor, 
e que Israel é a sua nação 
que ele livrou da escravidão, 
para viver ao seu dispor.                 Êx 19.5a 
 

O mundo inteiro é meu,                           142 
e vocês são o povo preferido,      Dt 4.20,7.6 
por mim, o povo escolhido.              Sl 135.4 
Vocês são um povo separado,         Jr 31.33 
somente a mim consagrado,              Tt 2.14 
para servirem de sacerdotes:            19.5b-6 
eu aplico hoje dons e dotes,          1Pe 2.5,9 
no serviço eu sou dedicado?      Ap 1.6,5.10 
 

Moisés desce do monte Sinai,                 143 
chama então toda a liderança, 
para falar a respeito da aliança 
e sobre a divina exigência, 
e todos dizem com reverência:      Êx 24.3,7 
Nós vamos obedecer totalmente!:     19.7-8a 
eu digo também isto atualmente, 
ou sigo uma outra preferência? 
 

Então Moisés sobe o monte Sinai           144                  
para receber os Dez Mandamentos, 
são estes os divinos regulamentos,                          
para seguir pelo caminho da vida:    Êx 20.1 
Deus não quer que fique perdida, 
a sua gente precisa de orientação, 
ele dá esta linha de demarcação,    Dt 5.1ss 
para sua nação libertada e querida. 
 

Deus fala e é isto o que ele diz:              145                    
Meu povo, eu sou o Senhor, 
eu sou o seu Deus libertador, 
que tirei vocês da escravidão 
com a minha poderosa mão. 
Não adore outras divindades,         1Co 8.5s 
são ocas e sem capacidades,   Dt 5.9,6.13-15 
somente a mim façam adoração!         20.2s 

Não adore nenhuma imagem.      20.4s  146 
Que o meu nome seja respeitado, 
para que ninguém seja castigado.          20.7 
O sábado é o dia santificado,            20.8-11 
de descanso e a mim dedicado. 
E respeitem os seus pais,                     20.12 
contra eles não levantem ais, 
e viverão muito no que lhes é dado. 
 

Na sequência, os Mandamentos             147 
são diretos e sem mistério: 
Não mate e não cometa adultério, 
não roube e não fale com falsidade, 
proceda sempre com sinceridade, 
e dos outros não cobice nada, 
para não ter a vida estragada: 
esta é toda a minha vontade!          20.13-17 
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A idolatria é condenada por Deus 
(Dn 5.22-28): 1636, Londres 

O povo impaciente faz uma imagem, e diz:    
- Este é o deus que nos leva à Terra Prome-
tida! O povo ingrato faz uma estátua, e diz:  
- Israel, esta é a divindade que te deu a li-
bertação (Êx 32.4)! Deus proíbe a adoração 
de ídolos (Êx 20.2-5), porque eles represen-
tam o que não existe (1Co 8.4), o que não 
tem vida (1Co 12.2). A verdadeira adoração 
é feita espiritualmente (Jo 4.24): deixo de 
lado objetos de adoração e confio em Deus 
de coração? 

5   O povo adora imagens 

O povo vê que Moisés demora                148                            
para descer do monte sagrado,      Êx 24.18 
e começa então um atentado    Sl 106.19-21 
contra a soberania do Senhor:       Êx 20.4-6 
Vão até Arão para propor 
fazer um bezerro ou touro,       1Rs 12.28-30 
que fosse todo de ouro, 
e servisse como condutor.              Êx 32.1s 
 

O que o povo de Israel quer                    149                      
é fazer uma imagem visível                  
do Senhor Deus invisível,                  Cl 1.15 
para proteção e orientação, 
mas isto tem clara proibição,         Êx 20.1-3 
pois Deus é contra a idolatria:              32.3s 
Israel troca por uma fantasia, 
o Deus que dá a libertação. 
 

E os hebreus vão adiante                        150                                     
nesta sua transgressão, 
fazem um altar de adoração 
para um novo deus inventado, 
por eles mesmos fabricado, 
e oferecem animais em sacrifício, 
é grande a orgia e o malefício:  1Co 10.6-10 
o povo de Deus está desorientado.      32.5s 
 

Então Deus diz a Moisés:                        151 
Desça depressa porque o povo          Is 48.4 
pecou e me rejeitou de novo.             At 7.51 
E chegando ele joga no chão 
as placas com a orientação, 
quebrando a Lei do Senhor, 
tão grande é sua ira e furor,              32.7-19 
por esta terrível transgressão. 
 

Moisés também pega a imagem             152 
e sem piedade nem dó, 
a destrói até virar pó.                      Êx 32.20 
E Moisés no dia seguinte,               
se coloca de novo como pedinte, 
diante de Deus e clama por favor, 
que ele perdoe este povo pecador, 
mas Deus castiga com muito rigor. 32.31-35 

 

E depois de escutar Moisés,                    153 
o Senhor dá esta instrução:             34.27-35 
Escreva as “Dez Palavras” com a mão, 
em placas de pedra como monumento 
da aliança que é o meu fundamento. 
E Moisés descendente de patriarca, 
põe a Lei de Deus numa arca,       Êx 37.1-9 
na Tenda Sagrada do acampamento. 
 

Uma nuvem da presença de Deus,         154 
orienta o povo pelo deserto,       Êx 40.34-38       
e a Lei mostra o caminho certo.            Is 4.5 
Esta é a base e o ponto de partida 
para chegar na Terra Prometida: 
Jesus dá novo mandamento,     Mc 12.29.31 
para o correto procedimento 
em direção da Pátria querida.            Fp 3.20 
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Jesus ensina a vontade de Deus: 
1656, gravação 

Moisés apresenta novamente os Dez Man-
damentos (Dt 5.1-22), e destaca que o Man-
damento principal é ter somente Deus como 
Senhor, e amá-lo “com todo o coração, com 
toda a alma e com todas as forças” (Dt 
6.4s). Jesus reafirma esta declaração com 
as mesmas palavras (Mc 12.29s) 

6   O grande Mandamento 

Moisés diz: Obedeçam                            155 
todos os Mandamentos, 
pois são os ordenamentos 
que recebem do seu Senhor, 
e vivam na terra com o penhor 
de Deus aos seus antepassados:        Dt 4.1 
aqueles que foram libertados 
das mãos do Egito opressor. 
 

Moisés diz: Escutem as leis                    156 
e todos os Mandamentos, 
os santos procedimentos 
que nosso Deus e Senhor 
ensina em nosso favor. 
Obedeçam as orientações 
na terra das promissões, 
dada por sua graça e amor.                Dt 6.1 
 

Sejam ao Senhor nosso Deus                 157 
honrados, fieis e tementes, 
vocês e seus descendentes, 
sigam sempre as instruções 
e todas suas determinações 
com respeito e seriedade, 
e viverão com longevidade:                      6.2 
eu sigo estas prescrições? 
 

Cumpram a lei do Senhor,                       158 
e o Deus dos seus antecedentes 
dará a vocês muitos presentes: 
Tudo vai correr muito bem, 
e vocês serão também 
numerosos a granel, 
na terra com leite e mel,                 Dt 8.7-10 
a terra rica e boa de Israel.                       6.3 
 

Escute, povo de Israel!                            159 
Deus é a única Divindade, 
só ele é o Senhor de verdade. 
Portanto, amem o Senhor, 
com todo coração e ardor, 
com toda alma e vontade, 
com toda força e capacidade:                6.4s 
sou de Deus um seguidor? 

Nunca esqueçam as leis                          160 
que o Senhor Deus lhes dá, 
e ensinem os seus filhos já. 
Repitam estas leis no lar, 
e em qualquer outro lugar, 
também ao se deitarem, 
e quando se levantarem:                        6.6s 
eu não esqueço de praticar? 
 

Coloquem estas leis                                 161 
em lugares acessíveis, 
para ficarem bem visíveis 
e de fácil recordação,                        Dt 6.4-9 
para guardar no coração,              Dt 11.3-21 
e nas portas das casas também:            6.8s 
todo e qualquer lugar convém, 
para transmitir a divina lição.  
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 Moisés vê Jericó antes de morrer: 
1659, Groningen 

Deus diz para Moisés ensinar o povo com 
uma canção (Dt 32): Ela começa com louvor 
a Deus por sua grandeza, fidelidade, justiça. 
Mas Israel é infiel, e esquece a proteção de 
Deus. Na riqueza, deixa Deus, praticando a 
idolatria. Deus fica irado, e Israel sofre as 
consequências. Mas Deus tem compaixão, 
e salva Israel. Deus diz: - Só eu sou Deus. 
Eu firo e eu curo (Dt 32.39): agradeço a 
Deus por sua misericórdia? 

7   A peregrinação no deserto   

Moisés diz para o povo de Israel:            162 
Sejam fortes e também corajosos, 
não assustados e nem temerosos! 
Porque é o Senhor, o nosso Deus, 
que irá na frente de todos os seus, 
e não deixará vocês sem proteção, 
pois ele os guiará com a sua mão:    Dt 31.6 
eu conto com a divina orientação? 
 

Moisés está diante de todo o povo          163 
e diz a Josué que está ao seu lado: 
Seja forte, corajoso, determinado! 
Você vai conduzir o povo de Israel 
a esta terra que o Senhor Deus fiel 
jurou dar ao nosso antepassado, 
e você será também encarregado 
de reparti-la, cumprindo seu papel.        31.7 
 

Então o Senhor Deus diz a Moisés:        164        
Está chegando o dia da sua morte, 
chame Josué para eu dar o norte. 
Na Tenda Sagrada Deus afiança 
que o povo quebrará a aliança,      
praticará contra ele a infidelidade, 
correndo atrás de outra divindade, 
e será abandonado sem tardança.  31.14-18 
 

Moisés escreve uma canção                   165  
de adoração, glória e louvor,            Dt 32.3s              
pela fidelidade do Senhor 
que ao seu povo dá proteção.               
Mas Israel a Deus não dá atenção: 
esquecem e desprezam o seu Pai.   32.5-25 
Apesar disto o Senhor Deus vai      32.26-43  
conceder a todos o seu perdão.   Dt 32.1-43             
 

E Moisés antes de morrer,                      166       
abençoa toda esta nação,              
fazendo a sua manifestação:              
Povo de Israel como você é feliz, 
e isto é o Senhor Deus quem diz, 
pois Deus lhe deu a salvação, 
deu a vitória e a proteção 
e deu a terra que ele quis.            Dt 33.1-29 

Então Deus manda Moisés subir             167 
o monte Pisga diante de Jericó,       
e Deus pede para que ele veja só 
de longe Canaã, a Terra Prometida,      
que ele dará por graça imerecida.  Nm 20.12 
Mas Moisés nela não poderá entrar: 
antes irá morrer e em Moabe ficar  Dt 34.1-6 
enterrado em sepultura desconhecida. 
 

Este é o “credo histórico” de Israel:         168 
Éramos escravos do rei do Egito, 
mas Deus com o seu poder infinito, 
nos livrou com maravilhas e sinais, 
e como jurou aos nossos ancestrais, 
nos trouxe para nos dar este chão, 
e se seguirmos a sua orientação, Dt 6.20-25 
ele nos guardará de perigos fatais. 
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Apresentação da Etapa 4: A Terra Prometida  

A história do povo de Israel,                    169 
desde a entrada e ocupação 
da Terra da Promissão,               Josué 1-12 
até a ida do povo ao cativeiro,      2Rs 24-25 
é contada bem e por inteiro    Josué, Juízes, 
nos livros indicados ao lado:   1 e 2 Samuel, 
o que neles está registrado,          1 e 2 Reis 
será o nosso guia e roteiro. 
 

O Senhor Deus demonstrou,                   170 
ao longo de toda a história, 
muitos sinais da sua vitória: 
a libertação da escravidão,                  Êx 14 
a Terra Prometida, doação, 
juízes, reis, profetas, Templo, 
mas Israel não deu o exemplo, 
foi infiel e praticou transgressão. 
 

Depois da morte de Josué,                      171 
Israel abandona de novo a Deus, 
e adora os deuses dos cananeus, 
por isto, o povo fica desorientado, 
e por inimigos é também derrotado. 
Então pedem a Deus por libertação, 
e o Senhor envia para a sua nação, 
um líder por ele mesmo designado. Jz 2.11ss 
 

Samuel faz esta declaração:                   172 
O verdadeiro rei de Israel 
é aquele que permanece fiel, 
debaixo da soberania de Deus, 
e também orienta todos os seus 
a serem obedientes ao Senhor, 
tanto na alegria como na dor: 
este promove o Reino dos Céus! 
 

A exigência do Senhor Deus                   173 
é adorá-lo com exclusividade, 
pois Israel é sua propriedade, 
que em todo o procedimento 
deve obedecer o Mandamento. 
Com o fim do Templo e do reinado, 
Israel é duramente castigado, 
e a volta é pelo arrependimento. 

Apesar da derrota de Israel,                    174 
Deus é em todo o momento 
o “Senhor do Acontecimento”: 
povos são o seu instrumento 
para ele fazer o cumprimento 
do seu castigo e julgamento: 
faço hoje este reconhecimento, 
sigo sua vontade no sofrimento? 
 

Os profetas de Deus exerceram              175 
uma tarefa básica e fundamental,      Is 6.13 
tanto para denunciar todo o mal, Is 10.20-22 
como para anunciar igualmente,      Am 5.15 
que um “resto” de toda a gente,  Mq 2.12s,4.7 
que obedece a divina vontade,   Jr 23.3,31.7 
recebe a graça da oportunidade      Rm 9.29 
de começar com Deus novamente! 
 

Israel entra na Terra Prometida e Josué 
coloca diante do povo esta questão: Deci-
dam hoje a quem vão servir: aos deuses, ou 
ao Deus Criador. Josué diz: - Eu e a minha 
família serviremos a Deus, o Senhor. (Js 
24). Esta é uma decisão fundamental: dizer 
“sim”, ou “não” ao Deus que se mostra na 
Bíblia. Também os reis são postos frente a 
decisão de servir a Deus, ou aos seus inte-
resses egoístas. Os profetas, em nome de 
Deus, denunciam a idolatria e as injustiças 
sociais: diante de Deus, qual é a ação que 
eu pratico hoje? 

O rei Davi:  
1651, óleo sobre madeira, Nova York 
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Jericó é um exemplo para a ação exclusiva 
de Deus na tomada da terra (Js 6.1-27): a 
procissão com grito de louvor é apenas um 
sinal para mostrar que é Deus quem age e 
derruba a muralha. Deus diz: - Eu dei a 
vocês cidades que vocês não construíram 
(Js 24.13): reconheço que tudo o que tenho 
é dádiva de Deus Pai? 

O juiz Gideão (Jz  6.12-14): 
1638, Filadélfia 

1   Deus dá a Terra  Prometida  

Diante da Terra Prometida,     1230a.C.? 176 
Israel faz uma grande procissão 
para atravessar o rio Jordão            Js 3.1-17 
com a Arca da Aliança do Senhor. 
O rio seca e eles podem transpor, 
e caem os muralhas de Jericó:        Js 6.1-27 
os sinais são feitos por Deus só! 
Agora tudo está aí ao seu dispor. 
 

Josué reúne Israel em Siquém,                177 
após fazer a cruel ocupação              Js 8-12 
e entre as tribos a repartição,           Js 13-21 
para dar ao povo a lembrança 
da história de fé de esperança. 
Ele põe diante de todos a decisão 
de servir só a Deus de coração, 
para renovar a eterna aliança.              Js 24 
 

No fim, Josué faz um chamamento:         178 
Agora honrem a Deus o Senhor, 
sejam os seus servos por amor, 
com sinceridade e integridade,        Gn 31.19 
com toda confiança e fidelidade.    Gn 35.2-4 
Deixem os deuses dos antepassados, 
pois eles são vazios e ultrapassados, 
sirvam só a Deus como a Divindade.    24.14 
 

Mas se não querem servir a Deus,           179 
hoje é o dia oportuno para decidir, 
resolvam agora a quem servir: 
Ou aos deuses dos seus pais, 
as divindades dos maiorais, 
ou ao Deus que dá libertação, 
que não aceita a exploração 
dos que se consideram os tais.           24.15a 
 

Josué diz: Eu e a minha família                180 
serviremos a Deus, o Senhor, 
vamos com ele para onde for. 
Então responde todo o povo: 
Não vamos abandonar de novo 
o Senhor que livrou da escravidão, 
e que nos dá toda a proteção:        24.15b-18 
esta decisão eu também aprovo? 

Josué diz ao povo de Israel:                   181 
De Deus não podem ser servidores, 
se continuarem a ser seguidores 
que adoram outras divindades. 
Deus não perdoará suas maldades 
e também os seus muitos pecados, 
se não forem logo abandonados 
deuses de outras nacionalidades.       24.19 
 

Samuel é profeta, sacerdote e juiz,        182 
e cumpre com justiça seu papel, 
mas o povo de Israel é infiel, 
e quer um rei como toda gente:  1Sm 12.13 
não confia em Deus totalmente. 
Samuel conta tudo ao Senhor, 
e Deus lhes dá mais este favor:         1Sm 8 
como será daqui para a frente? 
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Davi se arrepende (2Sm 12.16): 
1652, gravação 

Em Siquém acontece a formação da “Liga 
Religiosa das 12 Tribos”, que  recebe o no-
me de “Israel”. Josué, o mediador, faz um 
pacto ou acordo com as tribos: elas se com-
prometem a servir a Deus e a obedecer os 
seus Mandamentos. Isto inclui também dei-
xar de adorar outros deuses. Deus diz:         
- Estarei sempre com vocês. Vocês serão o 
meu povo, e eu serei o seu Deus (Lv 26.12): 
aceito e pratico este compromisso? 

2   Surgem os reis em Israel 

Então Samuel unge Saul,     1050 a.C.   183  
e diz a todo o povo reunido:         1Sm 10.24 
Este é o rei por Deus escolhido. 
Mas Saul pratica a transgressão, 
rejeita a Deus com ingratidão.          1Sm 15 
Então ele reconhece seu pecado, 
e pelo Senhor Deus é afastado:    1010 a.C. 
os líderes aprendem esta lição? 
 

Davi é o segundo rei de Israel, 1Sm 16  184 
e o centro do reino é Jerusalém,    2Sm 5.6s 
onde fica a Arca da Lei também.        2Sm 6 
Apesar de todo o seu pecado,          2Sm 12 
pelo arrependimento é perdoado. 
Após reina o seu filho Salomão, 
e o Templo é a grande construção,     1Rs 6 
mas pelos erros é condenado   1Rs 11.1-13 
 

Salomão ora: Quando Israel                    185 
contra ti cometer transgressão, 
todos fazem isto, sem exceção, 
e ficares contra o teu povo irado, 
deixando que ele seja derrotado, 
e então levado como prisioneiro 
por um povo mau até o cativeiro, 
ouça o seu clamor, Deus amado. 1Rs 8.46-47a 
 

E se naquela terra estranha                    186 
praticarem o arrependimento, 
sem falsidade e fingimento, 
e sim do fundo do coração, 
peço que ouça a sua oração, 
pois eles são os teus eleitos, 
mas não são seres perfeitos, 
precisam da tua compaixão.         8.47b-48a 

 

Se o teu povo orar na direção                 187 
desta terra que tu lhe deste, 
de Jerusalém que tu escolheste, 
e deste Templo que edifiquei 
e para a tua glória consagrei, 
escuta a oração do teu povo, 
é o que eu te peço de novo, 
tu que és nosso Senhor e Rei.      8.48b-49a 

E Salomão reconhece também:              188 
O Templo é santa construção, 
mas ele não é a única habitação 
de Deus com seu povo no mundo, 
o seu lugar é muito mais profundo, 
o Céu é o seu verdadeiro lar!:              8.49b 
o Senhor está em todo o lugar, 
disto estou certo, não me confundo. 
 

E Salomão faz este pedido:                     189 
Que Deus dê ao povo a vitória, 
pois ele é o Senhor da história, 
é o Senhor dos acontecimentos, 
presente em todos os momentos, 
para perdoar toda a transgressão, 
e que eles recebam consideração 
no cativeiro, em seus sofrimentos.  8.49c-50 
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Samuel  e Eli (1Sm 3.1-21): 
1633, Berlim 

Na “Liga” que unia as tribos de Israel, havia 
apenas um cargo de importância superior: o 
Juiz, com a tarefa de fazer valer a Lei de 
Deus. Israel se reunia no lugar central de 
culto, onde estava o santuário com a arca 
dos Mandamentos, e aí celebrava também 
as festas religiosas. Nelas, os israelitas con-
tavam os principais acontecimentos da his-
tória: a libertação do Egito e o recebimento 
dos Dez Mandamentos: eu conto aos famili-
ares o que Deus faz? 

3   O povo de Israel se divide 

Roboão é o sucessor de Salomão,         190 
e não trata as tribos do Norte bem, 
então vai acontecer também      1Rs 12.1.20 
a separação entre o Sul e o Norte. 
O resultado é destruição e morte, 
por causa da maldade e idolatria: 
o povo de Israel sofrerá a tirania 
da Babilônia e o seu poder forte.       2Rs 25 
 

Deus segue enviando profetas,               191 
para que seu povo volte à razão, 
e deixe de cair na tentação 
de adorar outra divindade, 
e assim evitar a calamidade: 
a prática do culto à idolatria 
é uma religião tola e vazia, 
não tem a ver com a verdade. 
 

Após a morte de Acabe, 1Rs 22.29-40   192 
são doze reis em Israel,            853-723 a.C. 
e o Reino do Norte continua infiel. 
O  Reino do Sul, chamado Judá   ver p 122s 
continua também ao “deus dará”: 
são quinze reis e uma rainha.   848-587 a.C. 
Deus investiu tudo o que tinha, 
para tirar o povo desta fase má. 
 

Entre os Reinos de Judá e Israel            193 
permanece a separação, 
com lutas de demarcação 
dos limites entre os dois reinados. 
Israel e Judá, estes dois estados, 
que são uma divina propriedade, 
pela idolatria, pecado, vaidade, 
trazem a Deus muitos desagrados. 
 

Com a expansão do território,                 194 
Israel alcança a prosperidade, 
mas nesta nova realidade             2Rs 14.25 
havia muito luxo e ostentação, 
pelo suborno e a exploração. 
Aí Amós denuncia com coragem, 
anunciando a divina mensagem:  Am 6.1-14 
o que eu faço na atual situação? 

Israel não quer voltar para mim,              195 
e por isto irá de novo ao “Egito”,       
e com muito sofrimento e grito, 
na Assíria viverá no cativeiro,       2Rs 15.29 
pois eles destruirão por inteiro         722 a.C. 
os portões das suas cidades. 
Israel passará por calamidades 
por seguir o mau conselheiro.      
 

Em Judá, no ano catorze                         196 
do reinado de Ezequias,           716-687 a.C. 
aconteceu que naqueles dias,   2Rs 18.13ss 
as cidades de Judá fortificadas 
foram invadidas e conquistadas       701 a.C.     
por Senaqueribe, da Assíria o rei: 705-681 a.C. 

através de Isaías eu também sei        Is 36.1 
que suas tropas foram aniquiladas. 37.33-37 
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Davi tocando harpa para o rei Saul: 
óleo sobre madeira, Frankfurt 

Inicialmente, a relação de Deus com Israel, 
principalmente pela libertação do Egito e a 
revelação dos Dez Mandamentos, mostrava 
que o reinado era algo pagão: Deus é o 
único Senhor! Depois, Israel quer que o juiz 
Gideão seja governador hereditário, mas ele 
rejeita: - O Senhor Deus será o governador 
de vocês (Jz 8.23). Por fim, Saul recebe o 
Espírito de Deus para vencer os inimigos, e 
Israel o aclama como rei (1Sm 12.13): Deus 
é o meu rei? 

4   Israel é ameaçado 

Isaías anuncia o que Deus                      197 
manda dizer ao rei Ezequias:   716-687 a.C. 
Vão chegar aqueles dias,   
e isto acontecerá com certeza,  2Rs 24.10ss 
em que toda a tua grande riqueza, 
todos os bens dos antepassados,  
para a Babilônia serão levados:       Is 39.5s 
Isaías fala com toda a clareza. 
 

Josias, com 8 anos de idade,                  198 
se torna rei de Judá também, 
e reina 31 anos em Jerusalém.   640-609 a.C. 

Ele faz o que agrada ao Senhor,  
e como o rei Davi, um antecessor, 
fica firme nos seus procedimentos, 
não se desvia dos Mandamentos, 
segue a Lei de Deus com rigor.    2Rs 22.1s 
 

Numa batalha contra o exército               199 
do faraó Neco, em Megido, 
Josias é fatalmente atingido 
e morto com outros também, 
e é sepultado em Jerusalém.      2Rs 23.29s 
Judá escolhe seu filho Joacaz,        609 a.C. 
mas é um rei mau e incapaz     
de conduzir a reforma além.    2Rs 23.31-34           
 

Deus fala pela primeira vez                     200 
com Jeremias, filho de Hilquias, 
durante o reinado de Josias.            627 a.C. 
E o Senhor fala novamente,         2Rs 22-23 
quando Jeoaquim era regente,  
e muitas outras vezes também, 
até que o povo de Jerusalém            Jr 1.1-3 
foi levado ao cativeiro, carente.       587 a.C. 

 

Jeoaquim, outro filho de Josias,              201 
reina onze anos em Jerusalém, 609-598a.C. 
e pratica ações más também, 
que não agradam ao Senhor. 
Neste tempo, Nabucodonosor, 
invade então o reino de Judá,  604-603 a.C. 
e Jeoaquim é dominado já.   2Rs 23.36-24.1 
Seu filho Joaquim é o sucessor.     2Rs 24.6 

O Senhor Deus sempre enviou                202 
muitos profetas, fieis servidores, 
como os seus anunciadores, 
mas não ouvem atentamente.          Jr 22.21 
Vocês poderiam viver plenamente 
nesta terra dada aos antepassados, 
se vocês deixassem seus pecados: Jr 25.4s 
ouço a mensagem atualmente? 
 

Vocês não ouviram, aí Deus fala:            203 
Eu enviarei os povos do Norte,    27.6,43.10 
e Nabucodonosor, meu servo forte, 
para lutarem contra o povo de Judá, 
e todas as nações vizinhas de lá. 
Então será completa a destruição, 
um quadro de horrível desolação:    Jr 25.8s 
eu vou me arrepender agora já? 
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Natã denuncia Davi (2 Sm 12.1-14): 
1654, Nova York 

Davi transfere o santuário com a Arca da 
Aliança dos Dez Mandamentos para Jerusa-
lém, colocando-a numa barraca. Jerusalém 
se torna então o novo lugar central de culto 
para a “Liga das Doze Tribos” (2Sm 6). Mas 
não é Davi que deverá construir um templo 
para Deus. A promessa que Deus dá é que 
Davi terá descendentes que serão reis para 
sempre (2Sm 7): vejo que esta promessa se 
cumpre em Jesus, o Messias (Jo 7.42, Mt 
21.9)? 

5   Profetas denunciam e anunciam 

Deus chama Amós para profeta,                204 
e o envia aos ricos do Norte,           750 a.C.    
a sua mensagem é dura e forte,      Am 3.10            
por causa dos empobrecidos,          Am 5.10 
muito explorados e oprimidos.             
Deus detesta falsas celebrações 
religiosas e solenes reuniões:           5.21-24 
sejam cuidados os enfraquecidos! 
 

Deus quer a aplicação do direito,            205 
da justiça e da honestidade,                     5.7 
para todos deve valer a equidade. 
Deus faz um claro chamamento 
ao povo para o arrependimento:           5.4,6 
Voltem a Deus e vocês viverão            5.14s 
caso contrário virá a destruição,             6.14 
chega de orgia, rito e fingimento. 
 

Escutem os céus e a terra,                      206 
prestem todos muita atenção, 
quem fala é o Deus da criação!:        Êx 4.22 
Eu, o Senhor, criei meus filhos, Dt 14.1,32.5 
eu os guiei pelos meus trilhos       Is 63.8,16 
com todo cuidado e carinho,  Jr 13.19,Os 22.1 
mas se desviaram do caminho:            Is 1.2 
andam sem rumo, andarilhos. 
 

O boi conhece o seu dono,                      207 
e o burro sabe onde há alimento,         Jr 8.7 
mas Israel é sem conhecimento,     Am 6.12 
é povo ignorante, vil, ordinário, Pv 6.6,30.25 
não reconhece seu proprietário. 
Ai desta gente cheia de pecados, 
de maldades estão carregados!:         1.3-4a 
como é a minha vida no diário? 
 

Eu, o Senhor Deus declaro:                    208 
O povo será fiel e dedicado, 
e não precisará ser educado 
por um parente ou professor: 
Procure conhecer o Senhor! 
Pois serei conhecido totalmente 
pelo importante e pelo carente:      Jr 31.34a 
de Deus sou um conhecedor? 

Pois perdoarei seus pecados,  Jr 33.8    209 
através desta nova aliança,            Jr 50.19s 
e não terei mais lembrança             Ez 16.63 
da desobediência e maldade.        Rm 11.27 
Eu, o Senhor, digo a verdade:            31.34b 
eu faço este reconhecimento, 
e peço com arrependimento: 
Senhor, tem de mim piedade! 
 

Nestes dias e neste tempo,                     210 
farei surgir um descendente,              Jr 23.5 
do rei Davi procedente, 
que fará o que é direito, 
justo, correto e perfeito, 
conforme a minha orientação:          Jr 33.15 
Quando será esta revelação? 
Quem é este homem eleito? 
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Elias e o anjo no Sinai (1 Rs 19.7): 
1652, Paris 

Com a decisão de Roboão em fazer mais 
exigências ao povo do Norte do que o seu 
pai Salomão, a consequência é a sepa-
ração entre as tribos de Israel, no Norte, e a 
tribo de Judá, no Sul. Também no Norte, o 
povo adora deuses pagãos. Os profetas 
enviados por Deus, principalmente Elias, 
denunciam com coragem o culto às 
imagens, e anunciam que somente o Deus 
Criador é o Senhor: o que eu preciso de-
nunciar e anunciar hoje? 

6   Israel é dominado 

Joaquim tinha 18 anos de idade,              211 
e por 3 meses foi rei de Judá,     598/97 a.C. 
como seu pai, fez coisa má, 
e queria a autonomia também. 
Aí Nabucodonosor foi a Jerusalém, 
levou Joaquim como prisioneiro, 
e saqueou a cidade por inteiro,  2Rs 24.8-13 
do Templo e do palácio todo o bem. 
 

Nabucodonosor levou                               212 
à Babilônia toda a gente 
muito rica e competente, 
todos artesãos, e os ferreiros, 
que eram também guerreiros,             Jr 37.1 
e fez rei de Judá, Matanias,             Ez 17.13 
chamado então de Zedequias.      2Rs 23.34    
Ficou só o povo carente.            Rs 24.14-17 
 

Zedequias tinha 21 anos                          213 
quando se tornou rei de Judá, 
mas pecou e fez muita coisa má. 
Ele governou em Jerusalém,    598-587 a.C. 
e não agradou a Deus também, 
assim como o rei Joaquim. 
Deus ficou muito irado, sim, 
e deixou o povo ao desdém.    2Rs 24.18-20 
 

No décimo mês do ano nono,   588 a.C.  214 
do reinado de Zedequias, em Judá,  
Nabucodonosor, pessoa cruel e má, 
com o exército em Jerusalém veio, 
e fez primeiro o cerco e o bloqueio.  Jr 39.1s 
No ano décimo primeiro do reinado,  587 a.C. 
Jerusalém foi finalmente conquistado:  
conforme Jeremias havia anunciado.    6.1-8 
 

Os altos chefes do rei da Babilônia          215 
instalaram na cidade o seu quartel. 
Quando Ezequias, rei a Deus infiel, 
diante da tragédia e da calamidade, 
tentou escapar então da cidade, 
soldados foram atrás, e sem dó,    Jr 39.3-5a 
prenderam o rei no vale de Jericó:    
está se cumprindo a atrocidade. 

Os soldados levaram Zedequias             216 
a Ribla, até o rei Nabucodonosor, 
que o condenou com muito rigor: 
Os filhos e líderes foram executados, 
os seus olhos foram perfurados, 
e foi preso então numa corrente, 
e com a liderança e outra gente, 
à Babilônia foram depois levados. Jr 39.5b-7 
 

Então os babilônios incendiaram            217 
o palácio, casas, e o Templo também, 
derrubaram os muros de Jerusalém, 
e levaram muitos para o cativeiro. Jr 39.8-10 
só não foi levado como prisioneiro, 
um pequeno resto, pobre e carente, 
que ganhou plantações de presente:  
a profecia se cumpre por inteiro. 
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Davi se arrepende (2Sm 12.16): 
1652, gravação 

Deus dá a Lei, resumida nos Dez Manda-
mentos, e envia os profetas para falar, 
quando a vontade de Deus não é feita. 
Amós denuncia com rigor as injustiças soci-
ais: Deus vai castigar duramente (Am 
3.10s). Os verdadeiros profetas sabem que 
são enviados diretamente por Deus, e anun-
ciam fielmente o que precisa ser dito contra 
a maldade do povo, mesmo sofrendo a rejei-
ção de todos (Jr 23.9-23): eu faço a diferen-
ça entre verdadeiro e falso profeta? 

7   Israel é levado ao cativeiro 

Acontece no ano dezenove  587/6 a.C.  218 
do reinado de Nabucodonosor, 
da Babilônia, que o invasor 
Nebuzaradã, o chefe geral, 
entra em Jerusalém, afinal,          Jr 39.1-10 
e incendeia palácio e Templo:  Jr 52.12-13a 
isto fica como mau exemplo      2Rs 25.8-17 
na história de Israel até o final. 
 

O poderoso exército invasor                   219 
incendeia as casas também 
das lideranças de Jerusalém, 
e derruba os muros da cidade. 
E são levados, sem piedade, 
à Babilônia os pobres coitados, 
aqueles que trocaram de lados, 
e os operários especializados.   Jr 52.13b-15 
 

Em Jerusalém ficam somente                 220 
as pessoas de maior carência, 
que recebem a incumbência 
de trabalhar nas plantações. 
Foram com as deportações, 
peças de bronze, prata, ouro, 
enfim, todo o grande tesouro 
desde as antigas gerações.        Jr 52.16-23 
 

Nebuzaradã leva também                       221 
o Grande Sacerdote Saraías 
e o segundo sacerdote Sofonias 
até a presença de Nabucodonosor, 
que os agride e mata com dor. 
O povo de Judá, prisioneiro, 
é levado para o cativeiro, 
como disse Deus, o Senhor.      Jr 52.24-27 
 

Este é o número de prisioneiros             222 
levados por Nabucodonosor, 
no 7o ano em que é governador,     598 a.C. 
junto com o rei Jeoaquim: 
três mil e vinte e três, sim. 
E no 18o ano ele leva também,        587 a.C. 
da cidade de Jerusalém, 
oitocentos e trinta e dois, enfim.        52.28s 

Após a invasão de Jerusalém,                 223 
decide o rei Nabucodonosor 
por Gedalias como governador, 
que deu aos rebeldes o norte: 
Não temam o dominador forte, 
fiquem morando nesta terra, 
quem é submisso não erra,        Jr 27. 11,17 
e ganhará todo o bem e sorte. 2 Rs25.22-24 
 

Mas no 7o mês daquele ano,   586 a.C.   224 
Ismael, filho de Netanias, 
matou em Mispá Gedalias,     Jr 40.13-41.18 
e também seus acessores. 
Então todos os moradores, 
com medo de uma vingança, 
foram ao Egito sem tardança, 
para evitar possíveis dores.        2Rs 25.25s 
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Jeremias lamenta a destruição  
de Jerusalém: 1630, Estocolmo 

 

Apresentação da Etapa 5: No cativeiro 

O rei Nabucodonosor, da Babilônia,        225 
no terceiro ano do rei Jeoaquim,      606 a.C. 
invadiu o reino de Judá, e assim, 2Rs 23.35ss 

conquistou a cidade de Jerusalém. 2Rs 24.1 
Com a aprovação de Deus também, 
levou todos os  objetos de valor     2Rs24.13 
que estavam no Templo do Senhor, 
e mandou guardá-los muito bem.     Dn 1.1s 
 

O povo de Israel passou                          226 
por muitas transformações, 
desde as primeiras formações, 
até ser levado ao cativeiro. 
Por 200 anos, sem paradeiro, 
as 12 tribos eram liga sacral, 
e só com o rei Saul, afinal, 
formou um reino verdadeiro. 
 

Durou apenas duas gerações                  227 
o reino de Davi e de Salomão, 
e quando aconteceu a divisão 
dos reinos de Israel e de Judá, 
por causa da administração má, 
só por cem anos de existência, 
garantiram sua independência, 
e sofreram duras invasões já. 
 

Assim o povo dos israelitas                      228 
passou a existir nas condições 
de dependentes das nações. 
Os líderes dos dois estados, 
para longe são deportados. 
O Salmo 137 fala da desolação 
dos judeus pela dura separação 
do Templo, único lugar de adoração. 
 

O profeta exilado Ezequiel,                      229 
recebe de Deus a revelação 
que muda toda esta situação: 
Deus anda num carro de glória, 
isto é, ele é o Senhor da história,    Ez 1.16s 
não está preso em Jerusalém, 
pois ele está presente também 
em todo lugar, e dá a vitória! 

No Livro das Lamentações                      230 
fica clara esta convicção: 
Deus, também na destruição, 
é o Senhor do acontecimento, 
e somente dele vem o livramento,   Lm 3.22 
quando há a confissão de pecado. 
Assim, todo o povo é chamado 
para o  sincero arrependimento. 
 

Este é o resumo da história:                    231 
Deus permanece sempre fiel, 
e infidelidade é a marca de Israel. 
Israel é uma divina propriedade, 
e Deus dá sinais de fidelidade 
quando liberta da opressão, 
quando dá a terra em doação: 
Israel seguirá a divina vontade? 

Porque Israel diz “não” a Deus, a conse-
quência é a destruição de Jerusalém e do 
Templo, e a escravidão no cativeiro da Ba-
bilônia. Mas Deus não abandona o seu po-
vo totalmente. Através dos profetas, o Se-
nhor anuncia a libertação e a volta à Terra 
Prometida, e também a vinda do Messias 
salvador: reconheço em Jesus Cristo a rea-
lização desta profecia, e coloco nele a confi-
ança? 

 

39 



 

O profeta Elias (1Rs 19.1-18): 
1654, Roterdam 

1   Lamento e esperança no cativeiro 

A ira com os golpes de Deus                  232 
me deu muito sofrimento,                Jó 19.21 
disto eu tenho conhecimento.            Sl 32.4 
Deus à escuridão me conduz, 
e andei por caminhos sem luz.          Jó 19.8 
Com sua mão, constantemente, 
me bateu muito severamente:        Lm 3.1-3 
que lição isto em mim produz? 
 

Com correntes muito pesadas,                233 
Deus me amarrou na prisão,           Jó 30.20   
e não quer ouvir minha oração,  Sl 22.2,69.3 
quando eu clamo por liberdade. 
Não há qualquer possibilidade, 
mesmo que me esforçe e tente, 
pois há blocos de pedra na frente:        3.7-9 
eu aceito a divina vontade? 
 

Gemidos de dor e de amargura               234 
lembram os meus sofrimentos. 
Penso nisto em todos momentos, 
e fico abatido e desanimado. 
Mas pensando por outro lado, 
volta também a esperança, 
quando penso, com confiança, 
o que Deus tem anunciado:              3.19-21 
 

Há tempo Deus falou: Minha graça,       235 
minha misericórdia não tem fim.        3.22 
O seu amor e bondade é assim:     Êx 34.6s 
a cada manhã se faz realidade!        Ne 9.31 
Como é grande a fidelidade                Sl 136 
deste nosso Deus e Senhor! 
Ele põe tudo ao meu dispor,  Sl 16.5,119.57 
por isto confio nele de verdade.        3.22-24 
 

Insisto neste testemunho:                        236 
Eu confio na divina bondade!   Is 26.3,30.15 
No silêncio e com humildade, 
eu espero a ajuda do Senhor, 
porque ele é o meu libertador. 
É bom aprender com paciência       Rm 8.25 
a sofrer, desde a adolescência:        3.25-27 
amor se aprende também na dor. 

Judiados pelo Senhor Deus,                   237 
devemos permanecer calados, 
pacientes e também isolados, 
com reverência e humildade: 
a esperança abre possibilidade! 
E diante de ofensa e agressão,          Is 50.6 
não devemos fazer má reação,         Mt 5.39 
e sim, suportar toda a maldade.        3.28-30 
 

Louvor a Deus que não rejeita  Is 54.7s  238 
para sempre, constantemente!           Jr 3.12 
Sofrimento ele dá para a gente,         Sl 30.5 
mas também tem compaixão,     Sl 103.8-14 
seu amor não tem limitação.             Is 60.10 
É com tristeza que o Senhor 
nos causa sofrimento e dor:              3.31-33 
eu aprendo hoje esta lição? 
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O Salmo 137 dá também um testemunho 
comovente sobre a realidade de Israel no 
exílio: Na Babilônia chorávamos quando 
lembrávamos de Jerusalém, o nosso lar. Os 
inimigos mandavam que cantássemos. Mas 
como cantar a Deus, naquela terra impura, 
com idolatria e imoralidade? Jerusalém, 
nunca te esquecerei: tu és a alegria da mi-
nha vida! Babilônia se tornou nome para 
cidade do mal (Ap 18), e Jerusalém, para a 
cidade de Deus (Ap 21.2): qual é a minha 
cidade? 



 

O povo de Israel faz reclamação:            239 
Para Deus não temos importância, 
somos apenas uma insignificância, 
pois ele não leva em consideração 
a nossa cruel e miserável situação. 
Vocês não têm conhecimento? 
Deus é o Senhor do acontecimento, 
e é o autor de toda a criação!    Is 40.27-28a 
 

O Senhor Deus reina sempre,                 240 
ele nunca fica fraco e cansado, 
e também jamais será alcançado 
o seu entendimento e sabedoria. 
Aos fracos dá uma nova energia. 
Até os jovens sofrem um tropeço, 
mas Deus oferece novo começo 
a quem conta com ele e confia.  40.28b-31a 
 

Todos os que creem em Deus,               241 
como águias voam nas alturas, 
correm e não sentem tonturas, 
mantém sempre a vitalidade, 
e caminham com regularidade:          40.31b 
no serviço da missão do Senhor, 
conto com o seu amparo e vigor 
diante de desafio e adversidade? 
 

Para o seu povo escolhido,                     242 
o Senhor Deus e Criador, 
faz uma declaração de amor, 
com esta solene mensagem: 
Não tenha medo, tenha coragem, 
pois eu entro em ação, 
eu te dou a libertação 
e tu sairás da criadagem.                 Is 43.1a 
 

Eu te chamei pelo nome,                         243 
tu és minha propriedade, 
filho querido, na verdade, 
e sempre te darei proteção, 
em toda e qualquer situação, 
pois sou o teu Deus e Senhor, 
o Santo Deus, o teu libertador, 
que te oferece a salvação.              43.1b-3a 
 

2   Novas forças para os fracos 

Eu dou o mundo inteiro                            244 
como resgate e pagamento, 
para te livrar do sofrimento, 
pois para mim és valioso, 
caro, honrado, precioso, 
grande por ti é o meu amor, 
estarei contigo, seja o que for, 
não tenha medo, seja corajoso.      43.3b-5a 
 

De todos os meridianos                           245 
e de todos os quadrantes, 
dos lugares mais distantes, 
reunirei os desgarrados, 
os oprimidos e judiados. 
Fazem parte do meu povo, 
e lhes dou a vida de novo, 
para honrar-me são chamados.        43.5b-7 
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A grandeza de Deus dá alento aos que pen-
sam que Deus não se importa com eles. Ele 
cuida do seu povo que está numa situação 
difícil, dando novas forças aos cansados. 
Deus dá a sua palavra de ânimo e encoraja-
mento neste poema em que Deus declara o 
seu amor pelo povo. 

Jesus levanta a pessoa enfraquecida: 
1650, Paris 



 

3   Mensagem de alento aos exilados  

Jeremias anuncia a divina mensagem    246 
aos presos que estão longe de Israel, 
para que cumpram bem o seu papel: 
Trabalhem pela cidade e o seu bem, Mc 12.17 
e orem para o Senhor também,      Rm 13.1-7 

para que a cidade viva em paz,           Tt 3.1 
pois quem assim ora e faz         1Pe 2.11-17 
a vontade do Senhor Deus mantém. Jr 29.7 
 

O Senhor Deus diz ainda:       Jr 25.11   247 
Quando os “70 anos” passarem, 597-538 a.C. 

será o tempo de vocês voltarem 
para um futuro cheio de esperança, 
coloquem só em mim a confiança:       29.10 
quem não segue falsa profecia, 
e também não comete idolatria, 
permanece firme na divina aliança.  
 

Deus também diz a Jeremias:                 248 
Eu arrancarei as suas correntes,       
e não serão mais dependentes 
de qualquer povo estrangeiro, 
mas eles me servirão por inteiro.       Jr 23.5 
Eu darei um rei à minha gente,       Ez 34.23 
será de Davi um descendente:        Jr 30.8s 
Jesus é o Messias verdadeiro.          Jo 4.26 
 

O resto do povo de Israel,                       249 
que vivia escravizado,                Jr 23.3,31.7 
será por mim libertado. 
Este grupo remanescente, 
oprimido, pobre, carente, 
este pequeno grupo fiel, 
formará novamente Israel 
para alegria da sua gente.                    31.8a 
 

Juntarei dos confins da terra                   250 
os cegos e os deficientes, 
as grávidas e as parturientes, 
todos reunidos voltarão 
como uma grande nação: 
A sua sede será satisfeita, 
e virão por estrada perfeita, 
onde jamais tropeçarão.                    31.8b-9 

Deus fala às nações:                               251 
Anunciem as minhas mensagens 
até as mais distantes paragens: 
Eu espalhei o meu povo amado,       Is 40.11 
mas vou reuní-lo de bom grado,  Ez 34.11ss          
como o pastor guarda o rebanho:        31.10s 
o meu amor pelo povo é tamanho, 
que ninguém ficará desgarrado.         
 

O meu povo vai chegar                            252 
cantando em Jerusalém, 
e se alegrarão também 
com o que darei de presente: 
todos viverão dignamente. 
Então numa grande parceria, 
todos dançarão com alegria: 
meu povo viverá plenamente.         31.12-14 
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Jeremias meditando: 
1630, Estocolmo 

Jeremias avisou o povo de Judá que seria 
castigado por servir outros deuses, e por 
achar que estavam seguros no Templo (Jr 
7). Por isto, foi rejeitado, perseguido e pre-
so. Sentiu muita dor e tristeza por causa do 
seu povo. Apesar de tudo, continuou seu 
trabalho, pois ele não podia ficar calado: 
aprendo de Jeremias a ser persistente nas 
adversidades? 



 

O profeta Elias (1Rs 17-21): 1654, Berlim 

4   No vale dos ossos, esperança para os destroços 

O Espírito de Deus leva o profeta           253 
Ezequiel até o vale de um campo 
e ele vai por todo o lado e canto, 
e vê muitos ossos ressequidos. 
Eles poderão ser de novo erguidos? 
Pergunta Deus ao seu enviado. 
Senhor, se for do seu agrado,        Ez 37.1-3 
eles podem da morte ser revividos.  
 

Então Deus manda o profeta falar           254 
aos ossos para que deem atenção, 
porque Deus colocará respiração 
dentro deles para poderem reviver: 
Deus tem poder de fazer renascer. 
E enquanto o profeta vai falando 
ouve-se ruído de ossos se juntando:  37.4-7 
só o Deus Criador tem este poder.      
 

E os ossos também se cobrem               255 
de músculos e de tendões 
e de peles em todas as regiões 
do corpo que vai se formando:               37.8 
Deus mesmo vai costurando 
tudo com muita habilidade, 
Deus tem a maior facilidade 
de criar enquanto vai operando.               
 

Mas estes corpos criados                        256 
ainda não receberam animação, 
porque neles não há respiração: 
Então o Senhor manda que o vento 
venha, sopre e dê um novo alento 
a estes corpos para que se levantem, 
e que admirados não se espantem:     37.9s 
é Deus quem realiza este intento!      
 

E Deus diz a Ezequiel que Israel             257 
é como estes ossos sem esperança: 
Mas eu agirei logo, sem tardança 
e os levarei de volta para Israel, 
para a terra onde jorra leite e mel, 
pois sou eu que darei nova vida 
para esta minha nação querida:      37.11-14 
que voltem a cumprir seu papel.  
 

 

E Deus diz mais ao profeta:                     258 
Eu juntarei o Reino de Judá 
com o Reino de Israel num já,         Is 11.12s 
fazendo deles uma só nação,             Jr 3.18 
para que vivam em comunhão, 
voltando a ser um só povo,      
tenho poder de levá-los de novo, 
eu vou tirá-los da escravidão.   Ez 37.21-25a 
 

E Deus termina dizendo                           259           
que será um descendente,     
alguém do rei Davi procedente,       Lc 1.32s 
que para sempre os governará: 
Farei com eles aliança que dará 
eterna segurança e proteção,           Is 54.10 
este povo será a minha nação:     37.25b-27 
o novo Israel e a nova Judá. 
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O Deus que cria o Universo com a sua Pala-
vra, dá vida a um monte de ossos. O Senhor 
pegará “um pequeno resto” que sobrou do 
seu povo, e o levará de volta à Terra Prome-
tida (Is 11.11). Isaías diz também: - Virá um 
descendente do rei Davi, que será como um 
ramo que brota de um toco (Is 11.1): vejo 
em Jesus Cristo, morto e ressuscitado para 
dar vida nova, o cumprimento desta profe-
cia? 



 

A história de Israel pode ser resumida as-
sim: A fidelidade de Deus e a infidelidade 
deste seu povo. Isto se mostra nas inúme-
ras vezes em que adoram outros deuses, e 
perdem a sua liberdade. Os profetas cha-
mam ao arrependimento e à nova obediên-
cia a Deus: qual é a minha atitude? 

5   Hino de esperança 

Sofonias diz ao povo de Deus                 260 
para cantar louvores ao Senhor:      620 a.C.   
Alegre-se todo o morador 
de Jerusalém e de Sião, 
louvem com todo o coração, 
pois Deus anulou a sentença,           Is 40.1s 
ele afastou toda desavença, 
que causava a separação.         So 3.14-15a 
 

O Senhor também afastou                      261 
todos inimigos do seu povo, 
ele faz um começo de novo, 
não tenham medo da desgraça: 
Deus dá a comunhão de graça, 
não percam a coragem,                    Is 41.10 
terminou a vassalagem:                       3.15b 
o amor de Deus os abraça. 
 

Pois o Senhor teu Deus                           262 
está contigo, no teu meio, 
ele virá, assim como já veio, 
ele é poderoso para te salvar, 
com vocês ele vai se alegrar, 
e por causa do seu amor,         Is 62.6,65.19 
lhes dará nova vida e vigor: 
contigo vai se alegrar e cantar.       3.16-18a 
 

O Senhor Deus diz também:                   263 
Eu afastarei toda a ameaça, 
os livrarei de toda a desgraça. 
Quando aquele dia chegar, 
então vou a todos castigar            3.18b-19a 
os que deixam vocês prostrados, 
e salvarei os deficientes aleijados, 
e reunirei os que foram espalhados. 
 

Vocês foram envergonhados,                  264 
mas depois receberão louvor 
e glória com todo esplendor. 
Quando chegar aquele tempo, 
eu reunirei todos a contento,            Mq 4.6s 
e os trarei de volta para o lar,       Zc 10.8-10 
e todos os povos irão respeitar       3.19b-20 
o meu povo que serve de exemplo. 

Deus diz ao povo de Israel:                     265 
Eu reunirei totalmente   Is 4.2-6,10.20,11.11 
o pequeno grupo restante      Jr 23.3s,29.14 
da minha gente querida, 
e levarei à Terra Prometida, 
como o pastor leva o rebanho, 
e grande será o tamanho 
de gente na vinda e na ida.              Mq 2.12 
 

Então as cidades do país ficarão             266 
movimentadas e cheias de gente. 
O Senhor Deus seguirá à frente, 
abrindo caminho para a sua nação, 
mostrando sempre a reta direção, 
e o seu povo sairá em liberdade 
pelos grandes portões da cidade:  
sigo também a sua orientação?       2.12b-13 
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Salomão praticou a idolatria 
(1Rs 11.1-13): 1630, Paris 



 

Jesus fará a libertação dos cativos 
(Lc 4.18-21): 1648, gravação 

Isaías anuncia a libertação de Deus, e cha-
ma o povo: - Procurem a ajuda de Deus 
enquanto podem encontrá-lo. Orem ao Se-
nhor enquanto ele está perto. Que as pes-
soas perversas mudem a sua maneira de 
viver, e abandonem os seus maus pensa-
mentos! Voltem para o Senhor, nosso Deus, 
pois ele tem compaixão e perdoa completa-
mente (Is 55.6s): aproveito o tempo que 
Deus dá, pratico o arrependimento, e vivo 
pela força da sua compaixão? 

6   Deus libertará o seu povo 

Escutem e venham a mim,                      267              
para receber a vida nova, 
e também o que me aprova:  2Sm 7.16,23.5 
a plena e eterna aliança.        Sl 89.3s,35-37 
E lhes darei por herança,                 At 13.34 
tudo o que prometi a Davi:                 Is 55.3 
oferta assim eu nunca vi, 
aceito com fé e esperança? 
 

Através do rei Davi,                                 268 
povos viram o meu poder. 
e agora vão lhes obedecer, 
também povos estrangeiros, 
que virão até vocês, ligeiros. 
Assim será, pois eu, o Senhor, 
tenho dado, por graça e amor, 
poder a vocês, os primeiros.                55.4s 
 

Procurem o Senhor Deus                        269 
enquanto há oportunidade, 
Deus está na proximidade, 
e quer ouvir com atenção 
tudo que vem do coração. 
Quem tem mau pensamento 
e perverso procedimento, 
mude de vida e de direção.               55.6-7a 
 

Voltem para Deus,                                   270 
o verdadeiro Senhor,                    Am 5.4,6.4 
ele tem grande amor,                  Jr 29.12-14 
misericórdia e compaixão 
da nossa pobre situação,                 Sl 130.4 
e perdoa completamente:                     55.7b 
aceito alegre e contente 
esta graça de presente? 

 

O Senhor Deus diz:                                 271 
Os meus pensamentos           Is 40.27,49.14 
e os meus procedimentos, 
são totalmente diferentes 
das ideias incoerentes 
e das suas ações más 
que só puxam para trás:                       55.8s 
perdoa, somos carentes! 
 

Deus diz: A minha palavra                       272 
não volta para mim sem nada,  Is 40.8,44.26 
ela faz o que me agrada      Is 45.19-23,50.2 
e realiza toda a sua ação,  Mt 13.8,Hb 4.12s 
conforme a minha decisão:                   55.11 
a sua mensagem é atuante, 
produz a vida abundante, 
conto com esta promissão?                  
 

Vocês sairão alegres                               273 
da terra da escravidão,   Is 43.16-21,49.9-13 
e com minha orientação,                 Is 52.11s 
serão guiados em paz. 
Até a natureza é capaz           Is 44.23,49.13 
de cantar com alegria!:        Sl 98.8      55.12 
quem o seu canto irradia, 
e louva a Deus como apraz? 
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7   Deus liberta da escravidão 

Quando Deus tirou Israel                         274 
da opressão e duro trabalho, 
ele abriu no mar um atalho, 
vencendo o exército inimigo,      Êx 14.21-28 
que sofreu um duro castigo, 
afundando no mar bravio, 
apagou como luz de pavio:             Is 43.16s 
a luz de Deus seja comigo. 
 

E agora o Senhor Deus                           275 
diz à sua amada nação: 
Não fiquem só na recordação.    
Eu farei uma grande novidade,         Is 41.18 
que irá acontecer de verdade, 
ela aparecerá imediatamente, 
vocês enxergarão de repente: 
eu lhes darei nova liberdade!        43.18-19a 
 

Eu mesmo, o Senhor Deus,                    276 
eu vou preparar no deserto, 
um caminho, por certo, 
com fonte de água corrente, 
para saciar a minha gente. 
E Israel, meu povo querido, 
por mim mesmo escolhido,               1Pe 2.9 
dará louvores eternamente.          43.19b-21 
 

Os que agora oprimem Israel,                 277 
e estão gritando com vanglória, 
eles me ofendem por esta vitória.    Rm 2.24 
Mas virá o dia e o momento, 
e Israel fará o reconhecimento 
de quem sou eu, de verdade, 
pois mostro minha identidade:      Is 52.5b-6 
Sou o Senhor do acontecimento! 

 

Que alegria ver quem traz        Is 40.9    278 
notícias de paz e salvação!            Rm 10.15 
Ele vem para dizer a Sião:                 Ef 6.15 
O seu Deus é Rei e Senhor, 
a ele toda glória e louvor! 
Os vigias gritam alto e bem:  Is 62.6,Na 1.15 
O Senhor volta a Jerusalém!            Is 40.9s 
Todos verão seu ato de amor.              52.7s 
 
 

Jerusalém arrasada alegra-te!                 279 
Deus vai lhe dar consolação,    Is 40.1,51.12 
e também a sua libertação. 
Diante de todas as nações, 
Deus mostrará suas ações, 
pois ele é o Deus verdadeiro. 
Então verá o mundo inteiro             Sl 98.1-3 
todas as suas realizações.                   52.9s 
 

Meu povo, saia da Babilônia!   Is 48.20   280 
Não toquem em qualquer impureza,    
que se purifiquem, com certeza,     2Co 6.17 
os que levam os objetos do Senhor  2Rs 25.13 

até o Templo de oração e de louvor. 
Saiam com calma e com dignidade, 
Pois eu, o Senhor de verdade, 
sou do meu povo o único protetor.     52.11s 

Deus, que realizou atos salvadores no pas-
sado, tirando o povo da escravidão do Egito, 
promete uma nova ação salvadora para o 
futuro próximo. Israel responde a esta pro-
messa de salvação com um hino de louvor 
que, de forma antecipada, celebra esta liber-
tação: reconheço em Jesus o cumprimento 
desta promessa? 
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O Messias de Deus libertará o seu povo: 
1648, óleo sobre carvalho, Detroit 



 

Apresentação da Etapa 6: Deus faz novo começo 

Ciro, imperador persa,                             281 
tocado por Deus no coração,  Jr 25.11,29.10 
faz então esta declaração:               538 a.C. 
O Senhor, o Deus Criador,              1Cr 5.26 
tornou-me seu governador,  Is 41.2,25,45.13 
para levar Israel a Jerusalém Is44.28,45.1-4 
e reerguer o Templo também:         Ed 1.1-3 
eu fico hoje ao divino dispor? 
 

Até o segundo ano do rei Dario,              282 
a obra do Templo fica parada, 
e ela é finalmente retomada             520 a.C.  
quando Ageu e Zacarias, profetas,  
recebem de Deus claras setas,           Ag 1.1 
mensagens de ânimo e motivação      Zc 1.1 
para o recomeço da construção:  Ed 4.24-5.1 
Deus quer concluir as suas metas! 
 

O Senhor Deus faz novo começo:           283 
participo deste acontecimento,    
praticando o arrependimento?       
Deus cria uma nova realidade,     
por sua misericórdia e bondade, 
ele faz raiar um novo dia:                
participo com fé e alegria,  
agindo com responsabilidade?  
 

O Livro de Esdras conta                          284 
a volta de judeus do cativeiro, 
e Esdras é o grande timoneiro 
que promove uma reforma.               Ed 7-10 
Deus é o critério e a norma 
para a renovação espiritual, 
e também pública e social: 
a Lei de Deus me transforma?  
 

Alguém está gritando:   Mc 1.3,Jo 1.23   285 
Preparem um caminho no deserto, Êx 15.22 
para o Senhor que vem por certo. 
Abram ali uma estrada reta,              Is 49.11     
coloquem bem alto esta seta, 
é aí que Deus vai passar:                   Is 40.3 
para eu ver Deus chegar, 
estou em atitude de alerta?              
 

O Senhor Deus anuncia:                          286 
Está chegando o tempo, 
será especial este momento,       2Co 3.6,14 
em que farei a nova aliança,           Hb 9.15s 
para o velho e para a criança, 
para o povo de Judá e de Israel: Jr 31.31-34 
e para quem em Jesus é fiel. 
Estou firme nesta esperança? 
 

O Servo Sofredor de Deus,                      287 
é como planta sem aparência,            Is 11.1 
mas é forte a sua essência: 
carregou em todo o momento,        1Pe 2.24 
nossa maldade e sofrimento.           Rm 4.25 
Por ele nós fomos curados,  Mc 2.1-12,Jo 3.16 
amados, aceitos, perdoados:           Is 53.1-8          
sirvo a Deus em agradecimento? 
 

Cristo é o Servo sofredor: 
Berlim 
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Deus faz novo começo. Jesus é o Servo 
Sofredor de Deus que vem para carregar os 
nossos pecados e nos curar através do cas-
tigo que ele sofreu. O profeta diz: - Prepa-
rem o caminho, pois o Senhor está chegan-
do. Esta preparação é feita com a atitude de 
arrependimento, que é o reconhecimento da 
separação de Deus: reconheço a minha 
situação diante de Deus, e pratico o arre-
pendimento para participar da nova vida que 
Deus dá? 



 

1   Ciro é instrumento de Deus 

Eu, o Senhor, digo a Ciro:                         288 
Tu serás como um pastor, 
e estarás ao meu dispor 
para fazer a minha vontade, 
pois sou o Senhor de verdade. 
Tu ordenarás que Jerusalém 
e que o novo Templo também 
sejam edificados na totalidade.          Is 44.28 
 

Deus escolheu Ciro como rei,                   289 
e o pegou pela mão direita 
para fazer a sua ação perfeita 
de conquistar reinos e nações. 
O Senhor mesmo abre portões 
para Ciro entrar nas cidades:               Is 45.1 
vejo as divinas possibilidades 
no cumprimento de suas ações? 
 

Deus diz: Eu ordenei a Ciro                      290 
e ele reconstruirá Jerusalém 
e porá em liberdade também 
o meu povo que está exilado, 
eu mesmo farei o traslado, 
eu que lhe prometi a vitória, 
eu que sou o Senhor da história,       Is 43.3s 
farei tudo por meu povo amado.       Is 45.13 

 

Quando Ciro, rei da Pérsia                       291 
começou o seu reinado,     
cumpriu-se o profetizado 
por Jeremias, fiel servidor             Jr 25.12-14 
de Deus, o único Senhor. 
Ciro foi tocado no coração, 
Deus o fez entrar em ação, 
e o rei pos-se ao seu dispor.         2Cr 36.22a 
 

“Eu, Ciro, faço esta declaração:                292 
O Deus do céu, e o Senhor,             538 a.C.   
do mundo me fez governador, 
e me deu o encargo também 
de construir em Jerusalém 
um templo para sua habitação. 
Todos os que são de sua nação, 
voltem com a divina proteção.”       2Cr 36.23 
 

 

O Senhor Deus anima e prepara,           293 
com o seu Espírito verdadeiro, 
pessoas que estão no cativeiro, 
para que voltem até Jerusalém, 
e reconstruam o Templo bem. 
Na Babilônia, toda a vizinhança 
ajuda e entrega uma lembrança, 
como alimento e todo tipo de bem.  Ed 1.5s 
 

Ciro entrega todos os objetos,                294 
que então o rei Nabucodonosor   2Rs 24.13 
tinha tirado do Templo do Senhor,  
para Sesbazar, governador de Judá, 
levar de volta para Jerusalém já, 
junto com os israelitas do cativeiro:    1.7-11 
para quem vivia como prisioneiro, 
Deus uma nova oportunidade dá! 
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Em vários momentos da história de Israel, 
Deus chama estrangeiros para que a vonta-
de dele fosse feita. O principal entre eles é 
o rei Ciro. O profeta Isaías traz esta mensa-
gem de Deus: Eu mesmo ordenei a Ciro 
que começasse a agir, e lhe prometi a vitó-
ria. Eu aplanarei os caminhos por onde ele 
vai passar. Ele reconstruirá Jerusalém, e 
porá em liberdade o meu povo que está no 
cativeiro (Is 45.13): conto com a interven-
ção de Deus na minha vida? 

Belsazar, rei da Babilônia, é orientado por 
Deus através de Daniel (Dn 5): 1635 



 

O Messias purifica o Templo: 
1635, gravação 

2   A reconstrução do Templo 

No segundo ano do reinado                    295 
de Dario, grande rei persa,              520 a.C. 
Deus entra em conversa                  
com Ageu, profeta servidor,             520 a.C. 
e manda dizer ao governador             Ed 2.2 
de Judá, chamado Zorobabel,           Mt 1.12 
e à Josué, um sacerdote fiel,        2Rs 25.18 
o que lhe causa tristeza e dor:        Ag 1.1-3 
 

O povo acha que é muito cedo                296 
para se reconstruir o Templo,   Ed 4.24-5.17 
mas está dando mau exemplo,        
pois o rico mora em mansão,           2Sm 7.2 
e o Templo está em demolição. 
Ponham a mão na consciência, 
e reconheçam esta consequência:         1.4s 
nos valores de vocês há inversão. 
 

Então Josué e também Zorobabel,         297 
com os que voltaram do cativeiro, 
obedecem ao Senhor por inteiro.    Ed 6.14s 
E Deus fala a Ageu claramente: 
Eu estarei com vocês aí presente. 
E todos, com coragem e disposição, 
começam a obra de reconstrução Ag 1.12-14 
do Templo de Deus, o Senhor somente.  
 

No segundo ano do retorno,   537 a.C.   298 
recomeçam a construir o Templo, 
e todos dão o bom exemplo, 
trabalhando com dedicação, 
e quando colocam a fundação, 
fazem uma celebração de louvor, 
em honra e gratidão ao Senhor,   2Cr 29.25ss 
conforme Davi e sua orientação.   Ed 3.8-10 
 

A obra do Templo é concluída,                299 
conforme a ordem de Deus, 
e dos reis persas, servos seus. 
Quando termina a construção,         515 a.C. 
acontece a sua inauguração:    Ed 6.14b-16 
os que voltaram do cativeiro, 
celebram ao Deus verdadeiro, 
alegres fazem a sua adoração! 
 

Depois da construção do Templo,           300 
todos os que voltam do cativeiro 
celebram com alegria o primeiro 
acontecimento fundamental         Êx 12.1-14 
para toda a vida de Israel, afinal: 
a Páscoa, passagem da libertação 
do povo de Deus da escravidão:            6.19 
O Senhor tira da opressão e do mal! 
 

Os israelitas, durante sete dias,              301 
celebram este acontecimento, 
a Festa dos Pães sem Fermento. Êx12.15-20 

O povo comemora alegremente, 
está mesmo muito feliz e contente, 
porque a ação de Deus, o Senhor, 
fez o rei da Assíria ficar a favor 
da obra do Templo, totalmente.              6.22 
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Deus manda o profeta Jeremias ir até o 
portão do Templo para denunciar a crença 
de que ele jamais seria destruído: Mudem 
de vida e a sua maneira de agir. Não achem 
que no Templo vocês estarão seguros. Se-
jam honestos e parem de explorar os es-
trangeiros, os órfãos e as viúvas ( Jr 7.1-6). 
Jesus expulsa os que transformaram o 
Templo em “esconderijo de ladrões” (Mc 
11.17): eu me identifico com as palavras de 
Jeremias e com a atitude de Jesus? 



 

3   A reconstrução de Jerusalém 

Esta é a história de Neemias,                  302 
que segue vivendo no cativeiro:      445 a.C. 
não será aí seu último paradeiro.   
Meu irmão Hanani chega de Judá, 
e com seu grupo conta notícia má 
sobre a grande cidade de Jerusalém 
e os que já tinham voltado também: Ne1.1-3 
Neemias precisa voltar para lá! 
 

Com a concordância do rei,                     303 
eu cheguei então a Jerusalém,      Ne 2.1-10    
e por 3 dias não falei a ninguém 
sobre este grande planejamento 
de fazer enfim o levantamento 
dos muros e portões da cidade:   Ne 2.11-12a 
Neemias, para toda a atividade, 
pedia o divino consentimento. 
 

Então eu falei aos sacerdotes,                304 
às lideranças e às autoridades: 
Grandes são as precariedades, 
muito difícil é a nossa situação! 
Jerusalém está em destruição. 
Vamos construir novamente 
portões e muros, para a gente 
não ser mais motivo de gozação.         2.16s 
 

Então todos eles disseram:                     305 
Vamos começar a reconstrução! 
E eles logo entraram em ação. 
Mas alguns põem dificuldade, 
e eu respondi com autoridade: 
Nós somos simples servidores 
de Deus, o Senhor dos senhores, 
e aqui vocês não têm propriedade.        2.18 
 

Durante a construção dos muros,           306 
Neemias ouve muita reclamação,     2Rs 4.1 
sobre a injustiça e a exploração,        Is 50.1 
então repreende as autoridades:       Am 2.6 
Devolvam todas as propriedades 
que tiraram dos patrícios judeus! 
Aí eles prometem diante de Deus 
que terminarão com as maldades.  Ne 5.1-13 

Nos 12 anos em que eu, Neemias,          307 
em Judá servi como governador,  445-433 a.C. 

renunciei a todo o direito e favor. 
Antes de mim, os governadores 
do povo foram exploradores. 
Mas eu agi de modo diferente, 
pois sou ao Senhor Deus temente: Ne 5.14s 
exemplo para os tempos posteriores.  

 

As muralhas foram terminadas,               308 
apesar de todas as dificuldades, 
depois de 52 dias de atividades.      445 a.C. 
Os inimigos recebem a mensagem, 
e ficam desanimados e sem coragem, 
pois sabem que a força para o labor  Ne 6.15s 
recebemos de Deus, o nosso Senhor: 
a Deus todo o louvor e homenagem! 
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Um ancião meditando:  
1645, coleção particular 

Neemias liderou um grupo que voltou do 
cativeiro para Jerusalém, onde foi governa-
dor e organizou a reconstrução das mura-
lhas e de reformas políticas e socais. Partici-
pou ativamente também da renovação espi-
ritual do povo. Foi um homem de habilidade, 
coragem e ação, procurando sempre a ori-
entação da vontade de Deus: um modelo de 
líder para todos os tempos! 



 

Com a reforma de Esdras, a Lei de Deus 
ganha importância especial. Os Mandamen-
tos não são entendidos como peso, e sim, 
como a maior das dádivas divinas (Sl 
1,19,119). Para aplicar a Lei na vida, é pre-
ciso aprender a vontade de Deus. Surgem 
escolas e sinagogas para a leitura e a inter-
pretação da Sagrada Escritura: como posso 
ensinar a vontade de Deus hoje? 

Mulher lendo a Bíblia:  
1631, Amsterdam 

4   A renovação espiritual 

Artaxerxes é o rei persa,   465-424a.C.    309 
Esdras ainda está no exílio, 
e seguindo pelo divino trilho, 
vai da Babilônia a Jerusalém.          458 a.C. 
Esdras pratica a Lei muito bem, 
e como professor dá ensinamentos 
de todos os divinos Mandamentos 
ao povo de Israel, como convém.  Ed 7.1,10 
 

Todo o povo de Israel                              310 
se reúne em Jerusalém, 
e para o seu próprio bem, 
Esdras lê a Lei de Deus,               Dt 31.1-13 
escrita para todos os seus. 
Depois do louvor e adoração, 
todos a ouvem com atenção:      Ne 8.1-3,5s 
isto não é só para os judeus! 
 

Um grupo de levitas,                               311 
ajudantes dos sacerdotes, 
aplicando os seus dotes, 
fazem a todos a tradução, 
e também a interpretação, 
para entender o significado, 
e o povo comovido e tocado, 
chora com muita emoção.                   8.7-9a 
 

Então os líderes religiosos                      312 
falam do alto de um estrado: 
Este dia de hoje é sagrado 
para Deus, o nosso Senhor, 
e não é para chorar de dor. 
Façam agora uma festividade, 
e repartam comida a vontade,          8.9b-12 
ponham a Lei de Deus em vigor! 
 

Deus diz: O jejum que agrada,                313 
que me dá contentamento, 
é que repartam o alimento 
com o faminto e o carente, 
e acolham a pobre gente 
que está desabrigada,   Ez 18.7,Mt 25.34-40 
e seja também agasalhada, 
e cuidem sempre do parente.             Is 58.7 

Quando vocês acabarem                         314 
com toda a exploração 
e com toda a opressão, 
e derem assistência 
a quem sofre carência, 
a luz da minha salvação                    Is 59.9s 
brilhará nesta escuridão:                 58.9b-10 
eu sigo esta referência?  
 

Sigam as lições do sábado,                     315 
para a correta santificação,                 Is 56.2 
com descanso e meditação. 
Não deixem que o material 
ocupe o lugar do espiritual: 
larguem o trabalho e o negócio, 
não fiquem à toa, no mero ócio:           58.13 
dedico tempo para o essencial? 
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“Preparem o caminho”: 1634, Berlim 

5   Preparem o caminho do Senhor             

Deus fala através de Isaías:                    316 
Consolem e animem minha nação!    Is 12.1 
Falem para dentro do coração  Is 49.13,61.2 
dos moradores de Jerusalém,          Is 66.13 
e digam que está findando bem 
o seu tempo de escravidão, 
pois toda a sua transgressão 
foi perdoada por mim também.     Is 40.1-2a 
 

O meu povo recebeu de mim,                 317 
sofrimento e castigo duplicado 
por toda a maldade e pecado 
contra mim, o Deus e Senhor:              40.2b 
reconheço que eu sou pecador 
que depende da sua bondade 
para entrar na nova realidade 
que ele me dá por seu favor? 
 

Ouçam quem está gritando:                    318 
Preparem um caminho no deserto,     Mt 3.3 
isto é necessário, justo e certo,        Lc 3.4-6 
para que passe o Deus e Senhor. 
Nivelem bem, com todo o rigor, 
uma estrada aterrada e reta,            Is 49.11 
com orientação e clara seta, 
para Deus passar com esplendor!          40.3 
 

Todos os vales serão aterrados,             319 
os morros e colinas, rebaixados, 
os terrenos irregulares, aplanados, 
e o que está torto, planície aberta. 
Aí a glória de Deus será descoberta, 
e será vista por toda a humanidade, 
pois o Senhor, a perfeita Divindade, 
prometeu com a sua palavra certa.      40.4s 
 

Eu escuto uma voz dizendo:                   320 
Vá anunciar a mensagem, 
com clareza e com coragem!            Is 51.12 
O que devo dizer, sem enganos?     Sl 90.5s 
Diga que todos os seres humanos  Tg 1.10s 
são como a erva ou como a flor,   1Pe 1.24s 
sem força, poder ou esplendor:              40.6  
reconheço os meus desenganos? 

A erva seca e a flor também cai,             321 
quando passa o sopro do Senhor. 
De fato, o povo não tem vigor. 
A erva seca e a flor cai e fenece,   Sl 119.89 
mas a palavra de Deus permanece,  Mt 24.35 
ela dura por toda a eternidade:             40.7s 
reconheço a minha fragilidade, 
e aceito o que Deus me oferece? 
 

Suba ao alto monte, ó Sião,                     322 
portadora da alegre mensagem, 
levante a sua voz com coragem, 
ó Jerusalém mensageira, 
e fale para a Judá inteira:                  Is 62.11 
Está chegando o Senhor Deus,       Ap 22.12 
ele vem para todos os seus!:                  40.9 
vem a mim, sem eira nem beira! 
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“Preparem o caminho”. Esta mesma mensa-
gem é assumida por João Batista, o último 
profeta antes do começo das atividades de 
Jesus. João realizou o batismo de arre-
pendimento (Lc 3.4-14) e anunciou a vinda 
do Reino de Deus (Mt 3.1-12). João batizou 
Jesus (Mt 3.13-17) e testemunhou sobre ele 
(Jo 1.15-34): eu pratico o arrependimento e 
sigo a Jesus Cristo? 



 

 

A ceia da nova aliança: 
1634, giz vermelho em papel, Nova York 

A nova aliança prometida por Deus através  
de Jeremias, se torna realidade na morte de 
Jesus na cruz e é garantida pelo seu 
sangue. Este anúncio é feito por ocasião da 
última ceia com os seus discípulos (Mc 
14.22-26). 

6   A nova aliança      

Deus fala através de Jeremias:               323 
Está chegando o momento 
deste importante acontecimento, 
que dará alento e esperança:      2Co 3.6,14 
Eu farei uma nova aliança               Hb 9.15s 
com o povo de Israel e de Judá:      Jr 31.31 
apesar de toda a sua ação má,        Jr 11.10 
em ídolos puseram a confiança.         Jr 22.9 
 

Esta aliança não será igual                     324 
como a dos tempos passados, 
que fiz com seus antepassados,       Êx 19.5 
quando eu os peguei pela mão  
e do Egito os tirei da opressão. 
Embora todo o meu cuidado, 
por eles eu fui desprezado:      Jr 11.10,22.9 
quebraram comigo a relação.               31.32 
 

Quando chegar este tempo,                    325 
farei com Israel esta aliança, 
que o fundo do ser alcança:               Jr 24.7 
Escreverei a Lei e orientação        Ez 11.19s 
na sua mente e no seu coração.  Ez 33.26-28 
Eu serei o seu Senhor e Deus, 
e eles serão somente meus:                31.33 
aceito este tipo de relação? 
 

Eu, o Senhor Deus declaro:                    326 
O povo será fiel e dedicado, 
e não precisará ser educado 
por um parente ou professor: 
Procure conhecer o Senhor! 
Pois serei conhecido totalmente 
pelo importante e pelo carente:          31.34a 
de Deus sou um conhecedor? 
 

Pois perdoarei seus pecados,  Jr 33.8    327 
através desta nova aliança,            Jr 50.19s 
e não terei mais lembrança             Ez 16.63 
da desobediência e maldade.        Rm 11.27 
Eu, o Senhor, digo a verdade:            31.34b 
eu faço este reconhecimento, 
e peço com arrependimento: 
Senhor, tem de mim piedade! 
 

 

O Senhor Deus transmite                        328 
através do profeta Jeremias: 
Estão chegando aqueles dias 
em que vou cumprir a promissão 
que fiz à minha querida nação, 
o povo de Israel e de Judá:                   33.14 
este tempo se aproxima já, 
que todos prestem bem atenção. 
 

Nestes dias e neste tempo,                     329 
farei surgir um descendente,              Jr 23.5 
do rei Davi procedente, 
que fará o que é direito, 
justo, correto e perfeito, 
conforme a minha orientação:              33.15 
Quando será esta revelação? 
Quem é este homem eleito? 
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7   O Servo do Senhor  

É a vontade do Senhor Deus                  330 
que o seu Servo aparecesse, 
como uma plantinha nascesse, 
que brota e vai crescendo, 
em terra seca se desenvolvendo. 
Não tinha bela aparência:                   Is 53.2  
o que vale é a sua essência,    
aos poucos o vamos conhecendo.  
 

Este Servo de Deus                  Is 49.7    331 
foi por todos desprezado,           Jó 19.13-19 
e por todos também rejeitado,          Sl 22.6s 
suportou dores e sofrimentos,      Jó 22.4-11 
e em todos os momentos, 
as pessoas escondiam o rosto, 
manifestando seu desgosto, 
causando muitos padecimentos.            53.3 
 

Mas era o nosso sofrimento                    332 
que ele estava carregando, 
e as nossas dores suportando.         Mt 8.17 
Não era por seu próprio delito 
que Deus o deixava aflito,                Rm 4.25 
sofria por nossas transgressões,    1Pe 2.24 
por nossos pecados e más ações:    53.4-5a 
este Servo era por Deus bendito. 
 

Nós somos curados                                 333 
pelo castigo que ele sofreu, 
pelas feridas que recebeu. 
Todos éramos como ovelhas, 
vagando desparelhas,                     1Pe 2.25 
perdidas e desgarradas, 
indo por diferentes estradas, 
sem saída e velhas.                        53.5b-6a 
 

E Deus castigou o seu Servo,                 334 
fez com que ele sofresse 
e que muito padecesse 
a injustiça que cometemos, 
o castigo que merecemos.              2Co 5.21 
O Servo foi maltratado,                   Mc 14.65 
oprimido e humilhado, 
pelas maldades que fazemos.        53.6b-7a 

O Servo foi morto por causa                    335 
das nossas transgressões, 
e com criminosos das prisões,        Mc 15.28 
ele foi também sepultado,                Lc 22.37 
e com os ricos enterrado, 
sem cometer nenhum delito,           1Pe 2.22 
e sem que tivesse dito                       1Jo 3.5 
mentira ou cometido atentado.          53.8b-9 
 

Por isto diz o Senhor Deus:                     336 
Eu lhe darei lugar destacado, 
será reconhecido e honrado, 
terá sua recompensa e quinhão, 
porque realizou a salvação, 
dando a sua própria vida, 
e assim a culpa foi vencida, 
e por muitos fez intercessão. Lc 23.34 53.12 
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No Antigo Testamento, servo é alguém que 
Deus escolhe para fazer um trabalho im-
portante (Is 44.21). Ele é servo, não porque 
é escravo, mas porque tem este relaciona-
mento com Deus. O Servo do Senhor é um 
dos nomes ou títulos do Messias, o Salva-
dor prometido por Deus. Conforme o Novo 
Testamento, esta profecia se realiza em 
Jesus Cristo (Mt 12.18-21, Fp 2.7): 
reconheço em Jesus o Servo de Deus, e me 
coloco a serviço do seu Reino? 

Jesus Cristo é o Servo sofredor: 
1648, óleo sobre carvalho, Basileia 



 

Apresentação da Etapa 7: Livros de Poesia e de Sabedoria 

O Antigo Testamento contém                  337 
três livros de poesia 
e três de sabedoria, 
que são respostas às ações 
de Deus e suas realizações. 
A palavra de Deus revelada 
é escrita e também meditada 
através de muitas gerações. 
 

Salmos uma “Mini Bíblia” com                338 
louvores e lamentos ao Criador, 
e que aponta para o Salvador, 
o Filho de Deus, Cristo Jesus,         Sl 110.1 
pois ele é a verdadeira luz                 Jo 8.12 
que dá a medida e o critério 
para entender todo o Saltério: 
só ele a Deus nos conduz. 
 

O Livro de Lamentações                        339 
conta em poesia a destruição 
de Israel e a sua deportação    587-538 a.C. 
à Babilônia, o cruel cativeiro.              Lm 1.5 
O povo desmorona por inteiro, 
foi completa a sua desgraça,            Lm 2.14 
mas para Deus o pior passa:   
quem nele crê tem paradeiro!     Lm 3.21-32 
 

Cântico dos Cânticos poemas  400 a.C.  340 
que tratam do casamento,            Ct 4.12-15 
figura para o relacionamento 
de Deus com sua comunidade,   Os 2.16-20 
e a importância da dignidade 
do amor na relação conjugal, 
e do amor na união espiritual, 
na manutenção da fidelidade.           Ap 21.2 
 

O livro do paciente Jó   1800 ou 500 a.C.  341 
fala do sofrimento humano,      
incompreensível e insano,   
pelo nosso entendimento,              Jó 4.7-11 
nem sempre é merecimento, 
é crescimento na fé e no amor, 
pois justo e correto é o Senhor    
em todo o seu procedimento.         Jó 42.1-6 

O “Sábio” em Eclesiastes    300 a.C.     342 
diz que “tudo é ilusão”,                      Ec 1.1s 
até chegar à conclusão:                Ec 12.13s 
Obedeça os Mandamentos 
em todos os momentos,                  Ec 3.1-8 
pois para isto fomos criados, 
e por Deus seremos julgados, 
até pelos nossos pensamentos. 
 

O Livro de Provérbios ensina   500 a.C.   343 
que o princípio da sabedoria,    
acima de qualquer teoria, 
é fazer o reconhecimento, 
em toda situação e momento, 
que só Deus é o Senhor:                   Pv 16.1 
quem o ama com temor,                     Pv 1.7 
tem o sábio conhecimento. 
 

 

O princípio da sabedoria 
 

Para ser sábio e inteligente                       
é preciso primeiro ter temor, 
respeito a Deus, o Senhor. 

Quem não leva Deus a sério, 
perde o rumo e o critério, 

desprezando a inteligência, 
a sabedoria que dá referência: 

aceito aprender o divino mistério? 
Davi toca harpa para Saul (1Sm 16.14ss): 

1657, óleo sobre linho, Holanda 
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Davi e o seu filho Absalão 
(2Sm 13-18): 1642, São Petersburgo 

1   Salmos são canções e orações: primeiras informações 

Os Salmos foram escritos                       344 
por diferentes autores 
e também compositores. 
Após longa formação, 
uso e também seleção, 
por mais de 700 anos,         1000 a 300 a.C. 
cumpriram-se os planos: 
150 Salmos é a coleção. 
 

Os Salmos surgiram aos poucos,           345 
nos cultos e nas celebrações, 
com diferentes manifestações, 
de alegria, de tristeza, de louvor, 
apresentados diante do Senhor 
pelo sacerdote ou então pelo fiel, 
no Templo, com o povo de Israel: 
o divino e o humano têm valor!  
 

Como a Lei ou Pentateuco                      346 
tem cinco livros na coleção,   Gn,Êx,Lv,Nm,Dt 
o Saltério tem mesma formação, 
e cada parte ou grande divisão   1-41,42-72, 
termina com uma expressão   73-89,90-106, 
de louvor e de adoração,                  107-150 
e como solene conclusão, 
o 150 é o fim da louvação.                150.4-6 
 

A poesia dos Salmos                               347 
transmite a mensagem 
com figuras de linguagem, 
que são as comparações, 
ou então com as formações 
de linhas paralelas: 
formas muito belas 
de ensinar as lições. 
 

Existe o paralelismo                                348 
do sinônimo ou repetição:                 Sl 1.1 
a primeira linha ou porção 
é repetida na(s) seguinte(s), 
com palavras diferentes, 
e a ideia a ser transmitida, 
assim é melhor entendida 
pelos leitores ou ouvintes. 

Existe o paralelismo                                 349 
de contraste ou oposição:                  Sl 1.6 
a segunda linha ou porção 
é o oposto da primeira, 
e assim desta maneira 
fica claro e evidente 
que a ideia é diferente: 
qual será a minha opção? 
 

Existe o paralelismo                                 350 
sintético ou resumido,                        Sl 1.3 
aqui deste modo definido: 
várias ideias importantes, 
com figuras semelhantes, 
aparecem na sequência, 
e no fim, com evidência, 
as conclusões relevantes. 
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Do Salmo 1 
 

Deus dirige e abençoa                                 
a vida do obediente, 

e este segue em frente,             
com a sua proteção,            

mas fica sem orientação                
e termina em desgraça e morte,  
quem perde o rumo e o norte,                 

pois não segue a sua instrução.                



 

Davi com sua harpa em oração: 
1652, gravação 

2   Salmos são canções e orações para diferentes situações 1 

1 Na grande maioria dos Salmos,           351 
na primeira parte do Saltério,    3-7,12-14,17     
o tema é pesado, triste, sério:    26,28,37-44       
os Salmos de Lamentações    51-61,69-71 
tratam de dores e privações,      73-74,79-80 
mas após falar francamente,      82-83,85-86 
ao Senhor o que sofre e sente, 108-109,115 
o fiel vai dar a Deus louvações.130,140-144 
 

2 Na segunda parte do Saltério               352 
estão muitos Salmos de Louvor,   65-68,75 
hinos de gratidão ao Senhor,    100,103-104 
onde a pessoa ou congregação       113-114 
convida todos para a adoração,116-118,121 
e em seguida é apresentado     124,129,135 
a razão para Deus ser louvado,       138-139 
terminando com mais louvação.      145-150 
 

3 Os Salmos de confiança                    353 
falam da fé em Deus, o Senhor,      11,16,23 
que ouve a oração e o clamor         27,36,62 
da pessoa ou da coletividade,       63,71,125 
que passa por adversidade,      129.131,139 
e conta com a intervenção 
de Deus nesta sua situação, 
pois confia na sua bondade. 
 

4 Os Salmos do Deus-Rei louvam         354 
Deus como o único Rei e Senhor,  
e também como o único Criador          29,47 
de todo o mundo e realidade.               82,93 
Deus é o Senhor da humanidade,        95-99 
não somente do povo de Israel: 
o chamado para ser a Deus fiel, 
permanece sempre com validade. 
 

5 Nos Salmos Reais o rei de Israel  18  355 
é representante de Deus na terra,  20-21,101 
mas é humano e muitas vezes erra. 89.38ss 
6 Os Messiânicos dizem claramente 
que Davi terá um descendente               2,45 
que fará toda a divina vontade,          72,110 
e que reinará pela eternidade: 
Jesus é o Messias para o crente.     Mc 8.29 

7 Os Salmos Penitenciais                      356 
tratam do reconhecimento                 6,32,38 
da culpa, com arrependimento,          51,102 
e o pedido a Deus por perdão,         130,143 
que vale para qualquer situação: 
os pecados cometidos em ações, 
pensamentos, palavras, omissões, 
precisam da divina absolvição. 
 

8 Os Salmos Históricos lembram          357 
Israel de suas muitas histórias,    78,105,106 
com derrotas e também vitórias:       114,135 
Deus é Senhor em todos os fatos.           136 
9 E os Escatológicos são relatos 
sobre a vitória final do Senhor,             96-98 
após muito sofrimento e dor: 
quais são hoje os meus atos? 
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Do Salmo 23 
 

Deus me guia no rumo certo,                  
conforme ele tem prometido,               

e eu não fico desassistido 
mesmo no vale escuro.        

Diante da morte eu procuro 
e encontro em ti proteção, 
seja qual for a situação,               

contigo, Senhor, estou seguro.      



 

Uma mulher em oração:  
1629, Salzburg 

3   Salmos são canções e orações para diferentes ocasiões 2 

10 Os Salmos de Sabedoria tratam      358 
da obediência aos Mandamentos,     1,32,34 
dos corretos procedimentos            37,49,73 
conforme a vontade do Senhor,    90-91,112 
com respeito, honra e temor,    119,127-128 
do castigo aos maus e cruéis,                 133 
da bênção de Deus aos fieis: 
na minha vida isto tem valor? 
 

11 Os Salmos para o Culto,                  359 
Litúrgicos ou de Bênção          15,24,30,50 
tem a ver com a adoração             81,92,100 
no Templo de Jerusalém,          107,115,118 
e eles mostram muito bem               134,136 
como o culto era celebrado 
naquele distante passado: 
o que vale hoje também? 
 

12 Os Salmos dos Peregrinos              360 
eram cantados na celebração, 
no Templo do monte Sião,          84,120-122 
por forasteiros em Jerusalém,                 134 
que eram israelitas também. 
Estes Salmos falam da vitória 
de Deus, o Senhor da história: 
louvo a Deus pelo seu bem? 
 

13 Os Salmos de Sião                           361 
tratam sobre Jerusalém              46,48,76,84 
e o seu Templo também,      87,122,125,126 
o santo lugar da habitação 
de Deus com a sua nação: 
Israel tinha a falsa confiança         Jr 7.12-15 
que isto lhe daria segurança:          Jr 23.16s 
completa foi sua destruição. 
 

14 Nos Salmos Alfabéticos,                 362 
cada letra tem evidência, 
pois aparece na sequência:         9,10,25,34 
cada versículo ou porção,           37,111,112 
obedece a continuação                    119,145 
do alfabeto na sua linguagem. 
O alfabeto na aprendizagem 
é a base da primeira lição. 
 

O Salmo 119 tem 22 partes,                   363 
e cada uma, de forma poética, 
segue a ordem alfabética 
do hebraico, a língua original. 
Todo este arranjo especial 
das 22 estrofes ou porções, 
são diverentes variações 
deste ensino fundamental: 
 

Deus se revela pela Palavra,                  364 
dando os seus Mandamentos, 
acompanhados de regulamentos 
que servem de guia e orientação, 
e os divinos atos dão confirmação. 
Aí surge a Lei, o conjunto perfeito, 
que exige a prática do direito: 
o fiel vive desta divina promissão. 
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Do Salmo 150 
 

Aleluia! Louvem a Deus!          
Louvem todos ao Senhor, 
com alegria e com ardor, 
na sua santa habitação, 
façam todos louvação 

por sua divina majestade, 
por seu poder e autoridade, 

na celeste imensidão!                            



 

Um casal de noivos:  
1667, Holanda 

No lamento, a esperança 
 

Há tempo Deus falou: Minha graça           
           e misericórdia não tem fim. Lm 3.22 

O seu amor e bondade é assim:       
a cada manhã se faz realidade!           

Como é grande a fidelidade 
deste nosso Deus e Senhor! 
Ele põe tudo ao meu dispor,   

por isto confio nele de verdade.         

4   Sobre lamentações e relações 

O Livro de Lamentações                       365 
tem cinco poemas na coleção,  1  1.1-22 
nos quais se chora a destruição   2  2.1-22 
da cidade de Jerusalém,           3  3.1-66 
e do seu Templo também.         4  4.1-22 
Israel foi invadido e arrasado,     5  5.1-22 
e o seu povo foi então levado 
para viver prisioneiro no desdém. 
 

A situação histórica                                 366 
para este acontecimento, 
está registrada a contento 
em Crônicas, no seu fim, 
que faz o relato assim, 
de forma bem resumida, 
para ser bem entendida 
por ti e também por mim:          2Cr 36.11-21 
 

Mesmo que o tema principal                   367 
seja a tristeza e a decepção 
por causa da total destruição, 
há testemunhos de confiança,   3.22,5.19,21 
e também de viva esperança 
de futuro e de nova realidade: 
em Deus está a possibilidade                 3.24 
que o ser humano não alcança. 
 

Por todo o livro aparece   1.5,8s,14,18    368 
na sequência, encordoados,    2.14,3.42,4.6 
a confissão dos pecados,       4.13-15,5.7.16 
e também a afirmação       1.14,18,2.17,3.42 
da divina condenação.              4.11-16,5.19 
E bem no meio! do escrito,                     3.22  
o que Deus sempre tem dito: 
Eu quero dar a salvação! 
 
O Cântico dos Cânticos é                     369 
uma coleção de canções 
que tratam das relações 
de dois noivos apaixonados. 
Estes versos são relacionados 
na ligação de Deus, o Senhor,    Os 2.16-20 
com Israel, com base no amor: 
por este elo estão entrelaçados. 

Cântico dos Cânticos ensina                   370 
que o amor não é algo qualquer, 
pois une o homem e a mulher, 
que formam uma só identidade,        Gn 2.24 
e dá ao casal a sua dignidade: 
a grandeza do casamento 
é ser fiel no relacionamento, 
assumindo a responsabilidade. 
 

O Cântico dos Cânticos,                          371 
conforme o Novo Testamento,     
representa o relacionamento           Ap 19.7s 
do noivo, o Senhor Cristo Jesus,    Ap 21.2,9 
com o rebanho que ele conduz       Ap 22.17 
para o Reino da eternidade:   
na alegria e na adversidade, 
eu tenho com Jesus unidade? 
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Jó com sua esposa e amigos (Jó 2.9):  
1648, bico de pena, Basileia 

5   O sofrimento de Jó e temer a Deus só 

O Livro de Jó trata                                 372 
do sofrimento humano, 
incompreensível e insano, 
pelo nosso entendimento: 
nem sempre é merecimento, 
é crescimento na fé e no amor, 
pois justo e correto é o Senhor 
em todo o seu procedimento. 
 

O livro tem como moldura                       373 
uma cena inicial               1.1-2.10 
e uma cena final               42.7-17 
de uma antiga narração 
sobre Jó e a sua aflição, 
por causa do sofrimento. 
Mais tarde teve o aumento 
dos diálogos com reflexão.               3.1-42.6 
 

O miolo deste livro contém                      374 
quatro extensas conversas,        3-14,15-21, 
que de maneiras diversas          22-27,29-31 
trazem o mesmo argumento                32-37 
para falar sobre o sofrimento 
como resultado do pecado,    Dt 28,Sl 37,92 
a ser por Deus castigado,    Jr 23.12,Ez 7.8s 
conforme o merecimento. 
 

Jó é honesto e confia em Deus,    1.1     375 
e para testar a sua paciência,           Tg 5.11 
ele fica em completa falência.        1.21,2.7s 
Após este duro acontecimento,     
reconhece com arrependimento 
que a sabedoria divina é superior,      
pois Deus tem tudo ao seu dispor:     42.1-6 
quero aprender o ensinamento? 
 
Para Eclesiastes “tudo são ilusões”:      376 
o autor reflete muito e balança,        1.2,1.14 
entre pessimismo e esperança,      2.11,2.26    
entre sabedoria e falsidade,         5.7,6.2,6.9 
entre verdade e vaidade.              6.11s,12.8 
A causa desta indefinição 
está na busca da solução, 
“no mundo”, e não na Divindade. 

Mas o “Sábio” reconhece no fim:             377 
A sabedoria está no temor,       3.14,5.7,7.18 
na honra e no respeito ao Senhor,  8.12b-13 
sem medo, mas com reverência, 
e também no ato de obediência 
a Deus e os seus Mandamentos: 
estes são os sábios procedimentos, 
esta é a razão da nossa existência.    12.13s 
 

O autor do livro é apresentado                378 
como sendo o rei Salomão, 
mas uma outra interpretação    
é que seja alguém desconhecido, 
que para ser então reconhecido, 450-200 a.C. 
usou o nome deste famoso rei, 
e tanto quanto eu também sei, 
como o rei escreveu parecido. 
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Vejam só o fim da vida de Jó 
 

O Senhor abençoou seu servo Jó,            
na última parte da sua existência, 

mais do que antes desta experiência. 
Jó seguiu firme nos divinos trilhos, 
e o Senhor lhe deu outros 10 filhos. 
Jó viveu ainda durante 140 anos:    

orientou netos e bisnetos de enganos, 
certamente sem muitos empecilhos. 



 

Salomão entra em Jerusalém:  
1637, bico de pena, Louvre 

6   Sabedoria para o dia a dia   1 

O princípio da sabedoria                         379 
é temer ao Senhor:                             Pv 1.7 
não é sentir pavor, 
é respeito e consideração 
ao Deus de toda a criação, 
é levar Deus a sério, 
pois ele dá o critério 
para a sábia e correta ação. 
 

Provérbios tem duas partes:                  380 
na primeira estão os poemas,                  1-9 
classificados em vários temas, 
e na segunda estão os ditos                10-31 
de sabedoria, breves escritos, 
os provérbios, frases, ditados, 
por vários sábios ensinados, 
pensadores hábeis e peritos. 
 

Os capítulos 1 a 9 contém                       381 
textos em forma de poesia 
que convidam à Sabedoria, 
ou trazem uma admoestação, 
advertência ou orientação. 
A Sabedoria é como mulher,             1.20-33 
não uma vulgar ou qualquer,                    5-7 
mas como divina revelação.               8.1-9.6 
 

Há dois tipos de provérbios:                    382 
Uns são de direta declaração, 
onde se faz uma afirmação 
de um fato ou de uma verdade.        1.7,15.1 
Outros, conselhos são a prioridade, 
em forma de aviso ou advertência, 
colocando em clara evidência 
uma lição ou uma divina vontade.   1.8,2.1-5 
 

Provérbio é um dito breve,                      383 
para uma fácil recordação, 
com uma verdade ou lição 
para ser aplicada na vida. 
É uma frase bem resumida, 
com duas partes paralelas, 
formas simples e belas, 
para a lição ser entendida. 

O chamado paralelismo                           384 
significa colocar a repetição, 
o contrário ou a ampliação 
na(s) linha(s) da sequência, 
para mostrar com evidência 
o significado das verdades. 
Esta forma tem 3 variedades, 
de acordo com a exigência. 
 

Existe o paralelismo                                 385 
do sinônimo ou repetição:  3.12,5.22,11.22 
a primeira linha ou porção    12.1,15.3,17.17 
é repetida na(s) seguinte(s),       26.27,27.17 
com palavras diferentes,                       27.19 
e a ideia a ser transmitida, 
assim é melhor entendida 
pelos leitores ou ouvintes. 
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A verdadeira sabedoria 
 

Não pense que você é sábio,                      
tema a Deus, o teu Senhor,                      
com respeito, honra, amor, 

e fique sempre afastado 
do que é injusto e errado.                         

Aceite sempre com paciência 
a divina e justa advertência, 
pois tu és por Deus amado!                     



 

Jovem meditando: 
1655, Roterdam 

7   Sabedoria para o dia a dia   2 

Existe o paralelismo                                386 
de contraste ou oposição:        11.24,12.17 
a segunda linha ou porção         12.19,12.26 
é o oposto da primeira,       13.9,14.34,15.28 
e assim desta maneira                   27.6,29.4 
fica claro e evidente 
que a ideia é diferente: 
qual será a minha opção? 
 

Existe o paralelismo                                387 
sintético ou resumido,              15.23,18.13 
aqui deste modo definido:            19.20,21.2 
várias ideias importantes,               21.3,22.6 
com figuras semelhantes,           26.21,29.15  
aparecem na sequência,                      29.18 
e no fim, com evidência, 
as conclusões relevantes. 
 

Além destas 3 formas básicas,                388 
o paralelismo tem outras mais: 6.16-19,11.1 
provérbios usam numerais        17.15,30.7-9 
para transmitir a mensagem,  30.18s,30.24-28 
outros começam a abordagem     12.9,15.16 
usando  expressão “é melhor”:   15.17,16.16 
seja qualquer a forma que for,      16.32,17.1 
muda somente a linguagem.      19.22,29.11 

 

O começo do livro apresenta                   389 
como sendo autor da coleção, 
o filho de Davi, o rei Salomão,  970-931 a.C. 
o que de fato é verdadeiro, 
mas não para o livro inteiro, 
pois foram também incluídos     22.17-24.34 
provérbios de outros instruídos:          31.1-9 
eles são parte do meu roteiro? 
 

Provérbios podem tornar sábia               390 
uma pessoa sem experiência, 
e o jovem, com muita eficiência, 
a ser ajuizado e prudente. 
Eles aumentam igualmente 
a sabedoria dos entendidos, 
e orientam bem os instruídos:                1.4s 
quero estar com esta gente? 

A leitura deste livro ajuda                         391 
a entender o significado 
de cada provérbio ou ditado. 
Estas parábolas ou comparações 
trazem segredos ou adivinhações 
dos sábios e dos entendidos, 
a serem por nós aprendidos:                    1.6 
quero aprender estas lições? 
 

Para ser sábio e inteligente                     392 
é preciso primeiro ter temor, 
respeito a Deus, o Senhor. 
Quem não leva Deus a sério, 
perde o rumo e o critério, 
desprezando a inteligência, 
a sabedoria que dá referência:                 1.7 
quero aprender o divino mistério? 
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Um provérbio de sabedoria 
 

Deus corrige com rigor                               
a quem ele tem amor, 

assim como o progenitor 
corrige o filho com firmeza:                     
isto é sinal, com certeza, 
que ele nos quer bem, 
feliz quem vê também 

este ensino com clareza! 



 

NOVO 
TESTAMENTO 

O Novo Testamento 
é a segunda porção 
da grande coleção 
da Bíblia Sagrada, 

e é assim chamada, 
pois revela o cumprimento, 

conforme o Antigo Testamento, 
da salvação aí anunciada. 

Todo o Novo Testamento 
apresenta esta novidade: 
a divina e perfeita vontade 

se cumpre em Cristo Jesus, 
que traz ao mundo a luz 
e dá a todos a salvação: 

o que no Antigo é previsão, 
no Novo Jesus a produz! 



 

O mundo do Novo Testamento 

A Palestina do Novo Testamento 
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Apresentação da Etapa 1: O começo 

O evangelista Lucas conta                       393 
o nascimento de Jesus:      
é Deus mesmo que conduz                 Gl 4.4 
José e Maria até Belém, 
que está para ter neném. 
Sem lugar na hospedaria, 
o parto é numa estrebaria: 
Jesus fez isto por ti também!            Lc 2.1-7 
 

Um anjo diz aos pastores:                       394 
Tenham alegria e coragem! 
Esta é a divina mensagem: 
Hoje nasceu o Salvador! 
Então eles vão e dão louvor, 
e depois voltam à atividade, 
anunciando paz e fraternidade:      Lc 2.8-20 
também falo do divino amor? 
 

“Reis” do Oriente visitam Jesus,              395 
e adoram o “Rei” com reverência. 
Então Deus toma a providência, 
e voltam por outra direção, 
pois Herodes tem a intenção          37-4 a.C. 
de matar a divina criança:              Mt 2.1-12 
Deus guia e dá segurança, 
para cumprir a sua missão.         
 

Um anjo avisa José                                 396 
no meio deste conflito: 
Fuja agora para o Egito!                    
Eles seguem por este norte, 
e ficam exilados até a morte 
deste malvado governador:               Mt 2.13 
Deus dá assistência na dor, 
o seu poder é mais forte. 
 

O rei furioso manda matar,                     397 
em Belém e nas vizinhanças, 
todos meninos, pequenas crianças, 
com menos de dois anos de idade, 
mostrando toda a sua crueldade. 
Assim outra profecia acontece:        Jr 31.15 
Raquel chora e também padece     Gn 35.19 
com esta grande mortandade.     Mt 2.16-18 

 

Aí José fica sabendo                                398 
que o novo rei Arquelau,            4 a.C-6 d.C. 
também é um sujeito mau, 
como Herodes, o seu pai, 
e é orientado e não mais vai 
morar na região da Judeia, 
ele vai então para a Galileia,      Mt 2.22-23a 
e de Nazaré ele não mais sai. 
 

Com doze anos de idade,                        399 
Jesus está no Templo, 
e dá a todos um exemplo 
de sabedoria e de inteligência.   
De onde vem a competência, 
frente a diferentes opiniões,       Lc 2.41-52a 
de resolver todas as questões? 
Jesus tem divina procedência! 
 

Simeão tem Jesus nos braços, 
já recebeu o Messias Salvador, 

e está em paz com o Deus Criador. 
Simeão segue agora em frente, 

e feliz, alegre e contente, 
este ato de amor ele faz: 

oferece para mim o Príncipe da Paz! 
Eu aceito este divino presente? 

Simeão com Jesus (Lc 2.25-32): 
1669, óleo sobre linho, Estocolmo 
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1   Maria visita Isabel e louva a Deus 

Maria está inclinada, abraçando o menino. 
Ela sabe que Jesus é o Filho de Deus e que 
ela é “sua humilde serva” (Lc 1.48). Toda a 
ação é de Deus, e toda glória é só a ele: 
aprendo com Maria que Jesus é o único 
caminho que leva a Deus (Jo 4.16)? 

Maria, alguns dias depois                        400           
de saber que dará à luz 
ao Filho de Deus, Jesus,              Lc 1.26-38 
sai da cidade de Nazaré, 
e faz uma peregrinação a pé, 
para visitar a parenta Isabel:             Lc 1.39       
feliz quem permanece fiel, 
servindo com obediência e fé.            
 

Maria cumprimenta Isabel,                    401           
e quando ouve a saudação, 
Isabel é movida pela ação           Lc 1.40-42 
do Espírito Santo do Senhor, 
e exclama alto e com fervor: 
Entre as mulheres tu és agraciada, 
e a divina criança é abençoada!:   
Jesus Cristo é o único Mediador! 
 

Isabel diz: Quem sou eu                    402           
para que a mãe do meu Senhor     1Co 12.3 
me visite e conceda este favor? 
Ao receber o teu cumprimento, 
meu nenê fez um movimento:      Lc 1.43-45 
este claro sinal e evidência 
revela a divina procedência     
de Jesus antes do nascimento.      
 

Aí Maria canta a sua “Canção”:               403 
O meu espírito anuncia, 
louvando com alegria 
a grandeza do Senhor, 
meu Deus e Salvador, 
pois como serva fui lembrada, 
pela sua graça abençoada:          Lc 1.46-48 
sem mérito, só por seu favor!   
 

Grandes coisas o Poderoso,         404 
fez por mim neste momento: 
Eu sou simples instrumento. 
O nome de Deus é santidade, 
e ele mostra a sua bondade 
de geração a geração:                     
imensa é a sua compaixão 
aos que o honram de verdade.    Lc 1.48-50 
 

 

Com o seu braço levantado,                     405 
o Senhor faz atos poderosos, 
espalha todos os orgulhosos  
com a sua má consciência, 
e por sua divina onipotência, 
derruba os reis das nações,            Ez 21.26        
pôe os humildes em altas posições,  
e dá pão aos que têm carência. Lc 1.51-53a  
 

Deus manda os ricos embora                  406 
com as suas mãos vazias, 
e conforme as profecias          Gn 17.7,22.17 
que fez aos antepassados,               Mq 7.20 
ajudou todos estes explorados.  
Mostrou a Abraão sua bondade, 
e também à toda sua posteridade, 
para toda a eternidade.              Lc 1.53b-55 

Maria inclinada diante de Jesus: 
1654, gravação (detalhe) 
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Aqui vemos o menino Jesus no centro, cer-
cado de pessoas: José, Maria, e os pas-
tores. É noite, e no meio da escuridão, 
brilha a luz: a fonte desta luz é Jesus, que 
ilumina todos que estão à sua volta. Os 
pastores estão ajoelhados diante de Jesus. 
Eles são humildes e fazem lembrar o 
salmista: Assim como a criança desmama-
da fica quieta nos braços da mãe, estou 
satisfeito e tranquilo (Sl 131.2): eu faço esta 
experiência? 

Nasce Jesus, a divina Luz: 
1646, óleo sobre linho, Munique 

2   O nascimento de Jesus  

O evangelista Lucas conta                       407 
que naquele tempo o imperador 37a.C.-4.d.C. 
César Augusto, o romano ditador, 
resolve baixar um decreto 
para saber o número correto 
de toda a grande população:               Lc 2.1 
é enorme a movimentação 
para cumprir este projeto.                     
 

Todos os povos do império                     408 
devem fazer o recenseamento, 
para aumentar o rendimento 
dos cofres do governante: 
imposto nunca é bastante. 
Cada um vai à sua cidade, 
conforme a nacionalidade, 
mesmo no lugar mais distante.         Lc 2.1-3 
 

É por causa disto           409 
que José sai de Nazaré, 
anda cem quilômetros a pé, 
até a cidade de Belém, 
levando consigo também, 
num burro sua noiva Maria,               Lc 1.31 
que está grávida, quem diria,       Mt 1.18-20 
é para logo um neném.                      Lc 2.4a 
 

José vai para esta cidade,                       410 
porque é justamente ali                1Sm 17.12  
que o antepassado Davi                     Mq 5.2 
nasceu e foi rei em Israel.                  Jo 7.42 
E para assinar o papel, 
eles fazem esta trajetória: 
assim tem início a história 
deste que terá vida cruel.                  Lc 2.4b 
 

Já antes de Jesus nascer,                     411 
começa a sua peregrinação, 
sofrendo muita privação. 
E sem lugar na hospedaria, 
José precisa vagar com Maria, 
até encontrar uma paragem, 
no meio de uma pastagem, 
numa simples estrebaria.                   Lc 2.5s 

Aí acontece o natal de Jesus,   7/6 a.C.  412     
junto com os simples animais: 
mensagem de Deus para os tais, 
que acham que são importantes, 
na verdade são insignificantes. 
Maria em panos o enrolou 
e num cocho o menino deitou:               
medito nisto uns instantes?                 Lc 2.7 
 

Uma semana depois,                    413 
o menino é circuncidado,       Lv 12.3, Gl 4.4 
e “Jesus” tem o significado                Lc 1.31 
de “O Senhor é Salvador”:                Mt 2.21                
já o nome é indicador 
da sua divina missão, 
de trazer a salvação 
para o mundo pecador.             
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Mateus conta desta maneira                    414 
o extraordinário acontecimento 
de Jesus e o seu nascimento: 
A jovem Maria ia casar com José, 
tem contrato de casamento até, 
e então se dá um grande mistério, 
não é mais um caso de adultério, 
é uma profunda questão de fé:        Mt 1.18a 
 

O fato consumado é este:                        415 
A sua querida noiva Maria, 
vejam só, não é boataria, 
está gravida, para seu espanto. 
José, homem direito, portanto, 
quer desmanchar o casamento,         Dt 24.1 
mas um anjo dá esclarecimento: 
Esta ação é do Espírito Santo.   Mt 1.18b-20 
 

Isto aconteceu para se cumprir                416 
o que Deus diz pelo profeta 
com a sua mensagem reta: 
“A jovem terá um filho,                        Is 7.14 
que viverá no divino trilho, 
pois seu nome é “Emanuel”:            Mt 1.22s 
“Está conosco o Deus fiel.” 
Canto também este estribilho? 
 

João diz: Antes da criação,                     417 
na infinita eternidade, 
a Palavra que é a Verdade             1Jo 1.1-2 
já tinha perpétua existência, 
e divina era a sua essência.                Hb 1.2 
Quando Deus entrou em ação,              Gn 1 
com a Palavra fez a criação,              Sl 33.6 
em sua total abrangência.                Jo 1.1-3 
 

E aquilo que foi criado,          418 
pela Palavra tinha vida,  Jo 3.16, 5.26, 10.28 
e esta Pessoa querida        1Co 8.6,Cl 1.16s 
trouxe para todos a luz:         Jo 8.12,Sl 36.9 
seu nome é Cristo Jesus, 
que brilha na escuridão,           Jo 3.19,12.35 
nada apaga este clarão, 
nem mesmo a morte na cruz.            Jo 1.4s 
 

3   O nascimento em Mateus e João 

Jesus Cristo, a Palavra criadora,             419 
vem para a sua propriedade, 
mas é rejeitado sem piedade.        Jo 15.18s 
Alguns põem nele a confiança,          Gl 3.26 
e recebem o direito por fiança             Jo 3.3 
de serem filhos do Pai espiritual:  
aceito este presente paternal               Ef 2.8 
e vivo como sua criança?             Jo 1.10-13 
 

A Palavra se torna pessoa,                420 
e como um simples humano,    Gl 4.4,Fp 2.7 
acampa no nosso plano,                 Êx 40.34 
cheio de amor e de verdade,             Êx 34.6  
e nós vemos com claridade 
a revelação da sua natureza:            Is 60.1s 
quem nele crê tem a certeza 
que ele é o Filho da Divindade.         Jo 1.14 

Jesus nasce numa estrebaria: 
1654, gravação 

Mateus e João contam de maneira diferente 
o mesmo acontecimento: com o nascimento 
do menino Jesus, a Palavra que dá a vida 
verdadeira, revela a presença de Deus en-
tre nós. O Céu se abre e a divina realidade 
acampa em nosso meio: reconheço a pre-
sença do próprio Deus nesta criança que 
nasce numa estrebaria? 
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Os pastores são os primeiros a ouvir o 
anúncio do nascimento de Jesus. Naquela 
época, os guardadores de rebanhos eram 
considerados inferiores pela religião e so-
ciedade. E é para eles que os anjos anunci-
am: - Nasceu o Messias Salvador! Glória a 
Deus no Céu! E paz para as pessoas na 
terra (Lc 2.11,14)! São também os primeiros 
a visitar Jesus: reconhecem o menino como 
o Salvador, e voltam para o seu lugar de 
trabalho para transmitir o Evangelho: eu 
faço como os pastores? 

Os pastores diante de Jesus: 
1646, bico de pena 

4   Os pastores visitam Jesus  

No lugar onde Jesus nasce,                     421 
vivem simples e pobres pastores, 
atentos e vigilantes cuidadores 
de rebanhos de ovelhas no campo, 
e qual não é deles o espanto, 
para estes um anjo aparece 
e a luz de Deus resplandece,                Is 9.2 
justamente naquele recanto.          Lc 2.8-9a 
 

No tempo em que Jesus nasce,         422 
os pastores são desprezados, 
e eles ficam muito assustados. 
O anjo lhes diz em primeira mão: 
Não tenham medo, prestem atenção, 
hoje nasceu de vocês o Salvador, 
o Messias que é o Senhor,                Is 9.6-7 
num cocho para pasto o acharão.  Lc 2.9b-12 
 

Neste instante aparecem          423 
outros anjos em multidão, 
que cantam uma canção 
de louvor e glória ao Senhor,           Lc 19.38 
que está lá na altura superior,      Ef 2.14, 17 
e quer a paz aqui embaixo no chão, 
com tanta discórdia e exploração:   Lc 2.13s 
quem pratica este hino é pastor! 
 

Então os anjos voltam ao Céu                 424 
e os pastores dizem mutuamente: 
Vamos seguir agora em frente,     
até a cidade escolhida de Belém!:     Lc 2.15 
Mesmo sendo um “João Ninguém”, 
recebemos a mensagem de alegria, 
neste canto escuro da periferia: 
para Deus somos gente também! 
 

E eles vão depressa,                     425 
encontram Maria e José, 
e põem na criança a sua fé, 
admirando o menino deitado, 
dentro do cocho colocado, 
assim como os anjos disseram, 
pois para isto é que eles vieram:              
este aí não é um pobre coitado.        Lc 2.16 

Então os pastores dizem                     426 
o que os anjos contaram 
e o que eles cantaram, 
a respeito deste menino:                   Lc 2.17 
este é o importante ensino 
de Deus a toda humanidade, 
mensagem de paz e fraternidade, 
sinal no mundo do Reino divino.    
 

Todos ficam muito surpresos,                  427  
e a mãe Maria tudo guardava, 
no seu coração ela meditava             Lc 2.27 
sobre este acontecimento. 
E neste mesmo momento, 
os pastores voltam cantando, 
em voz alta testemunhando:        Lc 2.18-20     
este é o meu procedimento?      
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Os sábios do Oriente são os últimos a visi-
tar Jesus na estrebaria de Belém. Assim 
como os pastores, também eles se ajo-
elham diante de Jesus e o adoram como o 
Salvador. Tanto o reconhecimento dos 
pobres pastores, como dos “reis” pagãos de 
diferentes raças, significa que Jesus vem 
para todas as pessoas. O Filho de Deus se 
identifica com a nossa situação, para vence-
la com sua morte na cruz: qual é a minha 
atitude diante de Jesus? 

Um “rei” reconhece o “Cristo Rei”: 
1654, gravação 

5   Os “Três Reis” visitam Jesus 

Jesus nasce em Belém,   1Sm 16.1-13   428 
e Herodes é o rei em Israel,            37-4 a.C.     
governador astuto e cruel. 
Então chegam caminhantes 
de lugares muito distantes,           Mt 8.10-12 
lá no Oriente foram guiados,               Is 60.3 
por uma nova estrela orientados:        Mt 2.1 
o que querem estes visitantes?      
 

Assim que chegam em Jerusalém,          429 
perguntam ansiosos pela criança, 
motivo de grande esperança:         Nm 24.17 
Vimos a estrela dele no Oriente 
e viemos adorá-lo e dar presente, 
pois este é o futuro rei de Israel:         Mt 2.2 
eu também sou um peregrino fiel, 
e caminho sempre em frente? 
 

Quando Herodes sabe disto,         430 
ele fica muito preocupado, 
pois se sente ameaçado. 
Por isto reúne os religiosos, 
da Escritura os estudiosos, 
para deles saber claramente  
onde ele nasceria exatamente:          Mt 2.3s 
Jesus é um risco aos poderosos.       
 

Os doutores da Bíblia respondem           431 
com profecia do Antigo Testamento: 
“Será em Belém o seu nascimento.”   Mq 5.2 
Eis a mensagem que o profeta dá: 
“Tu, Belém, da terra de Judá,           2Sm 5.2 
de modo nenhum és a menor, 
pois de ti sairá o líder e Senhor,   
que guiará o povo de Deus já!”          Mt 2.5s 
 

Então Herodes envia                      432 
os visitantes até Belém, 
pedindo a eles também, 
que lhe dessem a informação            Mt 2.7s 
sobre o menino, com precisão, 
porque ele quer também adorá-lo:     
na verdade Herodes quer matá-lo, 
esta é a sua verdadeira intenção. 

A estrela aparece de novo,    Nm 24.17  433   
a profecia se cumpre neste instante: 
Jesus é a estrela brilhante,             Ap 22.16 
que eles encontram com Maria, 
e prestam ao menino sua honraria, 
oferecendo também o seu tesouro, 
incenso, mirra e o precioso ouro:      Is 60.5s 
sinais de gratidão e de alegria!      Mt 2.9-11 
 

Então através de um sonho,                    434 
eles recebem as orientações 
para não darem informações 
a Herodes sobre o paradeiro 
de Jesus, o Rei verdadeiro, 
e seguem por outra direção:             Mt 2.12 
vão anunciar a salvação 
também neste novo roteiro? 
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Desde o nascimento de Jesus, ele sofre 
perseguição e ameaça de morte. E para 
que a missão de Deus se realize, anjos ori-
entam José sobre o caminho que ele deve 
seguir. A Bíblia não traz nenhuma palavra 
que José falou. O que sabemos, é que ele é 
obediente e cumpre todas as ordens que 
recebe de Deus. Hoje, conhecemos a von-
tade de Deus através da Bíblia: sou obedi-
ente a Deus nas minhas ações? 

Depois da partida                                435 
dos visitantes do Oriente, 
a história segue em frente. 
Um anjo aparece a José, 

e manda ele ficar de pé, 
pegar Jesus e Maria, 

e sair logo da estrebaria, 
pois é contrária a maré.                   Mt 2.13a 
 

Acontece que Herodes                            436 
quer matar a criança. 
José age com confiança, 
parte no meio do conflito,               Nm 23.22            
e leva a família para o Egito.         1Rs 11.40 
O anjo lhe dá também o norte,   
de ficar lá até a sua morte,                Os 11.1 
conforme Deus tinha dito.                  Mt 2.13 
 

Então o rei manda matar          437 
em Belém e nas vizinhanças 
todos meninos, pequenas crianças, 
com menos de dois anos de idade, 
mostrando toda a sua crueldade. 
Assim outra profecia acontece:        Jr 31.15 
Raquel chora, lamenta e padece    Gn 35.19 
pelos seu filhos na mortandade.   Mt 2.16-18 
 

Depois da morte de Herodes,      4 a.C.  438 
vem a José um anjo do Senhor, 
com mais um sonho orientador: 
José deve seguir em frente. 
E por ser a Deus temente, 
volta para a terra de Israel:              Mt 2.19s 
deste que cumpre seu papel, 
aprendo a ser obediente?            
 

José ouve e se levanta,                     439               
pega Maria e a criança 
e começa a andança: 
é longa a peregrinação. 
E com outra informação, 
não vai para a Judeia 
e sim para a Galileia, 
evitando a perseguição.                   Mt 2.21s 
     

6   Começa o sofrimento de Jesus 

É que José fica sabendo                    440 
que o novo rei Arquelau 
é também um homem mau,      4 a.C.-6 d.C. 
assim como Herodes, seu pai. 
José por instrução divina vai 
com a sua família até Nazaré:           Mt 2.22 
a Bíblia não registra de José 
uma palavra ou mesmo um ai!          
 

Porque Jesus mora em Nazaré         441 
com sua família desde pequeno,  
ele é chamado de “Nazareno”,          Lc 1.26 
para cumprir outra profecia:                Is 11.1 
Tudo isto na sua vida acontecia         Is 53.2 
conforme a vontade do Senhor,        Zc 6.12 
Jesus é o Messias Salvador, 
que em sabedoria crescia.                Mt 2.23 

A fuga para o Egito:  
1627, óleo sobre madeira, Tours 
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O menino Jesus ensina os doutores: 
1652, gravação 

As únicas palavras que sabemos deste en-
contro de Jesus com os mestres da Lei e 
com os seus pais no Templo é a pergunta:   
- Não sabiam que eu devia estar na casa do 
meu Pai (Lc 2.49)? A ligação direta de Je-
sus com Deus é a fonte da sua sabedoria, 
que se mostra na obediência a Deus: sigo a 
vontade de Deus, para crescer na sa-
bedoria? 

7   Jesus ensina no Templo 

José e a família vão para a Páscoa,        442 
a festa da passagem, da libertação 
de Israel da dura escravidão,         Êx 12.1ss 
e Jesus com doze anos de idade, 
também vai para a cidade 
como estão acostumados:               Lc 2.41s 
e aí todos ficam admirados 
com Jesus e a sua capacidade.       
 

Depois que a Festa termina,                    443 
começa a peregrinação, 
com o retorno da multidão. 
Todos já estão bem além, 
mas Jesus fica em Jerusalém, 
sem avisar seus queridos pais, 
que caminham com os demais:            2.43s 
por que Jesus não foi também?   
 

Quando seus pais se dão conta,             444 
começam a procurar o filho: 
ele não se desviou do trilho! 
Encontram Jesus no Templo,       Jo 7.14-17 
ouvindo e dando exemplo         Sl 26.8, 27.4 
aos mestres e professores, 
surpreendendo os doutores:            2.44b-46      
é também o que eu contemplo?     
 

Todos os que ouvem Jesus                     445 
ficam muito admirados, 
quem sabe até assustados 
com tamanha inteligência: 
de onde vem a competência 
para tratar todas as questões, 
diante das diferentes opiniões?              2.47 
Jesus tem divina procedência.   
 

Os pais ouvem o menino          446 
e também ficam admirados, 
mas como estão inconformados, 
a mãe começa a repreensão: 
Isto que você fez não se faz não.     
Maria quer exercer sua autoridade 
sobre quem já nasceu na maioridade: 
Jesus Cristo tem sempre razão.             2.48 
 

Então Jesus pergunta aos pais:         447 
Não sabem onde eu devo estar? 
A casa do Pai é o meu lugar,          
com ele tenho comunhão de vida, 
mesmo que seja muito sofrida.    Mc 3.31-35        
Eles não entendem o ensinamento  
que Jesus ensina a todo momento, 
do começo até a sua despedida.          2.49s 
 

Jesus como filho obediente,                    448 
volta com seus pais a Nazaré, 
e mais esta experiência de fé, 

Maria guarda no seu coração:           Lc 2.19 
aprendo também esta lição? 
Jesus cresce em entendimento,            
em sabedoria, força, conhecimento,  
e recebe de todos consideração.         2.51s 
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Apresentação da Etapa 2: Atividades de Jesus 

Jesus abraça as crianças e diz:          449 
O Reino de Deus é de quem 
é como as crianças também: 
ser como uma criança                        Mt 18.3 
é ter simples confiança 
em Deus como o seu Pai,          Lc 18.15-17 
ele por isto graciosamente vai 
incluí-las na bem-aventurança. 
 

Jesus conta: Um filho se perde,               450 
e depois do arrependimento, 
recebe do pai acolhimento:        Lc 15.11-32 
exemplo da divina compaixão! 
Mas o irmão, com indignação,  
não entende este procedimento,          Ef 2.8 
acha que só ele tem merecimento: 
creio que é pela graça a salvação? 
 

Jesus cura dez leprosos,           451 
mas só um volta, agradecido. 
Este é por Jesus reconhecido, 
e recebe a cura na totalidade, 
também de toda a maldade. 
Terá que passar pela morte, 
mas outra será a sua sorte:        Lc 17.11-19 
viverá com Deus na eternidade. 
 

Uma multidão recebe                               452 
de Jesus o ensinamento, 
e também o alimento: 
Jesus pega a pequena porção, 
agradece a Deus em oração, 
e o pão é então repartido, 
entre todo o povo é dividido: 
pratico hoje a repartição?               Jo 6.1-15 
 

Os “7 Eu Sou” de Jesus,  Jo 6.35,15.1    453 
resumem toda a sua atividade:        Jo 10.11 
Sou o caminho, a vida, a verdade,    Jo 14.6 
sou o pão, a videira, e a luz,              Jo 8.12 
sou a porta que a Deus conduz,        Jo 10.9 
sou o bom pastor que dá guarida, 
sou a ressurreição e a vida:             Jo 11.25 
eu confio somente em Jesus? 

 

Inimigos levam até Jesus,                       454 
mulher que cometeu adultério, 
e perguntam pelo seu critério 
de avaliação e de julgamento:           Jo 3.17 
a Lei exige o apedrejamento.       Dt 22.22ss 
“Quem não tiver transgressão,         Mt 7.1-5 
jogue a pedra da condenação”: 
Jesus perdoa e dá novo alento!     Jo 8.1-11 
 

Jesus diz: Chegou a hora,                    455 
o Reino de Deus está perto! 
Isto é seguro, firme e certo. 
Arrependam-se de todo pecado, 
deixem toda a maldade de lado, 
e creiam todos no Evangelho:        Mc 1.15b 
aceito este divino conselho 
no tempo que ainda me é dado?  

Jesus acalma a tempestade (Mc 4.35-41): 
1648, óleo sobre madeira, Boston 

Jesus está com os doze quando começa 
uma tempestade. Logo o barco começa a 
encher de água, e Jesus está dormindo. 
Então eles o acordam: Mestre! Nós vamos 
morrer! Jesus se levanta, e diz para o vento: 
Silêncio! O vento para e fica tudo calmo. Aí 
Jesus pergunta: Por que vocês são tão me-
drosos. Vocês ainda não têm fé? Como eu 
enfrento as adversidades? 
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Jesus abençoando as crianças: 
1656, gravação 

1   O encontro com as crianças 

Os doze rejeitam dor e cruz          456 
pois estão nesta discussão: 
Quem ocupa a maior posição, 
quem entre eles é o superior?         Lc 22.24 
Nenhum deles quer ser servidor. 
Jesus sabe o que estão pensando, 
e vai logo uma criança pegando      Lc 9.46s 
para dizer quem é o seu seguidor. 
 

O ensino sobre o discipulado                   457 
é de fácil compreensão, 
mas de difícil execução: 
Quem esta criança receber, 
a mim e a Deus vai acolher,             Lc 10.16 
e quem entre vocês for o menor,    
na verdade entre todos é o maior: 
a questão é aceitar e assim viver.          9.48 
 

Mais adiante umas pessoas                     458 
levam suas crianças a Jesus: 
um grande amor as conduz 
para que ele as tocasse 
e também as abençoasse. 
Mas os discípulos as repreendiam, 
chegar perto de Jesus não podiam: 
o caso chegou num impasse.          Lc 18.15 
 

Jesus então toma a iniciativa          459 
e entra logo em ação, 
pois ele quer ter comunhão 
com as crianças desprezadas, 
pelos adultos inferiorizadas: 
Não as proíbam de se aproximar, 
junto a mim elas devem estar: 
sejam as crianças valorizadas!             18.16 
 

Este é o ensino de Jesus:                     460 
O Reino de Deus é de quem 
é como as crianças também. 
Ser como uma criança 
é quem tem a confiança 
em Deus como o seu Pai: 
ele por isto graciosamente vai 
incluí-las na bem-aventurança.             18.17 

Jesus está afirmando a todos         461 
uma grande e profunda verdade 
que vale para toda a humanidade: 
Somente quem o Reino aceitar, 
como uma criança dele desfrutar, 
com alegria e simplicidade,               Mt 18.3 
deixando de lado a vaidade 
este do Reino vai participar. 
 

Neste ensinamento de Jesus,         462 
ele fala claramente em receber, 
ele não fala em merecer, 
nisto está o fatal defeito: 
alguém achar que tem o direito 
de conquistar o Reino de Deus 
pelas obras e os méritos seus. 
A graça é o presente perfeito. 
 

Jesus abençoa as crianças, consideradas 
inferiores, ainda não “grandes ou adultas”. 
Os que recebem alegremente o que Deus 
Pai dá, participam do seu Reino: aceito viver 
como uma criança? 
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O pai acolhe o filho que volta: 
1636, gravação 

A cena mostra o que o Evangelho conta: O 
pai sente muita compaixão do filho, corre, o 
abraça e beija (Lc 15.20). Vemos aqui a 
profunda comunhão entre os dois. O pai 
também vai levantar o filho ajoelhado, sem 
calçado, com a roupa esfarrapada, e o rosto 
marcado pela separação, para lhe dar nova 
vida: eu me identifico com esta situação 
miserável e aceito o perdão de Deus? 

2   A história do pai misericordioso 

Um pai tem dois filhos.           463 
Certo dia o mais moço vai 
e diz então para o seu pai:       Lc 15.11-13a 
Quero os meus bens agora, 
porque daqui eu vou embora. 
O pai logo a herança reparte,           Dt 21.17 
e este seu filho rebelde parte, 
perambula pelo mundo afora.  
 

Não demora muito            464 
todo o bem é desperdiçado, 
o que ganhou é dissipado: 
grande é a gastança, 
perde toda a herança, 
sua vida inteira fracassa 
e se afunda na desgraça: 
será que ainda há esperança?      15.13b-14 
 

O rapaz que perde tudo,           465 
vai trabalhar numa fazenda, 
e para que bem se entenda 
da gravidade do seu estado,               15.15s 
o que é dos porcos lhe é negado, 
completa e total é a sua privação, 
não tem sequer um pedaço de pão: 
para o óbito só falta o atestado.  
 

Chegando no fundo do poço,          466 
caindo em si e se arrependendo,       Sl 51.5 
o jovem volta correndo 
para a casa do seu pai, 
e chegando lá ele vai 
reconhecer a sua situação,              Lc 15.21 
e pedir também perdão:                 15.17-20a 
é confissão com um fundo ai.   
 

E quando ele ainda está           467 
longe do seu antigo lar, 
com o coração a palpitar 
o pai logo o enxergou, 
e correndo se aproximou, 
sentindo muita compaixão, 
o abraçou junto ao coração, 
e com ternura o beijou.                       15.20b 

 

O pai manda os empregados         468 

fazer uma grande festividade, 
é imensa a sua felicidade, 
porque este filho afastado 
foi finalmente encontrado:               15.22-24 
viveu por aí como andarilho, 
mas agora este querido filho 
da morte foi ressuscitado!                Ef 2.1-5  
 

Mas o filho mais velho          469 
sente muita indignação 
e pede ao pai satisfação. 
Então o pai lhe respondeu: 
Tudo o que é meu é teu, 
participe da nossa alegria, 
pois já raiou um novo dia, 
o teu irmão agora reviveu!              15.25-32 
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Jesus toca no leproso: 
1656, bico de pena, Amsterdam 

Jesus vem ao mundo trazendo a correta 
interpretação da vontade de Deus: o que no 
Antigo Testamento é proibido (Lv 13.46), 
agora é permitido: ter comunhão com o 
doente considerado pecador e impuro, e 
que era excluído do convívio social e religi-
oso. Jesus rompe com esta compreensão 
desumana e abre a possibilidade de co-
munhão com as pessoas e com Deus! Com 
este seu procedimento, Jesus sofre a crítica 
dos que confundem o mandamento do amor 
de Deus com a letra fria da lei: aceito o mo-
do de Jesus agir, e agradeço a Deus por 
sua misericórdia? 

3   Jesus cura dez leprosos 

Jesus vai para Jerusalém                     470 
e antes de chegar na Judeia  
passa pela Samaria e Galileia, 
e quando entra numa povoação 
tem início uma movimentação, 
se aproximam dez leprosos, 
eles estão esperançosos 
e começam a aproximação.     Lc 17.11-12a 
 

Os dez leprosos ficam longe,          471 
não arriscam chegar perto 
porque com isto era certo 
que seriam todos julgados, 
pelos religiosos, condenados:            17.12b        
vejam só que situação, 
é uma grande humilhação 
para estes pobres coitados.       
 

A Escritura Sagrada diz:           472 
Quem tem doença contagiosa,          
além de ser chamada de “leprosa” 
é também pecadora e impura.    
A Lei de Moisés é dura 
exige que se afastasse, 
no deserto se isolasse:                    Lv 13.46 
vale a lei da ditadura. 
  

Então os leprosos gritam:                     473         
Jesus tem piedade, 
dá-nos a tua caridade! 
Apesar de toda a rejeição, 
eles pedem por compaixão. 
Jesus fala com os doentes, 
tão discriminados e carentes, 
e lhes dá esta orientação:                Lc 17.13 
 

Jesus diz para pedirem           474 
aos sacerdotes de Jerusalém 
para os examinarem bem,            Lv 14.1-32 
e fazerem o ato de purificação. 
Este é o atestado e certificação 
de que estão de fato curados, 
e no convívio integrados: 
Jesus já tinha feito a solução!             17.14a 

Quando eles iam caminhando,         475 
só um que foi restabelecido 
volta para Jesus, agradecido. 
Este é estrangeiro da Samaria, 
que com muita alegria, 
com fé em Deus louvou,          Lc 17.14b-16 
aos pés de Jesus se ajoelhou:   
é isto o que eu também faria? 
 

Jesus termina dizendo:          476 
Eram dez os homens curados, 
mas os nove morrerão afastados 
de Deus apesar de receber a cura, 
pois não voltaram à minha procura: 
a verdadeira cura espiritual, 
não vencida pela morte natural, 
só a fé em Jesus assegura.            17.17-19 
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O “Pão da Vida”, reparte o pão: 
1654, gravação 

Jesus está repartindo o pão em Emaús (Lc 
24.30). Ele faz o mesmo gesto e diz as mes-
mas palavras como na multiplicação dos 
pães (Lc 9.10-17), e na Última Ceia (Lc 
22.14-23). Os dois discípulos reconhecem 
que é o Jesus ressuscitado, mas reagem de 
modo diferente: um fica muito espantado, e 
o outro ergue as mãos em oração. Na 
frente, um rapaz olha indiferente para todo 
este acontecimento: diante de Jesus, o “Pão 
da Vida”: qual é a minha reação? Aceito o 
que ele me dá? 

4   Jesus multiplica o alimento 

Jesus atravessa           477 
o lago da Galileia 
e uma grande plateia 
o segue com satisfação. 
É uma grande multidão, 
que tinha visto sinais 

e quer ver ainda mais, 
é grande a admiração.               Jo 6.1s 
 

Na sua caminhada,                      478 
Jesus tinha curado doentes, 
e as pessoas ficam contentes 
com estes milagres de cura, 
e continuam sempre à procura 
de outros interessantes eventos, 
extraordinários acontecimentos: 
para eles é uma grande aventura. 
 

Jesus senta num monte           479 
com os seus seguidores, 
e vê que os admiradores 
estão logo se aproximando, 
então vai a Filipe perguntando: 
Onde vamos comprar pão 
para toda esta multidão 
que aqui está se acomodando?             6.3-5 
 

Eles encontram dois peixinhos          480 
e cinco pães de cevada,            2 Rs 4.42-44 
mas isto é quase nada 
para toda esta multidão, 
que precisa de muito pão 
para satisfazer a sua fome. 
Jesus pelo poder do seu nome, 
ordena que se sentem no chão.          6.6-10 
 

Jesus entra logo em ação:              481 
Pega o pão que tem no momento, 
e ora a Deus em agradecimento. 
Então o alimento é repartido, 
entre todo povo é dividido!        Sl 145.15-17 
Cada um ganha a sua porção, 
por maior que seja a multidão: 
vejo neste milagre o sentido?                 6.11 

 

Depois Jesus diz à multidão:          482 
Vocês estão me procurando, 
porque estão achando 
que sempre receberão pão, 
mas esta não é a razão 
de eu ter feito este sinal, 
não me levem a mal, 
esta não é a significação.                       6.26 
 

Não trabalhem para conseguir          483 
a comida que estraga e perece, 
e sim pelo pão que permanece, 
e que dura eternamente. 
Eu dou a todos de presente, 
esta comida em quantidade, 
porque Deus tem capacidade       Jo 6.49-51 
de alimentar toda a sua gente.          6.27,35 
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O rosto de Cristo: 
1656, óleo em madeira, Filadélfia 

Jesus é “a revelação visível do Deus invis-
ível” (Cl 1.15). Com estas “7 Palavras”, Je-
sus se apresenta e diz quem ele é. Estas 
poucas palavras são suficientes para 
conhecermos a sua identidade e para tam-
bém assumirmos a nossa posição, a favor 
ou contra ele. Não é possível ficar em cima 
do muro. Jesus diz: - Quem não é a meu 
favor, é contra mim (Mt 12.30): aceito Jesus 
como ele é e defendo a sua causa? 

5   Os 7 “Eu Sou” de Jesus 

Jesus diz ao faminto:                      484 
Quem crê em mim e pede,                Jo 6.35 
nunca terá fome e sede:           Jo 4.14,7.37s 
Eu sou o pão da vida.       Lc 22.19,Hb 10.10 
Quem crê em mim terá guarida. 
Quem come deste pão do Céu,       Jo 6.50s 
jamais ficará morto, ao léu, 
tem a vida eterna garantida. 
 

Jesus se apresenta:                      485 
Eu sou a luz do mundo.                     Jo 8.12 
Eu venho até este escuro fundo,        Jo 1.4s 
para que todo o meu seguidor, 
caminhando por onde for,         Is 42.6s,60.1 
nunca ande na escuridão,                Jo 12.46 
receba sempre a iluminação, 
para transmitir o meu amor. 
 

Jesus Cristo se apresenta                     486 
e fala a divina verdade,                   Sl 118.20 
mostrando a sua identidade:            Mt 7.13s 
Eu sou a porta por onde passa    Jo 10.7-10 
a ovelha que sofreu ameaça 
nas mãos do bandido e ladrão,        Mt 23.13 
mas ela não deu atenção 
à voz que só traz desgraça. 
 

Jesus se apresenta:                      487 
Eu sou o bom pastor.        Sl 23.1   Jo 10.11 
Eu sirvo como benfeitor,                Hb 13.20s 
e dou a vida pelo rebanho:               Jo 15.13 
para isto eu nada ganho,                   Ap 7.17 
é pura oferta e doação,      Is 40.11,Ez 34.23 
amo a todos com dedicação,           1Pe 2.25 
aceito este amor tamanho?               1Pe 5.4 
 

Eu sou a ressurreição e a vida.               488 
Você acredita nisto?                      Jo 11.25s 
Põe a sua fé em Cristo? 
Quem crê no Filho Jesus, 
que realizou tudo na cruz,                Jo 19.30 
não ficará sempre na morte,              Jo 3.36 
a vida eterna é a sua sorte,                Jo 6.40 
já está no Reino da Luz.                    Jo 5.24 

 

Eu sou o caminho,                  Jo 14.6     489 
e também a verdade,          Jo 1.14,17,18.37 
e a vida na eternidade:        Jo 1.4,3.16,17.3                    
é por Jesus somente,       Ef 2.18,Hb 10.19s 
que temos totalmente,                        At 4.12 
o rumo e a direção 
que leva à salvação 
que dura eternamente. 
 

Jesus se apresenta:                     490 
Eu sou a videira,                                Jo 15.1                   
divina e verdadeira, 
e meu Pai é o lavrador.              
Quem, em alegria e dor, 
comigo tem fiel relação, 
produz em grande porção,               Jo 14.12 
é de fato o meu seguidor.                  Jo 15.5 
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Jesus e a mulher adúltera: 
1650, bico de pena, Estocolmo 

Vemos Jesus escrevendo no chão. O que 
ele escreve? Talvez os pecados dos que 
estão condenando a mulher adúltera, pois 
todos vão embora. Jesus diz: - Quem de 
vocês estiver sem pecado, que seja o 
primeiro a atirar uma pedra nesta mulher 
(Jo 8.7). Quando todos vão embora, Jesus 
diz: - Eu não condeno você. Vá e não peque 
mais! Jesus perdoa completamente a     
mulher e, ao mesmo tempo, diz para ela 
não cometer o erro novamente: também eu 
aproveito a nova chance que Deus dá para 
viver esta nova vida com ele? 

6   Jesus dá nova oportunidade 

Bem cedo, de madrugada,                     491 
Jesus vai ao pátio do Templo, 
para dar um outro exemplo 
da mensagem da salvação: 
Ele reúne e dá instrução 
ao povo simples e atento, 
que ouve o seu ensinamento:            Jo 8.1s 
ouço também com atenção?          
 

Alguns mestres da Lei           492 
e religiosos fariseus, 
líderes dos judeus, 
preparam um dilema, 
um ardil, um estratagema, 
e chegam com a clara intenção 
de pegar Jesus em contradição: 
qual é, enfim, o esquema?                        8.3 
 

Eles levam a Jesus uma mulher              493 
apanhada em flagrante adultério, 
e apresentam como critério 
a lei do Antigo Testamento              Lv 20.10 
que exigia o apedrejamento.       Dt 22.22-24 
Eles perguntam por sua posição 
diante deste caso e situação:             Dt 17.7 
qual é o seu procedimento?                  8.3-5 
 

A cilada está armada:           494 
caso Jesus aprove a execução, 
ele estará em total contradição 
com sua mensagem aos pecadores. 
Caso ficar contra os acusadores, 
cometerá da Lei a infração, 
e sofrerá a severa punição:            Lc 11.53s 
Jesus assume as nossas dores.             8.6a 
 

Então Jesus se abaixa,          495 
e escreve com o dedo no chão: 
quem sabe, faz uma relação 
de cada pecado praticado, 
e diz, após ter se endireitado: 
Quem não tiver transgressão, 
jogue a pedra da condenação,            Mt 7.1 
e comece a fazer o atentado.              8.6b-7 

Depois abaixou-se outra vez,         496 
e seguiu escrevendo no chão, 
e esta foi a imediata reação 
de toda aquela gente: 
reconhece que é carente, 
e vai embora, desarmado: 
todo o mundo é culpado, 
como a adúltera, igualmente.                 8.8s 
 

Jesus se endireita novamente         497 
e diz: Mulher, onde eles estão? 
Ninguém ficou para a condenação? 
E a mulher diz: Ninguém, senhor.     Jo 3.17 
E Jesus, com misericordia e amor,  
perdoa todas suas misérias fatais:    Jo 5.14 
Vá adiante e não peque mais!:             8.10s 
perdoa também a mim, por favor! 
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O filho arrependido recebe  
a nova vida de Deus: 1636, Holanda 

O filho perdido se arrepende e é aceito pelo 
pai (Lc 15.11-32): eu reconheço a minha 
culpa para receber esta graça  e misericor-
dia, e viver em comunhão com Deus Pai? 

7   Jesus chama para o arrependimento 

Após o batismo e a tentação,     28 a.C.  498 
Jesus começa o seu movimento,  
chamando ao arrependimento 

e anunciando a salvação:              
Arrependam-se da transgressão, 
pois o Reino do Céu está perto!:   Mc 1.9-15 
reconheço que Jesus está certo, 
e participo da sua transformação? 
 

Jesus diz aos líderes judeus,                   499 
que não andam nos trilhos: 
Um homem tem dois filhos, 
ao mais velho dá a ordenação 
de trabalhar na sua plantação, 
e ele diz “Não”, no momento, 
mas após, com arrependimento, 
ele vai e cumpre a obrigação.        Mt 21.28s 
 

O pai manda também o outro filho,          500 
e este diz prontamente: Sim, senhor! 
Mas desta palavra não é cumpridor. 
Qual deles fez a paterna vontade? 
Quem cumpriu a responsabilidade! 
Então Jesus diz o que é verdadeiro: 
Estes arrependidos entram primeiro 
no divino Reino da eternidade.      Mt 21.30s 
 

João Batista mostrou a vocês                  501 
o caminho certo que dá esperança,  27-29 d.C. 

mas não puseram nele a confiança. 
As prostitutas e os cobradores        Mt 21.32 
de impostos assumiram os rigores 
do sincero e fiel arrependimento.    
Por não terem este procedimento, 
da ira divina vocês são portadores.  
 

O povo amado de Israel,                          502 
formado pelos judeus,               
rejeita a oferta de Deus,                  Mt 22.13 
não quer ter envolvimento.  
Só a fé com arrependimento,             Zc 3.3s 
dá o direito de participação:               Ap 3.4s   
aceito com alegria a salvação,       Ap 19.7-9 
de graça e sem merecimento?          Is 61.10 

O Salvador Jesus afirma:                        503 
Pois muitos são chamados,        
por Deus mesmo convidados, 
mas poucos são os escolhidos, 
os sinceramente arrependidos:       Mt 22.14      
a nossa atitude perfeita 
é entrar pela porta estreita,              Mt 7.13s 
e convidar outros perdidos. 
 

Jesus abre a mente dos seus,                 504 
para terem a compreensão 
sobre o arrependimento e o perdão 
a ser anunciado às nações. 
Devem levar isto aos corações,           At 1.8 
começando em Jerusalém             Rm 15.19 
e indo para muito mais além:     Lc 24.45-48  
estas são as minhas ações? 
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Apresentação da Etapa 3: A paixão e morte de Jesus 

O Messias vai a Jerusalém,     30 d.C.    505 
e no Templo faz a purificação:     Mc 11.1-11 
“A casa de Deus é de oração.”    Mc 11.15ss 
Jesus deve morrer totalmente, 
então será tudo diferente:   1Co 15.36,54-58 
haverá vida em quantidade 
por toda a eternidade: 
Jesus é a divina semente.                Jo 12.24 
 

Jesus, na Ceia da despedida,                  506 
agradece, reparte e dá o pão: 
“Isto é meu corpo em doação.”  
Também o vinho é repassado: 
“Isto é meu sangue derramado”: 
seu sangue é a nova aliança       Jr 31.31-34 
de Deus, para dar esperança,       1Co 11.25 
a todo o seu povo amado.         Mc 14.22-26 
 

Jesus está em Getsêmani,                       507 
para fazer a Deus oração,         Mc 14.32-42 
pois sente tristeza e aflição.              
Ali Judas age como traidor,       Mc 14.43-51 
a serviço do Conselho Superior. 
Pedro, durante o julgamento,    Mc 14.53-72 
nega Jesus, e no arrependimento, 
ganha o perdão do Senhor.        Jo 21.15-17 
 

De manhã, os líderes judeus,                  508 
após condenar com desacatos, 
levam Jesus a Pôncio Pilatos,      26-36 d.C. 
que agrada toda a população, 
soltando Barrabás na ocasião, 
e sem dó e constrangimento, 
leva Jesus ao padecimento, 
condenando à crucificação.         Mc 15.1-20 
 

São nove horas da manhã,                      509 
quando Jesus é crucificado, 
com dois criminosos ao lado. 
Um deles fala a verdade, 
confessa a sua maldade, 
e pede a Jesus: Por favor, 
lembra de mim, ó Senhor! 
“Hoje estarás na eternidade!”     Lc 23.26-43 

As 7 palavras de Jesus na cruz:              510 
Por que me abandonas, ó Deus?   Mc 15.34 
Perdoa os judeus, pagãos, ateus!   Lc 23.34    
Ó Pai, está tudo completado!          Jo 19.30  
A ti, tudo eu tenho confiado.            Lc 23.46 
Estou com sede, diz na judiaria.      Jo 19.28 
João, és agora um filho de Maria!  Jo 19.26s 
Hoje você estará eternizado!           Lc 23.43 
 

Às três horas Jesus morre.       30 d.C.   511 
Então fala o oficial romano, 
toda a verdade, sem engano: 
É o Filho do Deus verdadeiro!   Mc 15.33-41 
José e mulheres, no ato derradeiro, 
preparam o seu sepultamento:   Mc 15.42ss 
Deus faz todo o acontecimento, 
que muda o mundo por inteiro. 
 

As 7 Palavras de Jesus na cruz revelam as 
duas dimensões fundamentais de Jesus 
Cristo: Ele é “verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem”. A cruz mostra estas duas reali-
dades: a haste vertical aponta para Deus, e 
a trave horizontal vai para a realidade hu-
mana. Na cruz, Jesus abraça a humanidade 
e abre o caminho para Deus, só por graça e 
fé: aceito o que Jesus fez por mim? 

A crucificação: 
1645, bico de pena, Estocolmo 
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Jesus expulsa os comerciantes: 
1626, óleo em madeira, Amsterdam 

Com a entrada de Jesus em Jerusalém, 
começa a etapa principal da missão do  
Filho de Deus. Nesta última semana antes 
da crucificação, Jesus ensina no Templo 
(Mc 11-12), e dá também um longo ensi-
namento sobre as dificuldades e perse-
guições que os seus seguidores sofrerão 
antes da sua segunda vinda, para implantar 
em definitivo o Reino de justiça e paz  (Mc 
13): coloco sinais deste Reino? 

1   Jesus entra em Jerusalém 

Jesus diz: Se o grão de trigo         517 
não for jogado no chão, 
não haverá multiplicação. 
Mas se morrer totalmente,            1Co 15.36 
tudo será bem diferente: 
haverá vida em quantidade 
por toda a eternidade:                     Jo 12.24 
Jesus é a divina semente.       

 

Quem se apega à esta vida,                    518 
não terá a vida verdadeira,              Mt 10.39 
quem não considera derradeira       Mt 16.25 
a vida nesta presente realidade, 
viverá sempre na eternidade, 
pois quem serve a Cristo,                  Lc 9.23 
recebe do Senhor Deus isto:              12.25s 
eu sirvo a Deus na atualidade?      

Jesus Messias entra humilde,                  512 
com um jumento em Jerusalém, 
e o povo canta muito bem: 
Ó Deus, salva-nos agora!             Sl 118.25s 
Louvado seja, sem demora!             
Deus abençoe o Reino de Davi! 
É Deus mesmo quem chega aqui!: Mc 11.9s 
o seu Reino para sempre vigora!  
 

Jesus chega em Jerusalém,      30 d.C.   513 
e chora de dor e compaixão, 
por causa da sua destruição.         
Jesus diz: Ah! Jerusalém! 
Se você soubesse bem 
o que hoje é suficiente 
para a paz da sua gente!:              Lc 19.41s 
não reconheço também? 
 

Então Jesus dá esta previsão:                 514 
Jerusalém é a cidade que faz 
rejeição ao “Príncipe da Paz”, 
pois não tem reconhecimento, 
neste divino e certo momento, 
da entrada do Messias Salvador, 
e por isto sofrerá muita dor,                19.43s 
com seu total desmoronamento.        70 d.C.   
  

Depois Jesus vai diretamente,                 515 
e entra no pátio do Templo,          
dando para sempre este exemplo:   
Ele expulsa todos os mercadores, 
da religião são atravessadores, 
que fazem falsa intermediação, 
entre o povo e o Deus da criação:  Mc 11.15s 
Jesus condena os exploradores. 
 

E Jesus ensina dizendo:                 516 
Nas Escrituras está escrito, 
é isto o que Deus tem dito:         Mc 1.22,6.2 
“A minha casa é de oração                 Is 56.7 
para toda e qualquer nação.” 
Mas ela foi transformada, 
pela religião foi deturpada, 
em esconderijo de ladrão.                     11.17 
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Jesus dá o exemplo de Servidor: 
1658, bico de pena, Amsterdam 

2   A Ceia da despedida 

Quando Jesus celebra                             519 
com os seus seguidores, 
antes de assumir as dores,                
a Páscoa da libertação,                        Êx 12 
ele faz esta afirmação: 
Um de vocês que come comigo, 
vai me entregar ao inimigo:           Mt 26.20s 
entre eles é grande a aflição. 
 

Os doze estão muito tristes,                    520 
e perguntam sucessivamente: 
Não sou eu, certamente?                26.22-24 
Aí Jesus fala de forma expressa: 
É quem come na minha travessa.      Sl 41.9 
Pois eu vou sofrer dura morte,          Zc 13.7 
mas ai de quem traz esta sorte, 
conforme uma antiga promessa!  
 

Então Judas Iscariotes,                           521 
de Jesus um seguidor, 
e também o traidor, 
pergunta com hipocrisia 
a Jesus que já sabia: 
É para mim esta referência? 
Jesus diz com evidência: 
Você confirma esta autoria.                  26.25 
 

Depois Jesus pega o pão,                       522 
agradece a Deus pelo alimento, 
parte e distribui neste momento 
o pão com esta explicação:   1Co 10.16b-17 
Isto é o meu corpo em doação. 
E com o cálice do fruto da videira, 
Jesus age da mesma maneira: 
agradece e faz a distribuição.             26.26s 
 

E na distribuição Jesus diz:                     523 
Isto é o meu sangue derramado   
para perdoar de muitos o pecado, 
é o sangue que garante a aliança    Jr 31.31 
feita por Deus e que dá esperança 

para o seu povo viver em comunhão. 
Jesus só participará desta refeição,   26.28s    
no Reino da eterna bem-aventurança. 
 

Neste encontro com os doze                   524 
para esta sua última janta, 
Jesus então se levanta, 
pega uma toalha como avental, 
e age como um simples serviçal:     Lc 22.27 
Coloca água num recipiente,           Mt 11.29 
lava e seca os pés da sua gente: 
este é um ensino fundamental.       Jo 13.4s 
 

Jesus diz aos seus seguidores:         525 
Vocês me chamam de Senhor,    Mt 23.8,10 
e foi demonstração de amor,         Lc 22.26s 
lavar os pés humildemente. 
Lavem os pés igualmente,               Jo 13.34 
uns dos outros, como sinal,       Jo 13.13-17 
pois entre vocês sou o principal:    
quem faz isto é feliz eternamente.  

Jesus lava os pés de Pedro. Ele inicialmen-
te não entende: se considera indigno, ou 
acha que não precisa? Só quando Jesus diz 
que isto é necessário para ele seguir no 
discipulado, Pedro então concorda (Jo 13.6-
8). Este ato de Jesus faz parte do Plano de 
Salvação: Jesus é o Servo que se doa total-
mente para nos levar a Deus: eu agradeço 
a Deus por seu amor no serviço ao próxi-
mo? 
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A negação de Pedro: 
1660, óleo sobre linho, Amsterdam  

Jesus repreende Pedro (Mc 14.32ss): 
1655, bico de pena, Berlim 

3   A prisão e o julgamento  

Então eles vão até Getsêmani,          526 
e Jesus entra logo em ação:              Jo 18.1 
com Pedro, Tiago e João,        Mc 14.32-34a 
vai até um lugar afastado, 
para orar ao seu Pai amado,  
e aos três faz esta declaração: 
“Sinto grande tristeza e aflição,          Sl 43.5 
fiquem comigo, estou desolado.”  
 

Jesus ainda está falando,                     527 
quando chega Judas Iscariotes 

com os empregados dos sacerdotes 
e dos mestres e líderes judeus. 
Judas combinou com estes seus, 
um sinal de identificação: 
Quem eu beijar, atenção,              Mc 14.43s 
é o que se chama “Filho de Deus”.  
 

Todos os doze deixam Jesus,                 528 
também um jovem seguidor,            Jo 16.32 
tira a roupa e foge com pavor:   Mc 14.50-52 
tanto na vida como na morte, 
Jesus assume a mesma sorte 
dos humilhados e perseguidos, 
dos abandonados e traídos:       
o poder de Deus é mais forte. 
 

Então Jesus é levado           529 
para uma audiência, 
na imponente residência                  Jo 18.13 
do Sacerdote Principal,      Caifás 18-36 d.C. 
e com este líder espiritual, 
estão os chefes da religião, 
que preparam a situação 
para a condenação final.                       14.53 
 

O líder dos judeus pergunta:                    530 
Você, afinal, é o Messias, 
que virá nos últimos dias, 
o Salvador por Deus enviado,           Dn 7.13  
o Filho do Deus louvado?                 Sl 110.1 
Jesus diz: Sou o Messias sim!   
E é revelado o nome assim, 
de quem à morte é levado.    Mc 14.61b-62a 

E no pátio, o discípulo Pedro,          531 
conforme a divina previsão, 
faz por três vezes a negação: 
Eu não o conheço, mulher! 
Para mim ele é um qualquer:       Mc 14.68a 
diante de Jesus, Pedro é corajoso, Mc 14.30s 

diante dos outros, Pedro é medroso: 
que atitude eu vou escolher?    
 

“Você me negará três vezes,         532 
antes do galo cantar novamente.”    
Então Pedro chora amargamente: Mc 14.72b 
este ato é um primeiro sinal 
de arrependimento espiritual, 
um começo para ir em frente.   
Judas de Pedro é diferente:   
ele tira a sua vida no final.           Mt 27.3-10 
 

A traição de Judas revela um lado escuro 
da nossa realidade humana: quantas vezes 
eu já traí Jesus? 
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4   A condenação de Jesus 

Na manhã seguinte,                                 533 
toda a liderança da religião, 
toma a seguinte decisão, 
e providencia estes atos: 
prende e leva Jesus a Pilatos,      26-36 d.C. 
que pergunta: Tu és o rei? 
“O que perguntas, eu sei!”: 
Jesus confirma seus fatos!             Mc 15.1s 
 

E os chefes dos sacerdotes                     534 
acusam Jesus duramente, 
aí Pilatos diz novamente, 
diante das difamações: 
Veja quantas acusações 
contra ti são levantadas!:                      15.3s 
nestas armações preparadas, 
vejo claramente as posições? 
 

Mas Jesus não fala nada.                        535 
Esta é a divina ação 
do Senhor da situação: 
fica em silêncio, calado,                      Is 53.7 
mas ele não está isolado, 
diante da injusta sentença, 
conta com a divina presença, 
e Pilatos fica muito admirado.                 15.5 
 

Em toda Festa da Páscoa,                       536 
Pilatos costuma soltar um preso, 
para aliviar a pressão e o peso,   Lc 23.13ss 
conforme o pedido da população. 
E havia também na ocasião, 
o assassino chamado Barrabás, 
que a algum tempo atrás, 
participou de uma revolução.                15.6s 
 

Aí chega uma multidão,                           537 
e pede a Pilatos um indulto, 
e Pilatos, com um insulto, 
pergunta para a massa:                        15.8s 
O que querem que eu faça? 
Que o rei dos judeus seja liberto?: 
pois Pilatos é muito esperto, 
e com os religiosos faz trapaça.    

E os chefes dos sacerdotes,                   538 
que têm inveja de Jesus, 
atiçam o povo e o conduz, 
para pedir por Barrabás. 
E com suas intenções más, 
Pilatos pergunta outra vez:              15.10-13 
O que fazer com o rei de vocês? 
Crucifica! É isto que nos apraz!   
 

E para agradar o povo,                            539 
o governador Pilatos 
atende aos desacatos, 
e Barrabás é libertado. 
Depois Jesus é açoitado, 
conforme o procedimento.                    15.15 
E Pilatos, sem arrependimento, 
o entrega para ser crucificado.        
 

Aqui vemos Pilatos na esquerda, Barrabás 
no centro, e Jesus na direita. Ao redor e na 
frente está o povo que grita para Barrabás 
ser solto e Jesus condenado. O inocente 
ocupa o lugar do pecador. Cristo se tornou 
maldição por nós, para nos livrar da maldi-
ção da morte (Gl 3.13): como eu reajo dian-
te do sacrifício de Jesus em meu lugar? 

Pilatos apresenta Jesus e Barrabás: 
1655, bico de pena, Berlim 
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5   A crucificação de Jesus  

Então os soldados levam Jesus,             540 
e no caminho encontram Simão, 
que recebe a intimação 
de carregar logo a cruz.            Lc 23.26-27a 
Uma multidão segue Jesus,       
e também algumas seguidoras,        Lc 8.1-3 
do Evangelho fieis anunciadoras:     
é a fé em Jesus que me conduz? 
 

Os soldados levam também                     541 
dois criminosos para a cruz,             Is 53.12 
para serem mortos com Jesus.        Lc 22.37 
E no lugar chamado “A Caveira”, 
crucificam os três desta maneira: 
Jesus no centro, e de cada lado, 
um criminoso é crucificado:                 23.32s 
está plantada a sementeira!             Jo 12.24 
 

Na cruz, sobre a sua cabeça,                  542 
está este título ou inscrição, 
como motivo da crucificação: 
“Este é o Rei dos Judeus”:                    23.38 
até os pagãos e os ateus, 
mesmo sem discernimento, 
fazem este reconhecimento: 
eis o Rei de todos os seus!                   
 

Um dos criminosos                                   543 
que está sendo crucificado 
insulta Jesus, inconformado: 
Tu não és o Messias?                           23.39 
Então é isto o que deverias 
fazer em teu próprio favor, 
libertar-te deste cruel pavor, 
e assim também nos salvarias.       

 

Mas o outro criminoso                              544 
o repreende assim dizendo: 
Tu não estás a Deus temendo, 
pois é justa nossa condenação, 
grande é a nossa infração: 
O castigo que recebemos, 
por nossos atos merecemos, 
mas ele é puro de coração.                23.40s 
 

Então ele diz a Jesus:                             545 
Lembra-te de mim, 
pois eu creio assim: 
Quando vieres como Rei, 
disto agora eu já sei, 
virás para trazer teu Reinado 

e governarás lado a lado 
com o Deus que eu honrarei.               23.42 
 

E Jesus então responde:                         546 
No paraíso eterno de Deus, 
com todos os filhos seus, 
eu afirmo que isto é verdade, 
eu falo a ti com sinceridade, 
estaremos todos juntos, 
mesmo depois de defuntos, 
para toda a eternidade.                        23.43 

O criminoso arrependido é aceito por 
Jesus: 1653, gravação 

Jesus sempre transmitiu esta mensagem: 
Eu vim para buscar e salvar quem está per-
dido (Lc 19.10). Jesus promete o Paraíso 
para alguém que morre como condenado. 
Este homem certamente vê Jesus pela pri-
meira vez na cruz. O modo como Jesus 
sofre e as palavras que ele diz, mostram a 
ele que Jesus é o Messias Salvador. Seja 
qual for a minha situação, mesmo que eu 
não seja batizado, e não tenha nenhum 
mérito, o que vale é eu fazer este pedido: 
Jesus, lembre de mim quando vier como 
Rei: eu faço este pedido e confio na pro-
messa de Jesus? 
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Na cruz Jesus completa sua missão: 
1631, óleo sobre tela, França 

As 7 Palavras de Jesus na cruz resumem 
toda a ação de Jesus em nosso favor e para 
a nossa salvação. São poucas palavras. 
Apenas 7. E são suficientes para conhecer-
mos o essencial do Evangelho. O criminoso 
crucificado ao lado de Jesus, faz apenas 
este pedido: Jesus, lembra-te de mim. E 
Jesus dá esta promessa: Hoje tu estarás 
comigo no Paraíso: confio nesta promessa? 

6   As 7 palavras de Jesus na cruz 

1   “Meu Deus, meu Deus,     Sl 22.1    547 
por que me abandonaste.”          Mc 15.34    
Por que me colocaste    
nesta profunda solidão? 
Para vencer a nossa situação, 
Jesus assume nossa realidade, 
pois Deus tem a capacidade 
de nos libertar da escuridão.      
 

2   “Pai, perdoa esta gente,         548 
eles não sabem o que fazem.”     Lc 23.34    
Com a cegueira do ódio agem,          At 3.17 
e o inocente Jesus pede por perdão.  
Nisto está a nossa salvação,           Rm 3.23 
pois somos todos culpados,          
Cristo morre para sermos perdoados: 
eu promovo a reconciliação? 
 

3   “Eu te afirmo que hoje     Jo 5.24    549 
tu estarás comigo no paraíso.”    Lc 23.43 
E para isto não é preciso 
atestado de bom comportamento, 
basta sincero arrependimento 

do pecador perdido e condenado, 
que por Deus é querido e amado: 
será absolvido no julgamento.     
 

4   “Pai, nas tuas mãos   Sl 31.5      550 
entrego a minha vida.”                  Lc 23.46           
Jesus encontra guarida 
no Pai que lhe dá proteção, 
que não lhe deixará na mão 
diante da realidade da morte,            At 7.59 
ela não será o definitivo corte, 
que irá romper a comunhão.       
 

5   “Maria, aí está o teu filho,         551 
e aí está a tua mãe, João.”         Jo 19.26s 
Jesus começa nova relação,   Jo 13.23,20.2 
e nesta divina família,                  Mc 3.33-35 
está quem anda na trilha 
e faz vontade do Pai e Senhor, 
que é paz, justiça, amor: 
eu faço hoje esta partilha?      

6   “Tenho sede”, diz Jesus, Jo 19.28   552 
e diante desta necessidade              Sl 22.15 
se revela toda desumanidade          Sl 69.21 
das pessoas que nem água dão: 
isto é o extremo da rejeição               Jo 4.14 
a quem dá a água da eterna vida 
para cada pessoa querida:           
aceito esta dádiva com gratidão? 
 

7   A última palavra de Jesus é:         553 
“Tudo está completado.”              Jo 19.30 
Tudo está consumado,              Jo 4.34,17.4 
não significa tudo acabado, 
ou que está tudo terminado.        
O sentido é totalmente diferente: 
Jesus faz sua missão plenamente, 
todo Plano de Deus está realizado.  
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7   A morte e o sepultamento de Jesus 

Do meio-dia às três da tarde,         554 
acontece uma escuridão, 
que revela a imensidão 
deste único acontecimento,           Am 8.9-14 
é o começo do julgamento             
de Deus sobre toda humanidade:   Mc 15.33    
a morte de Jesus é oportunidade 
para crer e fazer arrependimento. 
 

Alguém corre e molha          555 
uma esponja em vinagre,                 Sl 69.21 
e brinca de fazer milagre. 
Ele diz ao dar a bebida: 
Elias vem ajudar na descida! 
Então Jesus dá um grito forte, 
anunciando a sua morte:      30 d.C.   15.36s 
é o fim ou o ponto de partida?   
 

Então a cortina do Templo                       556 
se rasga em dois pedaços:                   15.38 
rompem-se os espaços,             Êx 26.31-33        
surge uma nova realidade,            Hb 10.19s  
com Deus temos unidade, 
não existe mais separação,      
Jesus nos dá a salvação 
que dura pela eternidade.                 Hb 9.12 
 

Quando o oficial romano,           557 
que está diante da cruz, 
vê como grita e morre Jesus, 
diz: Este homem é realmente 
o Filho do Deus clemente!:                   15.39 
a partir deste reconhecimento, 
com fé e com arrependimento, 
todo discípulo vai em frente!                 
 

Também mulheres discípulas               558 
participam do acontecimento 
da crucificação e falecimento, 
muito atentas e observadoras. 
De Jesus são fieis seguidoras:         Lc 8.1-3 
Maria Madalena e Salomé, 
Maria, mãe de Tiago e de José, 
além de outras colaboradoras.             15.40 
 
 

Já é quase o fim do dia,          559 
e chega José de Arimateia, 
trazendo a divina ideia 
de fazer o sepultamento 
antes do encerramento 
do Dia da Preparação                          Êx 12 
do sábado da santificação, 
conforme o Mandamento.                     15.42 
 

E José rola uma grande pedra         560 
para fechar o túmulo bem, 
e ali estão com ele também, 
fazendo o acompanhamento 
de todo este sepultamento,           15.46b-47 
Maria Madalena, mulher de fé,    
e também Maria, a mãe de José: 
testemunhas do acontecimento. 
 

Após a morte de Jesus, segue o seu sepul-
tamento: ele de fato morreu, como todas as 
pessoas morrem. Um pequeno grupo de 
seguidores presta um último serviço de 
amor. No alto, estão alguns observadores: 
são curiosos, que não querem se envolver 
com Jesus e a sua causa em favor do Reino 
de Deus? Ou são pessoas decepcionadas 
com o modo como terminou a vida terrena 
deste que se apresentou como o Salvador?: 
a morte é o fim de tudo, ou eu conto com a 
possibilidade da intervenção de Deus? 

O sepultamento de Jesus: 
1633, bico de pena, Berlim 
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Apresentação da Etapa 4: A Páscoa da ressurreição 

No domingo, mulheres fieis                     561 
vão sozinhas ao cemitério, 
e um anjo revela o mistério: 
Jesus foi ressuscitado! 
O poder de Deus é ilimitado, 
extraordinário, surpreendente: 
com fé, coragem e contente, 
eu falo isto, ou fico calado?           Mc 16.1-8 
 

A amada Maria Madalena,                      562 
é a primeira, após a ressurreição, 
a receber de Jesus a revelação. 
Então ela vai até os seguidores, 
os futuros embaixadores, 
e anuncia em nome de Jesus:   Jo 20.11-18 
Eu vi o Senhor! Eu vi a luz!    
Também falo, apesar das dores? 
 

Dois discípulos vão a Emaús,                 563 
e Jesus vem como ressuscitado, 
mas ele não é logo identificado. 
Quando Jesus reparte o alimento, 
eles fazem este reconhecimento: 
Não ardia o nosso coração, 
quando aprendíamos a lição?:   Lc 24.13-35 
a Bíblia dá o esclarecimento!     
 

Jesus aparece de repente,                      564 
para o grupo dos seguidores, 
escondidos com seus temores, 
dando de graça a sua paz, 
com a mensagem que ele traz:       24.36-48 
Jesus também está presente, 
no meio de toda a sua gente, 
com o que já fez e ainda faz. 
 

Jesus aparece a 7 discípulos,                 565 
que numa noite fracassada 
não tinham pescado nada. 
E com a divina orientação, 
enchem agora a embarcação. 
Aí João faz o reconhecimento:       Jo 21.1-7 
Jesus fez este acontecimento!  
Eu aprendo disto uma lição? 

 

Então o Jesus ressuscitado,                     566 
dá a Pedro neste momento, 
pelo seu arrependimento, 
uma nova oportunidade: 
será pastor da comunidade, 
e sofrerá cruel execução, 
pois isto faz parte da missão:     Jo 21.15-19 
sigo o Caminho e a Verdade?           Jo 14.6 
 

Paulo faz esta comparação:                    567 
Através de Adão veio a morte,      Rm 5.17s 
mas por Deus ser mais forte, 
através de Jesus chegou,              2Co 5.14s 
e para sempre se implantou, 
a realidade da ressurreição:          1Co 15.21 
para quem faz esta confissão, 
o sol da vida eterna já raiou! 
 

O Ressuscitado com dois discípulos: 
1655, bico de pena, Dresden 

Jesus se aproxima, mas os discípulos não o 
reconhecem. O que aconteceu? Jesus diz:   
- As pessoas olham e não enxergam. Escu-
tam e não ouvem, nem entendem. A mente 
deste povo está fechada: Eles taparam os 
ouvidos e fecharam os olhos (Mt 13.13-15). 
Agora, os discípulos não estão mais sozi-
nhos. Uma nova etapa da caminhada está 
para acontecer: aceito a presença de Jesus 
na minha caminhada? 
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As mulheres entram na sepultura: 
1656, Roterdam 

Rembrandt desenha este quadro de dentro 
para fora da sepultura. A cena destaca o 
momento em que mulheres estão entrando 
na gruta, observando que a pedra que 
fechava a entrada foi retirada do lugar. Elas 
ainda não viram que o túmulo está vazio: 
como seria a minha reação, no lugar delas, 
ao ver que o corpo de Jesus não está mais 
deitado sobre a pedra que serve de caixão? 

1   Jesus é ressuscitado por Deus 

No domingo bem cedo,                            568 
mulheres vão ao cemitério, 
o assunto é muito sério: 
elas querem embalsamar, 
não apenas perfumar, 
o corpo de Jesus falecido, 
para ele não ser esquecido 
e sempre na lembrança ficar.            Lc 24.1 
 

Quando elas chegam                               569 
diante da sepultura, 
veem que a abertura 
já foi providenciada: 
a pedra da entrada,                         Mc 15.46 
está do lado de fora, 
e entram sem demora 
mas não encontram nada.                    24.2s 
 

O corpo do Senhor Jesus                        570 
não está mais presente, 
e eis que de repente,                         24.4-5a 
dois homens de Deus aparecem, 
são anjos do Céu que descem, 
e elas ficam muito assustadas, 
se ajoelham e ficam encostadas   
com o rosto no chão e emudecem. 

 

Então os enviados dizem a elas:             571 
Por que vocês estão procurando 
quem já está adiante caminhando? 
Este que precisou ser crucificado, 
foi por Deus mesmo ressuscitado. 
Lembrem do que ele disse, Lc 9.22,18.31-33 
com suas palavras predisse,     
quando caminhava lado a lado.         24.5b-7 
 

Então as mulheres lembram                    572 
daquelas palavras anunciadas, 
e saem do túmulo animadas. 
Vão contar logo o acontecimento, 
que depois do seu falecimento, 
Deus agiu na ressurreição,                   24.8s 
não deixou o seu Filho na mão: 
agora começa um novo momento! 

Quando as mulheres voltam,                  573 
contam os fatos na sequência, 
relatam a todos a ocorrência, 
mas os apóstolos acham que é ilusão, 
tolice, lero-lero, simples conversação, 
e não acreditam nesta história, 
é simples conversa ilusória,              24.9-11 
que vai além de toda imaginação. 
 

Mas Pedro se levanta                              574 
para ir ao cemitério, 
pois é grande o mistério. 
E correndo ele partiu, 
chegando lá o que ele viu 
são os lençóis somente, 
e admirado e reverente, 
ele sai do túmulo vazio.                        24.12 
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Jesus aparece a Maria Madalena: 
1638, bico de pena, Amsterdam 

Maria Madalena está na entrada da sepultu-
ra, e surge alguém que parece ser o 
jardineiro do cemitério e pergunta pela situ-
ação dela. Só quando ele chama Madalena 
pelo nome, é que ela reconhece: É Jesus!: 
a ressurreição transforma também a minha 
tristeza em alegria? 

2   Jesus aparece a Maria Madalena 

Maria Madalena está sentada          575 
do lado de fora da sepultura, 
e chorando com amargura,            Jo 20.11s 
se abaixa e olha para o interior, 
e enxerga dois anjos do Senhor, 
sentados assim, desta maneira, 
um nos pés, e outro na cabeceira, 
onde puseram Jesus com amor.   
 

Os mensageiros perguntam:          576 
Mulher, por que você chora? 
Levaram meu Senhor embora, 
diz, com um choro desolado, 
e não sei onde foi colocado. 
Então virando para trás, de ré, 
enxerga Jesus ali, de pé, 
mas ele não é identificado.                 20.13s 
 

Então Jesus pergunta:           577 
Por que você está chorando? 
Quem você está procurando? 
Ela pensa que é o jardineiro, 
e para ir até o paradeiro 
de Jesus, que está desaparecido, 
pede a este que o teria escondido: 
Quero buscar Jesus primeiro.               20.15 
 

Maria! Diz então Jesus.           578  
Ela vira e diz em hebraico, 
a língua do povo judaico: 
Rabôni, isto é, meu professor, 
meu mestre, e meu Senhor! 
É o próprio Jesus ressuscitado, 
que pelo nome a tem identificado, 
e que está aí, ao seu dispor.                 20.16  
 

Jesus diz a Maria Madalena:          579 
Não tenha medo, e não me abrace, 
está próximo o nosso desenlace, 
é breve a minha manifestação, 
logo acontecerá a ascensão       Lc 24.50-53 

para junto de Deus, o Pai:               At 1.9-11 
Jesus Cristo finalmente vai 
entrar na definitiva glorificação.          20.17a 
 

Jesus dá à Madalena esta ordem:          580 
Vá ao encontro dos meus seguidores, 
os meus irmãos, com seus temores, 
e fale da minha despedida:                20.17b 
a volta de Jesus é o ponto de partida 
da sua comunhão eterna com Deus, 
concedida também a todos os seus: 
quem crê recebe a mesma acolhida!  
 

Então Maria Madalena vai,                    581 
e diz aos discípulos de Jesus: 
Eu vi o Senhor! Eu vi a luz! 
A 1a testemunha da ressurreição, 
é uma mulher que sofreu rejeição. 
Ela conta a todos o recado           Lc 7.36-50 
que recebeu do Ressuscitado:             20.18 
eu aprendo hoje esta lição?                     
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Jesus  está em todos os seguidores: 
1645, bico de pena, Cambridge 

Quando os discípulos reconhecem que é 
Jesus, neste instante Jesus também de-
saparece. Jesus não precisa mais estar 
fisicamente presente com eles. O seu objeti-
vo foi alcançado. Um raio da luz de Deus os 
iluminou e eles agora finalmente creem que 
Jesus ressuscitou. Para onde foi Jesus? Um 
agricultor respondeu: - Jesus foi para dentro 
dos discípulos! Jesus está agora presente 
espiritualmente na vida deles: Jesus está 
presente na minha vida? 

3   No caminho de Emaús   

No domingo da ressurreição,                   582 
dois discípulos de Jesus 
vão de Jerusalém a Emaús. 
Eles estão caminhando, 
pela estrada vão conversando, 
estão tristes e amedrontados, 
estão sofrendo, decepcionados:      Lc 24.13 
o que eles estão falando?          
 

A conversa deles é sobre                     583 
tudo aquilo que aconteceu 
com Jesus que na cruz morreu. 
Então um caminhante desconhecido, 
alguém estranho, intrometido,         Mt 18.20 
chega e começa a andar junto, 
ele vem e entra logo no assunto:        24.14s 
como eu teria reagido?               
 

Os discípulos abatidos dizem:          584 
Hoje, três dias depois do mistério, 
mulheres foram até o cemitério, 
e contaram para o grupo assustado 
o que os anjos tinham anunciado: 
que Jesus não tinha desaparecido, 
vida nova ele tinha assumido,         24.22-24 
quem estava morto foi ressuscitado. 
 

Quando os três se aproximam          585 
do povoado de Emaús, 
sem saber, convidam Jesus 
para entrar com eles na pensão, 
e fazerem juntos a refeição:                24.28s 
Fique conosco, tu és nosso amigo, 
queremos jantar esta noite contigo. 
Jesus entra para a comunhão.    
 

À mesa Jesus pega o pão,                     586 
e agradece a Deus pelo alimento: 
dele vem todo o nosso sustento. 
E quando recebem uma porção, 
acontece o estalo no coração:       24.30-31a   
os olhos dos discípulos se abrem,  
eles agora reconhecem e sabem,    
enxergam o milagre da ressurreição! 

Aí neste exato momento,          587 
o surpreendente então acontece: 
Jesus diante deles desaparece. 
Então eles perguntam na hora: 
Onde está Jesus agora? 
Ele foi por nós identificado, 
como o Senhor ressuscitado:             24.31b 
será que voltará sem demora?   
 

Então um diz para o outro,                    588 
de modo muito animado: 
Não parecia estar inflamado, 
queimando o nosso coração,     
quando ele nos falava com paixão?:    24.32 
Jesus não apareceu só por fora, 
o Senhor está dentro de nós agora: 
esta é também a  minha convicção?    
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Tomé  reconhece Jesus: 
1656, gravação, Nova York 

A cena mostra Tomé em atitude de reverên-
cia diante de Jesus, dando o seu 
testemunho de fé: - Meu Senhor e meu De-
us! O quadro mostra a luz de Deus em Je-
sus Cristo com a irradiação dos raios que 
partem da cabeça do Ressuscitado. Esta 
gravação é uma das mais impressionantes 
reproduções da figura de Jesus feita por 
Rembrandt: qual é minha reação diante de 
Jesus? 

4   Jesus aparece aos discípulos 

Os discípulos estão reunidos,            589 
e Jesus aparece de repente 
no meio da sua pobre gente. 
É esta a mensagem que ele traz: 
Esteja com vocês todos a paz!          Lc 1.79 
Eles ficam em estado de aflição, 
acham que é uma aparição: 
diante disto o que Jesus faz?        Lc 24.36s 
 

Jesus para acalmar, pergunta:         590 
Por que vocês estão assustados, 
com tantas dúvidas e perturbados? 
Olhem de frente para mim, 
vejam que sou eu mesmo, sim!         1Jo 1.1 
Jesus mostra os pés e as mãos 
para todos os seus irmãos:              24.38-40 
será que vão acreditar enfim?  
 

Eles ainda não conseguem confiar          591 
mesmo com alegria e admiração, 
então Jesus pede uma refeição, 
e lhe dão um peixe assado,              At 10.41 
e Jesus fala do tempo passado, 
ele relembra o que tinha dito,     Lc 18.31-34 
sobre tudo o que está escrito:         24.41-44 
seria crucificado e ressuscitado.  
 

Jesus abre a mente deles,   Lc 9.21-27   592 
para chegarem à compreensão.   
Sobre o arrependimento e o perdão, 
devem falar a todas as nações,       Mt 24.14 
levando a mensagem aos corações, 
começando em Jerusalém,      Is 42.1,6,49.6 
e indo para muito mais além:     At 1.8,17.30 
estas são as minhas ações?           24.45-48 
 

Acontece que o discípulo Tomé,             593 
também chamado de “o Gêmeo”, 
que se considerava um “gênio”, 
naquele dia estava ausente, 
quando Jesus estava presente. 
Então disseram a Tomé com fervor: 
Nós vimos Jesus, o nosso Senhor! 
Mas ele rejeitou, insistente.             Jo 20.24 

Tomé que se considerava “doutor”,         594 
exigia uma clara constatação, 
uma prova e demonstração: 
Se não vir nas suas mãos o sinal 
dos pregos, e no seu lado abdominal 
também não colocar a minha mão, 
então com toda a lógica e a razão, 
não é possível crer afinal.                     20.25 
 

Dias depois estão todos juntos,              595 
quando Jesus pede para Tomé, 
ver seu corpo assim como ele é, 
e Tomé diz “Meu Deus e Senhor”: 
este é o seu testemunho e louvor! 
Jesus diz que são bem-aventurados 
os que, mesmo longe, afastados,   20.26-29 
têm sua fé em Jesus como penhor. 
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Jesus aparece na praia: 
1659, bico de pena, Londres 

Nesta cena vemos Pedro deixando o barco 
carregado de peixes, para estar logo junto 
de Jesus. Os outros discípulos ficam no 
barco para levar os peixes até a beira da 
praia. Como o Ressuscitado, Jesus aparece 
aqui com a cabeça cercada por raios de luz. 
A luz representa a presença de Deus. Em 1 
João, lemos: Deus é luz (1.5): enxergo em 
Jesus e revelação da luz de Deus? 

5   Jesus aparece a 7 discípulos 

Jesus aparece outra vez,          596 
para sete dos seus seguidores, 
todos eles são pescadores: 
na noite não pescaram nada, 
e ainda cedo, de madrugada,          Jo 20.14 
veem na praia um desconhecido,  
que pergunta a este grupo abatido:  
Como foi a noite trabalhada?         Jo 21.1-5a 
 

Os sete respondem:                      597 
Não pescamos nada, 
foi totalmente fracassada. 
E quando tudo parece acabado, 
ele diz: Joguem a rede do lado 
direito da embarcação, 
ali vocês pescarão                            Lc 5.4-7 
um barco abarrotado.                      21.5b-6a 
 

Os discípulos jogam a rede,                    598 
e logo depois, imediatamente, 
acontece o fato surpreendente: 
é tão grande a quantidade, 
que eles não têm capacidade 
de puxar a rede para o interior:            21.6b 
com isto eles saem da pior, 
e entram numa nova realidade.    
 

Então João diz a Pedro:                599 
Este é Jesus! Este é o Senhor! 
Pedro se veste, e com temor, 
se joga na água, em sua direção. 
Os outros levam a embarcação 
e a rede cheia, até a beira:                   21.7s 
e aconteceu desta maneira, 
esta surpreendente revelação.              
 

Quando eles saem do barco ,                   600 
veem peixes e pão numa fogueira, 
e os que estavam sem eira nem beira, 
recebem de Jesus a orientação          
de buscar peixes para a alimentação. 
Aí Pedro traz sozinho, de uma vez, 
os peixes, cento e cinquenta e três:  21.9-11 
o que significa esta numeração?   

O número 153 é simbólico:                    601 
representa toda a quantidade, 
a completa e perfeita totalidade 
do conjunto dos cristãos seguidores 
do único Senhor dos senhores.            21.11 
E a rede não rasga, tem validade: 
apesar do número e da diversidade, 
Deus mantém os fieis na unidade.  
 

Jesus convida: Venham comer!              602 
Nenhum deles tem a coragem 
de questionar este personagem, 
pois sabem que é o Senhor.   
Então Jesus, num ato de amor, 
distribui a todos a alimentação:         Jo 6.11 
esta é mais uma revelação             21.12-14 
de quem vem do nível superior. 
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Pedro e João curam um deficiente: 
1659, bico de pena, Haarlem 

Neste quadro estão Pedro e João novamen-
te juntos, agora no começo do serviço mis-
sionário. O deficiente, na entrada do pátio 
do Templo em Jerusalém, pede uma esmo-
la. Então Pedro diz: - Não tenho nenhum 
dinheiro, mas o que tenho eu lhe dou: pelo 
poder do nome de Jesus Cristo, de Nazaré,    
levante-se e ande (At 3.1-10)! A ação dos 
seguidores de Jesus é feita, não em seu 
próprio nome, e sim,  em nome e pelo poder 
de Cristo, o único Senhor. 

6   Jesus com Pedro e João 

Quando terminam de comer,         603 
Jesus diz a Pedro, o Simão: 
Simão, filho de João,                         Jo 1.42 
você me ama mais 
do que todos os demais? 
Pedro responde assim: 
O Senhor sabe que sim!                Jo 13.37s 
Não te negarei jamais.                   Jo 21.15a 
 

Então Jesus diz a Pedro:           604 
Cuida das minhas ovelhas!              At 20.28 
Mantenha todas bem parelhas: 
Elas são os seus seguidores, 
ameaçados e com temores, 
por causa da perseguição: 
Pedro vai deixar a negação 
e assumir todas as dores.                   21.15b 
 

Jesus diz: Na sua velhice,                     605 
terá as mãos estendidas, 
e elas serão prendidas, 
e você será obrigado 
a ir para o outro lado:    por Nero, 54-68 d.C. 
você sofrerá a execução,    
e não cometerá a negação, 
e assim Deus será louvado!     Jo 21.18-19a 
 

E Jesus diz mais a Pedro:                       606 
Venha junto comigo! 
Então Pedro vê o amigo, 
que é o discípulo amado,            Jo 13.23-25 
o mesmo que estava ao lado 
de Jesus durante a refeição,         21.19b-20   
e que perguntou sobre a traição: 
Quem seria o autor do atentado?  
 

Quando Pedro enxerga           607 
o discípulo chamado João, 
faz a Jesus esta interrogação: 
O que você diz, Senhor, 
sobre este teu seguidor? 
Qual será a sua sorte? 
Também ele sofrerá a morte? 
Responda-me, por favor!                      21.21 

Jesus Cristo responde:           608 
Se eu quiser que ele viva, 
que siga com a vida ativa, 
até a minha definitiva volta, 
sem perseguição e revolta, 
isto não é da sua conta:                      21.22s 
ele não passará por afronta, 
não será levado por escolta.               
 

O discípulo, talvez João,                          609 
por Jesus querido e amado, 
teve estendido e prolongado 
o seu tempo de existência: 
a sua terrena permanência 
serviu para cumprir a missão, 
posta por Deus no coração:                  21.24 
sirva isto de advertência.                   
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Deus aceita o filho arrependido: 
1668/9, São Petersburgo 

Um dos últimos quadros de Rembrandt, e o 
mais significativo! Aqui está resumido o 
Evangelho (Lc 15.11-32): O pai, que é De-
us, abraça e diz: “Este meu filho estava 
morto, e  agora está vivo.” Aconteceu res-
surreição para este que já estava morto: 
aceito o que Deus dá, para passar da morte 
para a vida? 

7   A nossa ressurreição  

Cristo vem para eliminar          615 
todos os poderes e potestades,       Rm 8.38 
e também todas as autoridades         Ef 1.21 
dominadas pelo poder do mal,           Ef 6.12 

e entregará o Reino espiritual 
ao Senhor Deus e Pai:                       15.24b 
quem crê também vai    
participar plenamente, afinal!   
 

Pois Cristo tem de reinar                         616 
até a total dominação,                        15.25s 
a completa destruição 
de todos os adversários,                  Sl 110.1 
que lhe são contrários. 
A morte é o inimigo derradeiro,         Ap 21.4 
ainda a ser vencido por inteiro: 
estes atos são extraordinários! 

O apóstolo Paulo afirma:           610 
A mensagem é que Cristo 

foi ressuscitado, e por isto, 
como alguém pode afirmar:          2Tm 2.17s 
os mortos não vão ressuscitar?   
Se não existe a ressurreição, 
então esta é a conclusão:           1Co 15.12s 
em Cristo não se pode acreditar.    
 

Mas esta é a verdade:           611 
Cristo é o primeiro ressuscitado,      At 26.23 
e assim fica sempre assegurado, 
como garantia e penhor,                     Cl 1.18 
seja o morto que for, 
será também acordado:                1Co 15.20 
creio neste divino atestado, 
só Jesus é o meu Senhor?       
 

Paulo faz esta comparação:                    612 
Através de Adão veio a morte, 
mas por Deus ser mais forte,          Rm 5.17s 
através de Jesus chegou, 
e para sempre se implantou, 
a realidade da ressurreição:          2Co 5.14s 
para quem faz esta confissão, 
o sol da vida eterna já raiou.               15.21s 
 

Porque toda a humanidade                     613 
está unida com Adão, 
todos morrem sem apelação, 
e por estarem unidos com Cristo,   
então acontece também isto: 
todos serão ressuscitados,                   15.22 
por Deus mesmo revivificados: 
sem o Senhor eu não existo.     
 

Cada um será ressuscitado,                     614 
conforme esta sequência:   
Cristo, com toda evidência, 
e depois os seus seguidores, 
quando vier com esplendores. 
Então virá o esperado fim, 
quando Cristo destruir enfim, 
todos os seus opositores.              15.23-24a 
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Apresentação da Etapa 5: O começo da missão cristã 

Antes de voltar para Deus,                    617 
Jesus deixa a sua instrução 
aos apóstolos, que pela ação 
do Espírito serão chamados 
por Jesus, e encarregados 
de levar a sua causa adiante:           At 1.1-8 
apóstolos são representantes, 
pelo próprio Senhor enviados.    
 

Depois de dizer tudo isto,          618 
Jesus é levado para o Céu,            Mc 16.19 
e uma nuvem, como um véu,          Lc 24.51 
cobre como um grande manto, 
o corpo deste que é o Santo, 
que foi executado na cruz, 
e transformado em ser de luz:             1.9-11    
agora está em todo o canto!         
 

Domingo de Pentecostes,        30 d.C.    619 
50 dias após a ressurreição,          Lv 23.15s 
alguns dias após a ascensão, 
como Jesus tinha prometido, 
antes dele ter partido 
desta terra para os Céus, 
vem o Espírito de Deus 

para fortalecer o desassistido.        At 2.1-11 
 

E para o povo muito admirado         620 
com este grande acontecimento,     At 2.14a 
Pedro faz o seu pronunciamento: 
Israelitas, prestem bem atenção! 
Deus deu a vocês a demonstração 
que Jesus recebeu dons especiais, 
ao fazer muitos milagres e sinais    Lc 24.19 
em favor de toda a população.     At 2.14-40 
 

A primeira comunidade cristã,         621 
estava firme no ensinamento 
dos apóstolos, e no fundamento 
que recebeu do seu Senhor,              At 2.42 
vivendo na prática do amor.      Mc 12.29-31 
Isto foi por Jesus deixado, 
e este é o seu maior legado, 
para todo o tempo posterior.        At 4.32-35      

Paulo diz: Num altar está escrito:            622 
“Ao Deus Desconhecido”.           At 17.22-31 
Este “Estranho e Não Reconhecido”, 
a quem vocês fazem adoração, 
faço agora a sua identificação: 
Este é o único Deus Criador,  Gn 1.1,Is 42.5 
do céu e da terra é o Senhor:        At 7.48-50 
em nome de quem faço missão? 
 

Jesus dá a Paulo a tarefa      Rm 1.17     623 
de fazer a importante missão            2Tm 4.7 
de anunciar toda a salvação,          2Co 5.19 
o Evangelho da divina graça:           At 20.24        
só pela fé Deus acolhe e congraça, 
sem a exigência do cumprimento       Ef 2.8s 
da Lei ou por qualquer merecimento: 
a misericordia de Deus é de graça!  
 

Pedro e João tratam o deficiente: 
1652, bico de pena, Turim 

O Jesus ressuscitado vai para junto de Deus 
no seu Reino, e o Espírito Santo vem para 
capacitar os seus seguidores a realizar a 
tarefa de transmitir o Evangelho com pala-
vras e ações. Pedro e João, com o poder do 
nome de Jesus curam um carente e defici-
ente (At 3.1-10): participo da missão com o 
dom que o Senhor me deu? 
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Jesus com os discípulos: 
1634, giz e tinta, Holanda 

Após a ressurreição, Jesus fala com seus 
discípulos sobre o Reino de Deus. Com a 
mão direita, ele mostra que vai seguir em 
frente e voltar para o Pai, e eles devem es-
perar a vinda do Espírito de Deus para 
serem testemunhas dele: aceito ser uma 
testemunha de Jesus? 

1   O começo da missão  

Lucas escreve a Teófilo:                     624 
No Evangelho, a primeira obra,    80-90 d.C. 
contei tudo, sem deixar sobra,          Lc 1.1-4 
acerca do ensino e da ação 
de Jesus e da sua salvação, 
desde o começo do seu labor, 
até o dia em que o Senhor,         Lc 24.50-53 
voltou a Deus pela ascensão.         At 1.1-2a 
 

Antes de ser levado ao Céu,                    625 
Jesus deixa a sua instrução 
aos apóstolos que pela ação 
do Espírito foram chamados 
por Jesus, e encarregados 
a levar a sua causa adiante:                   1.2b 
apóstolos são representantes, 
pelo próprio Senhor enviados.       
 

Depois do sofrimento e morte,                 626 
Jesus aparece seguidamente,     1Co 15.3-8 
por 40 dias a esta sua gente,      Lc 24.13-49 
dando com sinais a comprovação 
da sua vida após a ressurreição. 
Jesus fala com o grupo dos seus 
sobre a vinda do Reino dos Céus, 
e sobre a sua eterna implantação.            1.3       
 

Um dia, com os apóstolos,                     627 
Jesus dá esta ordem também: 
Fiquem todos em Jerusalém, 
e esperem pelo cumprimento, 
que falei em outro momento,           Lc 24.49 
da promessa de Deus Pai,             Jo 14.16s 
pois é ele mesmo quem vai 
realizar este acontecimento.                     1.4 
  

João batizou com água,           628 
para o arrependimento,                      Lc 3.16 
mas para este novo tempo, 
serão batizados no Espírito Santo,       At 2.4   
em poucos dias, em breve portanto:         1.5 
os apóstolos devem ter paciência, 
e esperar com fé e obediência. 
Eu espero ou eu me espanto?             

O Espírito Santo de Deus é                    629 
o agente e condutor principal,      
pois é este poder espiritual 
que fortalece os seguidores     At 1.8,2.4,4.8 
em todas as lutas e dores, 
e dá também a orientação,        At 16.7,21.4 
mostrando o rumo da missão, 
com muitos sinais indicadores.       At 2.1-42 
 

A prática do testemunho                          630 
é o anúncio e a declaração, 
em palavra, atitude e ação, 
que Jesus é o único Senhor.            2Tm 1.8 
É Deus quem dá força e vigor 
para enfrentar o sofrimento:                Ap 6.9 
quem assume é instrumento 
do Reino de justiça e amor. 
 

 

99 



 

Jesus vai para Deus: 
1636, óleo sobre linho, Munique  

Jesus volta para o Céu, isto é, para a reali-
dade onde Deus reina. Jesus, que veio para 
servir e dar a sua vida para salvar muitas 
pessoas (Mc 10.45), é o Senhor que está 
sentado ao lado direito de Deus (Cl 3.1): 
depois de olhar para as nuvens, enxergo 
também a situação das pessoas, e vou ao 
encontro delas? 

Outro dia, os apóstolos perguntam:         631 
É agora que será afinal erguido 
o Reino ao teu povo escolhido?       Lc 24.21 
Jesus dá esta orientação: 
Ninguém sabe a ocasião                  Lc 19.11 
que Deus marcou com autoridade. 
Jesus fala claro e com sinceridade: 
todos devem ficar em prontidão!        At 1.6s 
 

Jesus também afirma          632 
a todos os seus seguidores: 
Vocês serão meus embaixadores, 
quando o Espírito Santo descer, 
e a vida de vocês preencher. 
Vocês serão transformados, 
e para o mundo enviados, 
de Deus receberão o poder.              At 1.8a 
 

E Jesus diz ainda:            633 
A partir de Jerusalém,                     Mc 16.15 
e para muito mais além,                 Lc 24.47s 
vocês serão impulsionados, 
pela força de Deus levados,               At 5.32 
para serem anunciadores,                At 23.11 
do Reino os transmissores:                At 1.8b 
muitos serão assassinados.          At 7.54-60        
 

Depois de dizer tudo isto,           634 
Jesus é levado para o Céu,            Mc 16.19 
e uma nuvem, como um véu,           Lc 24.51 
cobre como um grande manto, 
o corpo deste que é o Santo, 
que foi executado na cruz, 
e transformado em ser de luz:              At 1.9    
agora está em todo o canto!           
 

Enquanto Jesus sobe,           635 
dois anjos de Deus 
dizem a estes seus: 
Quem foi de vocês tirado, 
e que ao Céu foi levado, 
ficando agora ausente,                     Lc 21.27 
ele voltará novamente,                        Ap 1.7 
para concluir o seu Reinado.           At 1.10s 

Aí Pedro diz: Devemos escolher 
alguém para estar ao nosso lado,           636 
e exercer conosco o apostolado, 
como testemunha da ressurreição.        3.15 
Alguém que teve participação,        Jo 15.27 
desde o batismo de Jesus,                Lc 3.21 
seguiu sua vida e morte na cruz, 
até o dia da sua ascensão.          At 1.15-25 
 

Então eles fazem um sorteio                   637 
para preencher a vaga aberta:     Mt 27.3-10  
esta é uma maneira certa             Js 7.14-18  
de conhecer o indicado. 
Então Matias é o sorteado 
para ser um mensageiro         At 6.3-6,13.2s 
do Evangelho por inteiro:                   At 1.26 
eu também sou enviado. 

2   Jesus é levado para o Céu 
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Jesus em forma de luz: 
1633, Cambridge 

Este desenho de Rembrandt ilustra o en-
contro de Jesus com os discípulos em 
Emaús (Lc 24.29-32). Aqui, o Cristo ressus-
citado transmite a energia da sua luz aos 
discípulos com medo: No acontecimento de 
Pentecostes se cumpre a promessa de Je-
sus de enviar o seu Espírito aos seguidores: 
estou aberto para receber a força de Deus?  

3   A vinda do Espírito Santo 

Pentecostes,  50 dias depois                   638 
da Páscoa da ressurreição,              At 2.1-4 
então se cumpre a promissão          Jo 14.16  
de Jesus enviar o Espírito Santo, 
para agir em todo lugar e canto, 
transformando como fogo e vento, 
dando vida, esperança, alento:   Rm 8.14-17    
eu vou ou fico no meu recanto? 
 

Neste dia de Pentecostes,        30 d.C.   639 
em Jerusalém a “Cidade da Paz”, 
vejam o que o Senhor Deus faz: 
acontece grande movimentação, 
o próprio Deus entra em ação             
com o grupo de discípulos reunido:     At 2.1 
e com quem ainda está dividido, 
ele quer dar a sua comunhão.        
 

De repente vem do alto         Jó 37.10     640 
um barulho de um vento forte,          Sl 104.4 
não traz destruição e morte,            Ez 13.13 
pelo contrário, é sopro de vida:            Jo 3.8 
Deus vem para dar acolhida 
a todos os que estão sentados, 
abatidos e desorientados:                    At 2.2 
é um novo ponto de partida! 
 

E chegam também chamas,     Êx 3.2     641 
línguas de fogo aparecem,              Êx 19.18 
e o coração deles aquecem:            Is 66.15 
cada pessoa que é tocada                 Ez 1.13 
por esta chama inflamada,                 Mt 3.11 
começa a falar a mensagem,      At 4.31,10.44 

e cada um na sua linguagem, 
entende a Palavra anunciada.           At 2.3s 
 

Judeus de todo o mundo,                        642 
que moram em Jerusalém,                   13.26 
ouvem este barulho também, 
e formam uma concentração. 
E cada um, com admiração, 
entende na sua língua original 
a mensagem divina e espiritual 
do Evangelho da salvação.                At 2.5s 
 

A multidão espantada comenta,              643 
pois não tem a menor ideia:           At 2.7-11 
Os que falam são da Galileia! 
Podemos ouvir com entendimento 
o que eles falam neste momento! 
Somos de muitos países e regiões, 
e ouvimos as grandes realizações  
de Deus, sem qualquer impedimento! 
 

Eles não sabem o que pensar,                644 
é um fato extraordinário, 
e fazem este comentário: 
Qual é enfim a significação? 
Mas outros fazem gozação, 
e dizem então com ironia: 
São bêbados na luz do dia:             At 2.12s 
qual é a minha interpretação? 
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Pedro dá testemunho do Evangelho com o 
poder do Espírito de Deus. Uma das conse-
quências desta ação é a perseguição e o 
sofrimento (At 5.17-42, 12.1-19). Pedro está 
na prisão, em atitude de oração: mesmo 
impedido de dar testemunho público, ele 
intercede em favor dos que estão a serviço 
do Reino: no lugar onde estou, participo em 
favor da causa do Reino de Deus?  

Pedro na prisão: 
1631, óleo sobre madeira, Brüssel 

4   A mensagem de Pedro 

Pedro diz: Jesus foi ao Céu,                     645 
e está sentado no lado direito 
do seu Pai eterno e perfeito, 
que lhe deu o Espírito do amor. 
De Jesus recebemos este vigor,      Jo 15.26 
e suas grandes manifestações 
vocês veem em nossas ações 
e nas palavras do nosso Senhor.       At 2.33 
 

Davi não subiu ao Céu,           646 
mas ele afirmou isto: 
Deus disse para Cristo:                     Sl 110.1 
Eu lhe dou a autoridade 
para vencer toda maldade. 
Seus inimigos e opositores, 
que causam morte e dores, 
cairão sem dó nem piedade.                 2.34s 
 

Todo o povo de Israel                     647 
deve fazer o reconhecimento: 
Este que sofreu padecimento, 
que por vocês foi crucificado, 
por Deus mesmo foi elevado, 
e se tornou Messias e Senhor:               2.36 
creio que Jesus é o Salvador, 
por Deus Pai a mim enviado?             
 

Esta mensagem do Evangelho                648          
toca no fundo do coração,                    2.37s 
e os ouvintes, com aflição, 
perguntam a Pedro sem demora: 
O que devemos fazer agora?     Lc 3.10,5.31 
Arrependam-se e sejam batizados,  
e seus pecados serão perdoados,    
e receberão o Espírito que revigora.   
 

Pois esta promessa é para vocês,           649 
para todo o seu descendente,       At 2.17-21 
e também para toda a gente  At 10.45,13.46 
que Deus fizer o chamamento:          At 2.39 
eu aceito neste momento 
esta divina convocação, 
eu aceito a sua salvação 
a partir do arrependimento? 

E Pedro deu também                               650 
muitas outras explicações, 
ensinos e orientações, 
e disse de modo veemente: 
Saiam do meio desta gente,            Mt 17.17 
que é má e está perdida,                   Fp 2.15 
e aceitem a salvação e a vida!:              2.40 
aceito alegre este presente? 
 

Muitos aceitam a mensagem                   651 
e são então batizados, 
e assim também integrados 
ao grupo de seguidores: 
quase três mil servidores 
recebem a graça da salvação, 
e se preparam para a missão:                2.41 
estou entre os colaboradores? 
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O apedrejamento de Estêvão: 
1625, óleo sobre madeira, Lyon  

Com o crescimento da fé cristã, aumentam 
também as perseguições a todos os que 
defendem a causa do Reino de Deus. 
Estêvão dá testemunho corajoso diante dos 
líderes religiosos e sofre a condenação da 
pena de morte através do apedrejamento 
(At 7.1-60). 

5   A vida dos primeiros cristãos 

A primeira comunidade cristã          652       
estava firme no ensinamento 
dos apóstolos e no fundamento 
que recebeu do seu Senhor,            
vivendo na prática do amor:             At 2.42a         
isto foi por Jesus deixado,         Mc 12.29-31 
e este era o maior legado   
para todo tempo posterior.            At 4.32-35               
 

O livro de Atos segue dizendo                 653 
que um importante ato cristão 
era a partilha comum do pão: 
em volta da mesa se irmanavam      
e juntos a Ceia comungavam,     1Co 11.21s 
fazendo também suas orações:       At 2.42b     
com estas fraternas ações, 
muitos de fora se admiravam.     
 

Os apóstolos realizavam           654           
muitos atos maravilhosos, 
eram sinais assombrosos,             
e todos ficavam cheios de temor:      At 2.43     
mas isto não causava pavor, 
e sim uma profunda admiração, 
que vinha do fundo do coração, 
pois eram frutos divinos do amor.              
 

Na prática da solidariedade,                     655 
os fieis tinham tudo em comum, 
o que era de todos era de um:   
repartiam mutuamente,                 Gl 5.22-26 
dividiam fraternalmente, 
vendiam suas propriedades 
e de acordo com as necessidades 
todos eram cuidados igualmente.         2.44s    
 

Todos os dias, unidos,                             656 
estavam no pátio do Templo,           Lc 24.53         
e nas casas davam o exemplo 
de partir entre todos o pão, 
participando da refeição 
com alegria e humildade, 
e assim crescia a comunidade,         5.14,6.7 
no louvor e na consideração.                2.46s 
 

Mas o testemunho de Estevão          657 
deixa o Conselho Superior 
cheio de ira, ódio e furor.             
Então Estevão olha o Céu,               Sl 110.1 
e enxerga além do véu,       Mt 26.64,Ef 1.20 
Jesus, à direita de Deus, em pé:  At 7.54-56         
o Espírito dá os olhos da fé          
a Estevão, condenado como réu.    
 

Enquanto atiram pedras,      Dt 17.2-7    658 
Estevão faz esta invocação:              33 d.C. 
Senhor Jesus, tem compaixão, 
o meu espírito guarde bem!             Lc 23.46 
Depois, ajoelhou-se também,            Mt 5.44  
e gritou com voz bem forte:                 Jo 8.7 
Não os condene à morte!:          At 7.59-60a  
o arrependimento é meu norte?   
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Paulo escrevendo: 
óleo sobre linho, Viena 

6  Paulo em Atenas 

Em Atenas Paulo é levado                       659 
até a Câmara Municipal:               52/53 d.C. 
Gostaríamos de saber, afinal, 
qual é este novo ensinamento. 
Paulo aproveita este momento: 
Vocês são muito religiosos,        At 17.19-22 
adoram seus deuses, piedosos: 
isto faz parte do seu argumento.  
 

Achei um altar onde está escrito:             660 
“Ao Deus Desconhecido”. 
Este “Estranho e Não Reconhecido”, 
a quem vocês fazem adoração, 
faço agora a sua identificação: 
Este é o único Deus Criador,              Is 42.5 
do céu e da terra o Senhor,           At 7.48-50 
que não mora em construção.            17.23s 
 

E este Deus também                      661 
não precisa ou tem necessidade, 
que façam qualquer atividade,      Sl 50.9-13 
pagamento ou colaboração,        
pois é ele quem dá respiração, 
vida e toda a nossa existência:             17.25  
pratico a este Deus reverência,         Tg 1.17 
gratidão, misericórdia, louvação? 
 

De um primeiro homem, Adão,          662 
ele criou toda a humanidade,            Gn 1.27 
para viver na sua propriedade, 
fazendo também a marcação 
dos lugares para habitação,               Dt 32.8 
por um tempo determinado, 
para ser por nós encontrado,          Sl 145.18 
pois ele está perto do coração.           17.26s 
 

Porque alguém disse assim:                     663 
“É nele que nós vivemos, 
e também nos movemos, 
e temos a nossa existência.”            Jó 12.10 
E poetas com experiência 
ensinam este conhecimento: 
“Ele nos deu o nascimento, 
temos divina procedência.”                   17.28 

E por sermos criados por Deus,         664 
não devemos ter a imaginação        Rm 1.23 
que Deus é como ídolo de adoração,   
feito de ouro ou pedra de valor, 
pela arte dum habilidoso construtor.  
Até então havia desconhecimento, 
mas agora Deus quer arrependimento: 
tem piedade de mim, Senhor!            17.29s 
 

O Senhor Deus marcou o dia         665 
quando será o julgamento          Sl 9.8,96.13 
de todo ato e procedimento             At 10.42 
praticado pela humanidade, 
será com justiça e equidade,          2Co 5.10 
através de um homem escolhido, 
este homem é o Filho querido,             17.31 
que vive, como prova da verdade.  
 

O apóstolo Paulo, nas suas três viagens 
missionárias (At 13.1-14.28, 15.36-18.22, 
18.23-21.16), enfrentou as mais diferentes 
situações, procurando levar em considera-
ção a realidade de cada lugar. O anúncio do 
Evangelho em Atenas é um exemplo disto: 
antes de falar, escuto o que as pessoas têm 
a dizer? 
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Esta é a mensagem principal de Paulo: 
Nenhuma ação religiosa vale para sermos 
justificados, isto é, para sermos perdoados 
e aceitos por Deus. É somente por meio da 
fé na graça oferecida por Jesus que somos 
declarados inocentes por Deus: aceito esta 
maneira de Deus agir em meu favor? 

Paulo escrevendo na prisão: 
1627, Stuttgart 

7   A mensagem de Paulo  

Eu não me envergonho       Sl 119.46     666 
da mensagem do Evangelho,           Mc 8.38 
pois reflete como espelho 
o poder e a força de Deus,                    Sl 98 
para salvar todos os seus 
que creem e têm confiança,             At 13.46   
e vivem com amor e esperança, 
tanto judeus como não judeus.        Rm 1.16 
 

Pois o Evangelho mostra                         667 
como é que Deus nos aceita, 
de forma completa e perfeita: 
é somente por meio da fé                   Gl 3.11 
que vivemos e ficamos de pé, 
do começo até o fim:                             1.17a 
digo a Deus o meu sim, 
ou me envergonho e dou ré?          Hb 10.38 
 

Como diz a Escritura Sagrada:                668 
Quem recebe a aceitação                   Hc 2.4 
de Deus, por sua compaixão, 
este é aceito ou justificado,         Rm 3.21-23 
vive com Deus ao seu lado,     
por meio da fé somente:                       1.17b 
o Senhor Deus Pai é clemente, 
e perdoa todo o meu pecado! 
 

Eu falei com firmeza                      669 
aos judeus e aos não judeus,      At 26.15-18 
aos pagãos, idólatras, ateus, 
que é preciso arrependimento,           At 2.38 
assumindo o procedimento         At 14.15-17 
de ir ao encontro do Criador,       At 17.22-31 
e crer só em Jesus, o Senhor:         At 20.21  
qual é o meu posicionamento?      
 

O trabalho que Jesus me deu                  670 
é completar a minha missão             2Tm 4.7 
de anunciar toda a salvação,          2Co 5.19 
o Evangelho da divina graça:           At 20.24        
só pela fé Deus perdoa e congraça, 
sem a exigência do cumprimento       Ef 2.8s 
da Lei, ou por qualquer merecimento: 
a misericórdia de Deus é de graça!  

Nunca deixei de anunciar          671 
todo o Plano de Deus.                  Ef 1.10,3.6 
Cuidem de vocês e dos seus,       Cl 1.20,27 
entregues aos seus cuidados,        1Tm 4.16 
como pastores fieis e dedicados.    1Pe 5.2s 
Pois Deus, através de Cristo, 
fez em favor de vocês isto:            At 20.27s 
por seu sangue foram comprados! 
 

Aos cuidados de Deus,          672 
e da palavra da sua graça,                   Ef 2.8 
que nos aceita e abraça, 
eu os entrego pessoalmente, 
para crescerem espiritualmente, 
pois o Evangelho dá a esperança 

de recebermos como herança 
a vida que dura eternamente.          At 20.32 
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Apresentação da Etapa 6: As Cartas 

As Cartas Principais são:                      673 
a Carta de Paulo aos Romanos, 
que esclarece e tira os enganos:   
somos salvos pela fé somente!       Rm 1.17 
Em Gálatas e Filipenses igualmente, 
Paulo defende o único Evangelho, 
sempre novo e nunca velho:          Gl 1.6-10 
Deus nos salva imerecidamente!    Fp 3.1ss 
 

1a e 2a Tessalonicenses,                          674 
são as Cartas Iniciais, 
com as 2 cartas especiais, 
destinadas à comunidade 
em Corinto, grande cidade. 
Nelas Paulo trata questões,        1Co 5.1-13 
dando divinas orientações,        2Co 5,11,13 
que valem na atualidade. 
 

Efésios e Colossenses revelam               675 
o Segredo Celestial que diz isto: 
Deus quer unir tudo com Cristo, 
que foi sacrificado na cruz,          Ef 1.10,3.6 
para implantar o Reino da Luz. 
Pela fé na graça do Senhor,          Ef 1.7,2.8 
recebemos este Reino de Amor:       Cl 2.2s 
é só Cristo que nos conduz.               Cl 1.27 
 

1a e 2a Timóteo, Tito e Filemom,              676 
estas são as Cartas Pastorais, 
e tratam dos deveres espirituais 
dos líderes de comunidade:      1Tm 6.11-14 
agir com amor e fidelidade,          2Tm 1.13s 
vale para todos sem exceção,              Fm 1 
só com renúncia e doação,               Tt 3.4-8 
a missão tem credibilidade. 
 

A Carta anônima aos Hebreus                 677 
é a chamada Carta Sacerdotal  Hb 9.23-28 
e trata de modo claro e sem igual, 
de Jesus, o Sacerdote de verdade, 
que tira o pecado da humanidade. 
Sacrificou-se uma vez somente,   
para perdoar a culpa totalmente,      Hb 9.12 
dando por graça e fé a eternidade. Hb 4.15s 

Tiago, as 2 Cartas de Pedro,                   678 
a seguir, as 3 Cartas de João, 
e Judas, no fim da relação, 
são as 7 Cartas Universais, 
que tratam de temas gerais, 
e mostram com toda clareza: 
Jesus tem a divina natureza. 
Ler a Bíblia nunca é demais! 
 

A Carta Final ou o Apocalipse,               679 
não quer causar tormento, 
e sim dar coragem e alento 
aos cristãos em perseguição. 
Apocalipse significa revelação, 
dada por Deus a Jesus, o Senhor, 
mostra o seu Reino de esplendor, 
com todo tipo de símbolo e visão. 

Paulo e Pedro estudando a Escritura: 
1628, óleo em madeira, Melbourne 

Na Carta aos Romanos, a mais importante 
que Paulo escreveu, ele apresenta o funda-
mento da fé cristã: “O Evangelho mostra 
como é que Deus nos aceita: É por meio da 
fé, do começo ao fim. Como dizem as Escri-
turas Sagradas: “Quem é aceito por Deus 
viverá por meio da fé” (Rm 1.17). Esta é a 
mensagem que Jesus transmitiu em suas 
mensagens e ações, e especialmente com a 
sua morte na cruz (Rm 5.6-11): esta é a 
base na minha fé? 
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Na atividade missionária, Paulo também 
escreveu cartas. Tanto as que desenvolvem 
temas fundamentais da fé cristã, como 
aquelas que tratam de situações concretas 
em comunidades, são de validade perma-
nente. Diante da diversidade religiosa, que 
quer  modificar o Evangelho, Paulo defende 
que não há outro Evangelho (Gl 1.6-10): 
qual é a minha  posição? 

1   As Cartas Principais    

Paulo escreve sua carta principal,           680 
como forma de apresentação,           
antes da sua visitação,           At 19.21,25.12 
há tempo nos seus planos. 
Esta Carta aos Romanos                  56 d.C.    

expõe de modo magistral 
toda a mensagem espiritual, 
com clareza, evitando enganos. 
 

O apóstolo apresenta           681 
na sua introdução, 
o tema com fundamentação      
na Sagrada Escritura:                    Rm 1.16s 
A vida para sempre dura                     Hb 2.4 
a quem aceita a salvação 
de Deus com fé no coração: 
esta é a minha postura? 
 

A aceitação de Deus é dádiva,                682 
não é pagamento ou merecimento, 
acontece no relacionamento 
de Deus com a humanidade, 
que por sua justiça e vontade, 
oferece de graça a salvação:          Rm 4.1-8 
quem confia e entra em ação,        Rm 12.1s 
já põe sinais da eternidade. 
 

A Carta aos Gálatas               56 d.C.      683 
é uma clara e firme manifestação 
em defesa da completa salvação 
pela graça e fé somente.     Gl 5.2,6,6.12,15          
Paulo critica severamente 
quem anuncia outro evangelho,      Gl 1.6-10 
exigindo o cumprimento do velho 
ritual da lei de antigamente.   
 

Não existe outro Evangelho                     684 
do que a graça imerecida de Cristo, 
nisto eu permaneço firme e insisto: 
mesmo sendo um anjo celestial, 
se não anunciar Evangelho igual 
do que temos anunciado, 
que ele seja amaldiçoado:                Gl 1.7-9 
em qual Evangelho eu creio, afinal? 
 
 

Paulo escreve aos Filipenses   60 d.C.  685 
quando está numa prisão,       Fp 1.7,13s,19 
a esta primeira congregação      At 16.11-40 
por ele na Europa estabelecida.   
Para esta comunidade querida,       
Paulo fala da sua grande alegria     Fp 4.1,4   
pela união com Cristo a cada dia: 
esta alegria é parte da minha vida? 
 

Um motivo especial                     686 
para esta correspondência, 
é agradecer pela assistência       Fp 4.14-16 
que recebeu desta comunidade, 
em situações de necessidade:          Fp 2.25 
a ajuda fraterna e humanitária 
é parte da ação comunitária,       Fp 4.18-20 
não é obrigação, é oportunidade.  
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Paulo meditando: 
óleo sobre madeira, Nurenberg 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

As cartas de Paulo que tratam de questões 
específicas de comunidades, mantém sem-
pre a sua validade: mesmo que as épocas 
mudem, a mensagem do Evangelho vale 
para todas as situações: “Estejam alertas, 
fiquem firmes na fé, sejam corajosos, sejam 
fortes. Que tudo o que vocês fizerem seja 
feito com amor” (1 Co 16.13s): eu sigo esta 
orientação? 

Paulo meditando e escrevendo: 
1661, óleo sobre linho, Filadélfia  

2   As Cartas Iniciais 

A 1a aos Tessalonicenses                      687 
é a primeira correspondência             50 d.C. 
de Paulo, e por consequência, 
este escrito é mais velho 
do que o mais antigo Evangelho        Marcos 
incluído no Novo Testamento,            70 d.C.    
e este valioso documento 
põe a comunidade no espelho. 
 

A data da volta de Jesus,                         688 
no grande Dia do Senhor, 
não está ao nosso dispor, 
só Deus sabe de verdade. 
Então para esta realidade 
é preciso estar preparado, 
alerta, vigilante, acordado:           1Ts 5.1-11 
espero praticando a caridade? 
 

Na 2a aos Tessalonicenses,          689 
escrita logo na sequência,                  50 d.C. 
Paulo coloca em evidência 
a fé e o amor da comunidade, 
apesar de toda adversidade.           2Ts 1.3s 
E no Dia do Juízo Derradeiro, 
Deus julgará o mundo inteiro: 
quem crê viverá na eternidade.    2Ts 1.5-10 
 

Na 1a aos Coríntios Paulo trata              690 
questões desta comunidade,     55 d.C.   7.1 
que causavam dificuldade             1Co 7.1ss 
na vida, na fé  no comportamento,    
e no correto relacionamento,    1Co 8.1-11.1 
especialmente com os pagãos: 
o critério para todos os cristãos 
é o amor em todo o momento.   1Co 13.1-13 
 

Na comunidade de Corinto                      691    
havia vários partidos e divisões, 
grupos com diferentes opiniões 
que confundiam o discipulado.  1Co 1.10-17    
Só Cristo morreu crucificado 
e venceu a morte na cruz:         1Co 1.18-31 
Jesus é a nossa única luz, 
que nos faz andar lado a lado! 

A 2a aos Coríntios,                  56 d.C.    692 
tem caráter bem pessoal, 
e Paulo trata em especial 
da relação com a comunidade, 
defendendo a sua autoridade        2Co 3.1-6 
de apóstolo e de pastor,       
que serve com amor                      2Co 2.1-4 
em favor da unidade.                    2Co 10-13 
 

Paulo é servidor que anuncia                  693 
a mensagem da reconciliação   2Co 5.17-20 
com muita dor e privação,           2Co 6.5-10 
e denuncia com severidade      2Co 6.14-7.1 
a idolatria e culto à divindade.      
E grande é seu contentamento, 
por causa do arrependimento 

da sua querida comunidade!       2Co 7.2-16 
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A cruz onde Jesus foi crucificado tem quatro 
pontas, e elas indicam os quatro pontos 
cardeais: a morte de Jesus na cruz é a ma-
ior demonstração do seu amor, e este ato 
tem alcance universal. O autor da carta aos 
Efésios faz este pedido a Deus, apontando 
para as quatro dimensões da cruz: Que 
vocês possam compreender o amor de Cris-
to em toda a sua largura, comprimento, altu-
ra e  profundidade (Ef 3.18).  

Jesus na cruz: 
1631, óleo sobre madeira 

3   As Cartas do Segredo Celestial    

Efésios e Colossenses,                         694 
fazendo as comparações, 
têm muitas relações, 
grande é a afinidade, 
são paralelos, na verdade, 
com uma mesma intenção: 
tratar da divina intervenção 
em favor da plena unidade. 
 

Efésios e Colossenses                             695 
têm como principal enredo 
desvendar o divino segredo 
do Plano da Salvação.                        Ef 1.9s 
A completa revelação 
é dada por Cristo Jesus, 
com a sua morte na cruz 

e com a sua ressurreição.                  Cl 1.20 
 

Efésios trata do Plano Secreto:               696 
Deus quer unir todos em Cristo,           Ef 3.6 
e para o Senhor realizar isto, 
Jesus foi sacrificado na cruz,        Ef 2.16-18 
para implantar o Reino da Luz.       Ef 5.8-14 
Pela fé na graça do Senhor,          Ef 1.7, 2.8 
recebemos este Reino de Amor: 
é só Cristo que nos conduz. 
 

Vocês que eram estrangeiros,          697 
agora estão ligados aos judeus 
e pertencem ao povo de Deus,     Ef 2.19-22 
como uma construção espiritual, 
onde Cristo é a pedra fundamental 
deste templo a Deus dedicado, 
quem com Cristo está edificado, 
faz parte desta casa celestial. 
 

A Carta aos Colossenses           698 
começa com uma oração, 
que faz também a petição 
para darmos agradecimento              Cl 1.12 
a Deus Pai neste momento, 
pois nos deu a capacidade 
de participarmos da eternidade: 
este é o meu procedimento? 

 

O Plano de Deus é revelar                    699 
este maravilhoso mistério, 
tema do nosso ministério: 
Cristo está nos fieis presente!            Cl 2.2s 
Isto dá força para ir em frente, 
pois participarão da glória 
de Deus que dá a vitória:                   Cl 1.27 
anuncio isto atualmente? 
 

Paulo apresenta Jesus Cristo                  700 
como a revelação visível 
do Deus que é invisível. 
Na criação ele é o superior, 
e Deus o pôs como Senhor.            Cl 1.15s 
Na cruz venceu os seres espirituais,      2.15 
que não dominam o Universo mais:       2.9s 
nada supera o poder do amor.      1Co 13.8a 
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Jovem estudando: 
1656, óleo sobre tecido, Viena 

Timóteo foi educado num lar cristão e Paulo 
o considera seu verdadeiro filho na fé (1Tm 
1.2), destacando a sua fé sincera, a mesma 
fé que a sua avó Loide e Eunice, a sua 
mãe, tinham (2Tm 1.5). Companheiro de 
Paulo na segunda viagem missionária (At 
16.1-5, 18.5, 19.21-22), e também na tercei-
ra (At 20.3-5). Serviu na comunidade em 
Éfeso, como pastor (1Tm 1.3). Também 
Timóteo foi preso, por causa do seu 
testemunho cristão (Hb 13.23): Timóteo é 
exemplo de fé para mim? 

4   As Cartas Pastorais   

Paulo escreve a 1a a Timóteo,  63 d.C.  701 
jovem companheiro dedicado,       Rm 16.21 
pelo apóstolo consagrado                  1Ts 3.2 
ao serviço com fidelidade.                1Tm 1.3 
Não importa a sua idade,               1Tm 4.12 
o que vale em todo momento, 
é transmitir o ensinamento   1Tm 6.11-14,20 
com fé, amor e credibilidade.    
 

Mantenha a consciência limpa,                702 
que iluminada pela divina vontade, 
aponta o erro e mostra a verdade. 
A fé orienta a consciência, 
para agirmos em obediência 
à vontade de Deus, o Senhor, 
com retidão, firmeza e amor:          1Tm 1.19 
sirva isto de clara advertência!              
 

A Segunda Carta a Timóteo,    65 d.C.  703 
no seu conteúdo geral, 
é uma orientação pastoral      2Tm 2.3-6, 4.5 
para manter a espiritualidade,     
o discipulado na adversidade,     
e o verdadeiro ensinamento,  2Tm 1.8s,3.12 
para anunciar a todo momento 
o Evangelho à humanidade. 
 

Paulo, nesta segunda carta,                    704 
trata ainda da responsabilidade 
de Timóteo na sua atividade,       2Tm 1.13s 
como fiel e dedicado servidor: 
Apesar de sofrimento e dor, 
mantenha a fé e a esperança,       
e ensine com perseverança, 
até a chegada do Senhor.             2Tm 4.1-8 
 

Na carta a Tito Paulo trata    63/64 d.C.  705 
de três temas fundamentais: 
as responsabilidades espirituais 
dos líderes da comunidade,            Tt 1.5-16 
conselhos sobre a verdade 
anunciada pelo Evangelho,               Tt 2.1-8 
e como, neste mundo velho, 
agir com amor e fidelidade.             Tt 3.1-11 
 
 

Quando chegou o tempo          706 
de Deus mostrar sua bondade, 
seu amor e sua benignidade 
para com todos sem exceção,  
teve de nós todos compaixão, 
não porque fizemos coisa boa:         Tt 3.4-8 
sua divina obra não foi à toa, 
custou a própria crucificação.   
 

Paulo escreve a Filemom,                      707 
sobre Onésimo, o fugitivo, 
e que havia sido convertido 
por Paulo à fé em Cristo Jesus.            Fm 1 
O apóstolo novamente o conduz 
de volta para casa do seu patrão, 
que agora é também seu irmão: 
a acolhida é fruto que o amor produz. 
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O sacrifício de Isaque: 
1635, São Petersburgo 

Em Hebreus, o autor destaca Abraão entre 
os herois da fé: Foi pela fé que Abraão, 
quando Deus o quis por à prova, ofereceu o 
seu filho Isaque em sacrifício. Deus tinha 
prometido muitos descendentes a Abraão, 
mas mesmo assim ele estava pronto para 
oferecer o seu único filho em sacrifício (Hb 
11.17, Gn 22.10-12): a confiança de Abraão 
em Deus é motivação para mim? 

5   A Carta Sacerdotal    

A Carta aos Hebreus           65-85 d.C.  708                      
dá sólido ensinamento               
e também encorajamento        
aos fieis desanimados,                    
enfraquecidos, ameaçados 
de se desviar da relação                      
com Cristo que dá a salvação: 
Fiquem firmes na confissão!             Hb 4.14  
 

O conteúdo da carta destaca                   709 
a superioridade de Cristo, 
e sua estrutura mostra isto: 
acima dos anjos celestiais,                  Hb 1-2 
de Moisés, das Leis, dos rituais,            Hb 3 
dos sacerdotes de antigamente,         Hb 5-7 
do sacrifício na Tenda, ineficiente,      Hb 8-9 
das ofertas repetidas de animais.        Hb 10 
 

Hebreus tem três etapas:                         710 
1 A superioridade de Jesus.       Hb 1.1-4.13 
2 O seu amor que o conduz    Hb 4.14-10.18 
a assumir a nossa situação,        4.14s,5.7-9 
e oferecer a perfeita salvação.        10.10-14 
3 Aceitar com fé e confiança,     10.19-13.17 
e guardar firmes a esperança,         10.19-23 
agindo com amor em toda ação.    13.1-3,16 
 

A carta apresenta uma unidade,              711 
em todo o seu desenvolvimento, 
entre o Antigo e o Novo Testamento, 
oferecendo assim uma visão 
de como foi a antiga revelação, 
tendo como clara referência e luz, 
o sacrifício perfeito de Cristo Jesus, 
que oferece a definitiva salvação.     Hb 9.12 
 

O Grande Sacerdote Jesus,                     712 
assim como nós foi tentado, 
mas não caiu no pecado. 
Por isto, com firme confiança, 
e também com alegre esperança, 
cheguemos ao trono da graça, 
onde recebemos de graça, 
misericórdia sem tardança!             Hb 4.15s 
 
 

Dos outros Grandes Sacerdotes,            713 
Jesus é totalmente diferente, 
não precisa oferecer diariamente 
sacrifícios pelos próprios pecados, 
e depois pelos pecados praticados 
pelo povo na sua totalidade,             Hb 7.27 
seu sacrifício tem eterna validade,    
na cruz todos pecados são perdoados. 
 

De uma vez por todas,          714 
Cristo fez o seu ofício, 
no altar do sacrifício, 
sem o sangue de animal. 
Com o seu sangue pessoal,             Hb 9.26 
nos serviu com a salvação, 
que tem eterna duração,  
é plena, divina, celestial.                   Hb 9.12 
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Mulher lendo a Bíblia: 
1630, Amsterdam 

Em 1 João lemos: Deus é luz (1Jo 1.5). 
Rembrandt mostra a mulher cercada pela 
escuridão, e ao ler a Bíblia, recebe a luz 
que vem de Deus. A tua palavra, Senhor 
Deus, é luz que ilumina o meu caminho (Sl 
119.105). Jesus diz aos seus seguidores:    
- Vocês são a luz para o mundo. A luz de 
vocês deve brilhar para que os outros vejam 
as coisas boas que vocês fazem e louvem o 
Pai de vocês, que está no Céu (Mt 5.14a, 
16): transmito a luz de Deus a outros? 

A Carta de Tiago                70/80 d.C.    715            
trata do orgulho e da riqueza,    1.9-11,5.1-6 
da humildade e da pobreza,     4.13-17,2.5-7 
da fé, da paciência, da oração,   5.7-8,13-18 
e faz esta dura admoestação: 
a fé que não se importa                 
com o próximo está morta.           Tg 2.14-18 
A fé verdadeira entra em ação. 
 

A 1a Carta de Pedro diz                          716 
aos cristãos na perseguição 
ficarem firmes na missão, 
apesar de muito sofrimento.      1Pe 4.12-16 
São mensagens de alento, 
para seguirem anunciando a glória 
de Deus, o Senhor da história, 
com palavra e procedimento. 
 

Judas, irmão de Tiago, adverte              717 
contra falsos ensinamentos,               Mc 6.3    
perigos em todos momentos 
que ameaçam a cristandade,            Jd 3-16 
e orienta sobre a verdade    
ensinada pelo Mestre Jesus:          Jd 20-23 
quem segue esta divina luz 
não pratica a imoralidade.               Jd 24-25 
 

A 2a Carta de Pedro alerta                      718    
para doutrinas erradas,                2Pe 2.1-22 
diferentes das ensinadas, 
e que levam à promiscuidade. 
A esperança da cristandade 
é a segunda volta de Jesus,        2Pe 3.1-18 
e espera paciente esta luz, 
quem cresce na divina vontade. 

 

A 1a Carta de João                90 d.C.      719 
faz séria advertência:                     1Jo 2.22s 
Jesus não é só aparência,              1Jo 4.1-3 
é ser humano de verdade.             1Jo 5.6-9 
O amor é a divina identidade           1Jo 4.16 
que se revela em Jesus,                    1Jo 1.7 
e pela fé ele nos conduz              1Jo 2.9-11 
ao seu Reino na eternidade. 

 

6  As Cartas Gerais 

A 2a Carta de João diz:                          720 
Ficar com a verdade de Cristo              2Jo 1 
não é outra coisa do que isto: 
é viver no amor mutuamente,               2Jo 5 
é viver uma vida obediente 
aos Mandamentos do Senhor              2Jo 6 
que se resumem no amor 
do Deus da graça e clemente. 
 

A 3a Carta de João é para Gaio,             721 
dirigente de uma comunidade,           90 d.C. 
que dá testemunho da verdade, 
e que é também hospitaleiro 
com irmãos do estrangeiro: 
a prática do fraterno cuidado 
recebe de Deus pleno agrado:          3Jo 1-8 
ajudo a quem hoje é mensageiro?     
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O rosto de Jesus: 
1648, óleo sobre madeira, Cambridge  

Apocalipse termina a sua revelação com a 
mensagem de Jesus Cristo: - Eu venho 
logo! Eu sou o famoso descendente do rei 
Davi. Sou a brilhante estrela da manhã (Ap 
22.12a, 16). O Cristo Rei, que voltará com 
todo o esplendor e glória, é o mesmo Jesus 
que na sua primeira vinda se apresentou 
como Servo: reconheço no Servo Jesus o 
Cristo Rei? 

7   A Carta Final   

Na 1a parte do Apocalipse                      722 
estão as 7 cartas enviadas,                95 d.C.            
e nelas estão registradas            Ap 2.1-3.22           
situações da atualidade, 
de qualquer comunidade, 
ainda neste mundo velho: 
leio as cartas como espelho 
também da minha realidade? 
 

A segunda parte do livro                         723 
traz a visão do rolo selado,           Ap 4.1-8.1     
com 7 selos bem fechado.               
Pela ação do Jesus Cordeiro,            Jo 1.29 
todos são abertos por inteiro, 
revelando a ira do Senhor: 
ainda não é o dia do pavor, 
no julgamento derradeiro. 
 

Na terceira parte do livro,    8.2-11.19    724 
trombetas anunciam sem piedade, 
sobre a terra e toda a humanidade, 
castigos de Deus contra o mal,    
mas a destruição não é total: 
Deus dá ainda um momento     Ap 8.2-11.19     
para o sincero arrependimento: 
eu me preparo para o Juízo Final? 
 

Na quarta parte do livro,                          725 
está o centro da revelação:     Ap 12.1-14.20          
mostra a dura perseguição 
que os seguidores do Cordeiro 
sofrem pelo mundo inteiro. 
Apesar da cruel adversidade, 
Deus vence toda a maldade:        Ap 14.6-20 
o Diabo é destruído no atoleiro. 
 

Na quinta parte do livro,                          726 
as 7 taças da ira do Senhor    Ap 15.1-16.21     
são derramadas com rigor,         
e mesmo com esta destruição, 
o povo segue com a maldição:         
Roma e o Império Romano,       Ap 16.19-21 
símbolo de todo o mal e dano, 
perdem o seu poder de ação. 

A sexta parte do livro    Ap 17.1-19.10   727 
fala da destruição que Deus faz    Ap 17.16s 
de Roma, do ditador, de Satanás.  
E quem pratica o arrependimento, 
participa da festa de casamento:    Ap 19.7s 
o noivo é Cristo, a Divindade,           
e a noiva é a fiel comunidade: 
com quem tenho relacionamento? 
 

A sétima parte do livro                            728 
trata com detalhes isto:          Ap 19.11-22.5                    
a volta de Jesus Cristo               Ap 19.11-21 
para o julgamento final,                   Ap 20.13           
e a criação do Reino celestial,   
que durará pela eternidade, 
com paz, amor e verdade:        Ap 21.1-22.5 
esta é a minha causa espiritual? 
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Apresentação da Etapa 7: Jesus logo voltará 

Não sabemos o dia e a hora           729 
do justo e divino julgamento,        1Ts 5.1-11 
será no oportuno momento, 
sem humana previsão,                    Mt 24.36 
a completa destruição. 
É preciso estar vigilante, 
em cada situação e instante, 
praticando a cooperação. 
 

A noite está terminando,          730 
e está chegando a aurora, 
por isto, já e sem demora, 
deixemos toda a maldade, 
e lutemos na claridade                    Ef 5.8-11 
com as armas espirituais:             Ef 6.10-17 
o mal não vencerá jamais, 
o bem fica pela eternidade!            Rm 13.12 
 

Quem está dormindo, acorde!                 731 
Levante-se logo da morte, 
e Cristo lhe deixará forte, 
com sua clara e eterna luz.           Ef 5.14-16 
Viva conforme Cristo Jesus, 
afaste-se de toda a maldade, 
aproveite bem a oportunidade!: 
o que eu faço a Deus conduz? 
 

Anuncie a mensagem de Deus,         732 
em qualquer tempo e ocasião, 
anime, faça clara repreensão, 
ensine a verdade com paciência: 
a prática do amor tem eficiência! 
Um dia, ninguém dará valor 
ao verdadeiro ensino do Senhor, 
mas ao que é de conveniência.     2Tm 4.2s 
 

Meus amigos e companheiros,                733 
lembrem que são estrangeiros, 
peregrinos e passageiros. 
Este mundo não é permanente, 
caminhamos constantemente, 
em direção da cidade definitiva: 
a fé cristã é o ponto de partida 
que nos leva sempre em frente.     Hb 13.14 

Quando o Senhor Deus julgar,                734 
ele não terá compadecimento          Mt 6.14s 
de quem não teve o procedimento 
de misericórdia e de compaixão,   
com os que sofrem opressão.    Mt 18.21-35 
Mas quem age com bondade, 
viverá por toda a eternidade: 
no Juízo não terá condenação.         Tg 2.13 
 

Deus está no trono e diz:           735 
Eis que eu faço tudo novo,              2Co 5.17 
está tudo feito e eu aprovo! 
Eu sou o Princípio e o Fim,                 Ap 1.8 
e para quem vem a mim,             Jo 4.10, 14 
darei água da fonte, de graça,            Is 55.1 
para uma vida que não passa,        Jo 7.37s 
ela será para sempre, enfim.           Ap 21.5s 

Jesus ajuda a mulher necessitada: 
1659, bico de pena, Paris 

O “filho pródigo” (Lc 15.11-32) cai em si e 
recebe o amor de Deus. Este é o ponto de 
partida para a nova vida com Deus, e que 
dura para sempre: “Nada pode nos separar 
do amor de Deus” (Rm 8.39). O “bom sa-
maritano” (Lc 10.25-37) sai de si e pratica o 
amor ao próximo. Esta é a consequência da  
nova vida com Deus, e que dura para sem-
pre: “Nós amamos, porque Deus nos amou 
primeiro” (1Jo 4.19): espero a volta de Jesus 
como um “filho pródigo” que age como o 
“bom samaritano”? 
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Jesus chama a atenção de Pedro que esta-
va dormindo: - Será que você não pode vi-
giar nem uma hora (Mc 14.37)?  Paulo diz:    
- Amar é cumprir toda a vontade de Deus. É 
hora de acordar e agir na luz de Deus (Rm 
13.10-14): aceito este chamado à vigilância 
ativa?  

Jesus acorda Pedro: 
1655, Berlim 

1   Alerta, atento, vigilante 

Jesus Cristo foi ressuscitado,                  736 
e a morte não tem mais poder, 
de para sempre agir e valer. 
A sua morte venceu o pecado,     Rm 6.9-11 
e agora vive a Deus dedicado. 
Por estarem unidos com Jesus, 
vivam sempre para o Deus da Luz: 
estou pela fé com Deus unificado? 
 

Chegou a hora de acordar,                    737 
ficar alerta, atento, vigilante,        1Ts 5.4-8a 
pois o momento e o instante 
de recebermos a salvação,  
obra da divina compaixão, 
está mais perto da gente, 
agora no tempo presente, 
do que na nossa conversão.       Rm 13.11b 
 

A noite está terminando,          738 
e está chegando a aurora, 
por isto, já e sem demora, 
deixemos toda maldade, 
e lutemos na claridade,                   Ef 5.8-11 
com as armas espirituais:             Ef 6.10-17 
o mal não vencerá jamais, 
o bem fica pela eternidade!           Rm 13.12 
 

Que ninguém se engane:          739 
Deus não se deixa zombar. 
O que uma pessoa plantar, 
esta será a sua produção:              Gl 6.7-8a 
se ela plantar no chão 
da sua egoísta natureza,                   Rm 8.6 
ela colherá com certeza, 
a morte e a destruição.                 Gl 5.19-25 
 

Mas se a pessoa plantar          740 
pelo Espírito do Senhor,                      Jo 3.6 
as sementes vivas do amor, 
colherá a vida permanente.             Rm 8.13 
Em favor de toda a gente, 
vamos fazer sempre o bem,            2Ts 3.13 
sem nos cansarmos também,      Gl 6.8b-9a 
para deixarmos Deus contente! 
 

O apóstolo Paulo alerta                           741 
para a breve e imediata,                 Fp 1.6,10 
mesmo sem saber a data,            Fp 2.14-16 
vinda do Senhor Jesus,                     Fp 3.20 
e esta realidade conduz                    Fp 4.20 
o seguidor a ser vigilante, 
na missão sempre atuante: 
a espera ativa frutos produz. 
 

Sejam filhos de Deus,      Fp 2.15b-16a  742 
irrepreensíveis e sem falsidade, 
e no meio do erro e da maldade 
dos que agem com perversão, 
e ofendem Deus com rejeição,   
brilhem como estrelas no firmamento, 
anunciando a cada hora e momento, 
a mensagem de vida e salvação. 
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A parábola do bom samaritano (Lc 10.25-
37), é um exemplo de ação a ser praticada 
até a volta de Jesus: o que eu estou fazen-
do hoje? 

2   Não sabemos o dia  

Sobre os que já morreram,                      743 
Paulo confessa esta certeza, 
para que não sinta tristeza 
quem crê e tem esperança:             1Ts 4.13 
Nós cremos e temos confiança 
na morte e na ressurreição 

de Jesus para nossa salvação, 
pois não há outra segurança. 
 

Não sabemos o dia e a hora           744 
de todo este acontecimento,        1Ts 5.1-11 
será no oportuno momento, 
sem humana previsão,                    Mt 24.36 
a completa destruição. 
É preciso estar vigilante, 
em cada situação e instante, 
praticando a cooperação. 
 

Deus fará o que é justo,                    745 
na volta de Jesus para o julgamento: 
aos maus ele dará aflição e tormento, 
e dará descanso, alívio e proteção 
a quem agora sofre na missão. 
Isto será quando ele vier do Céu, 
para julgar quem é réu, 
com seus anjos em ação.               2Ts 1.6s 
 

Isto acontecerá naquele dia,                   746 
no dia do Juízo Final, 
quando Jesus vier, afinal,                2Ts 1.10 
para ser por seu povo louvado, 
por todos os fieis homenageado. 
Quem crê na divina mensagem 
e também anuncia com coragem, 
no Reino de Deus está integrado.     
 

Cada um será ressuscitado,                    747 
conforme esta sequência: 
Cristo, com toda evidência, 
e depois os seus seguidores, 
quando vier com esplendores. 
Então virá o inevitável fim, 
quando Cristo destruir enfim, 
todos os seus opositores.      1Co 15.23-24a 
 

Por isto, sejamos agradecidos          748 
a Deus pelo presente da vitória, 
por Cristo o Senhor da história! 
Continuem firmes e estáveis, 
constantes, fortes, inalteráveis 
no fiel trabalho do Senhor, 
pois sabem que todo o labor 
traz muitos frutos duráveis.           1Co 15.57 
 

Em todo lugar e situação,                     749 
tenho sempre esperança, 
por causa da confiança, 
na vida eterna espiritual, 
além do corporal e visual. 
Estaremos diante de Cristo, 
e seremos julgados por isto: 
fizemos o bem ou o mal?             2Co 5.6-10 
 

O bom samaritano trata o carente: 
1648, Roterdam 
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3   Quem está dormindo, acorde! 

Por estarmos unidos com Cristo,            750 
com a certeza da nossa fé, 
podemos com coragem até 
nos apresentarmos ao Senhor, 
com confiança, alegria e temor.       Ef 3.12s 
Por isto eu faço esta petição:            2Co 1.6 
Não desanimem por causa da aflição 
das minhas dores, pois dão vigor! 
 

Quem está dormindo, acorde!                 751 
Levante-se logo da morte, 
e Cristo lhe deixará forte, 
com sua clara e eterna luz.           Ef 5.14-16 
Viva conforme Cristo Jesus, 
afaste-se de toda a maldade, 
aproveite bem a oportunidade 
de mostrar o que a Deus conduz. 
 

A salvação não é resultado                     752 
de obra ou de capacidade,             Rm 3.27s 
por isto, nada de vaidade,               1Co 1.29       
orgulho e convencimento:                    Ef 2.9 
a graça não é merecimento, 
é divina oferta e doação. 
A graça nos leva à ação: 
eu sirvo neste momento? 

 

Pois somos uma obra de Deus,              753 
criados em união com Cristo,         2Co 5.17 
para todos realizarmos isto:              Gl 6.15 
boas obras e boas ações,      Cl 1.10,Tt 2.14 
conforme as previsões, 
preparadas anteriormente, 
para serem feitas pela gente:            Ef 2.10 
hoje sou a Deus obediente? 
 

Paulo diz: No batismo e pela fé,              754 
vocês ressuscitaram com Cristo,     
portanto, por causa disto,             Rm 6.4-11 
procurem o que é elevado, 
onde Cristo está sentado 
do lado direito de Deus.                   Rm 8.34 
Pensem no que é dos Céus, 
e não o que leva ao pecado.              Cl 3.1s 
 

Porque vocês já morreram,                     755 
e a nova vida está escondida, 
bem guardada e protegida, 
com Cristo e o Pai Criador. 
Cristo é desta vida o doador, 
e quando ele for manifestado,      1Co 29, 31    
vocês estarão ao seu lado,                1Jo 3.2 
e participarão do seu esplendor.        Cl 3.3s 
 

Quem confia em Cristo Jesus                  756 
faz parte do povo do Senhor, 
profundo é o divino amor, 
por ele somos escolhidos. 
Portanto, sejamos revestidos 
de misericórdia e de bondade,             Ef 4.2 
de paciência e de humildade:             Cl 3.12 
somos assim reconhecidos? 
 

Jesus ajuda a mulher necessitada: 
1659, Paris 

Jesus estende as mãos para ajudar a     
mulher a levantar-se. Jesus quer unir todas 
as pessoas junto a ele, para que vivam em 
comunhão com Deus. Assim ele deixa o 
exemplo aos seus seguidores que esperam 
a sua volta: aguardo o seu retorno pratican-
do o bem? 
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A expulsão dos exploradores do Templo (Mc 
11.15-19) é um sinal de como será o jul-
gamento de Jesus, na sua volta. Deus é 
contra toda forma de injustiça. No dia do 
Juízo Final, Jesus usará como medida o que 
ele afirma em Mateus 25.31-46: qual é a 
minha atitude diante de injustiça e ex-
ploração?  

4   Aproveitar a oportunidade 

Eu te ordeno diante de Deus,         757 
que dá vida a toda a criação,       1Tm 6.13s      
e de Cristo que dá a salvação,  
e que na frente de Pôncio Pilatos, 
testemunhou bem os seus atos: 
cumpra com fidelidade tua missão, 
para não receberes repreensão:  
serão aprovados os meus relatos? 
 

Os exercícios físicos                                758 
têm a sua validade, 
mas de maior validade                
é o exercício espiritual,       
tanto para a vida atual, 
como para a permanente:                1Tm 4.8 
cuido do corpo e da mente, 
e do espírito principalmente? 
 

O Evangelho é verdadeiro                       759 
e tem toda a credibilidade, 
para ser aceito com fidelidade 
e com todo o nosso coração, 
por ele lutamos na missão, 
pois colocamos a esperança 

no Deus vivo, e nossa confiança 
está na sua eterna salvação.         1Tm 4.9s 
 

Este ensino é verdadeiro:                    760 
Se morremos com Cristo,             Rm 6.3-11 
então conosco acontece isto:             Cl 2.12 
com ele viveremos também.  
Se com Cristo resistimos bem     
o sofrimento com firmeza,       2Tm 2.11-12a 
reinaremos com certeza:             Rm 8.17 
da morte não sou refém. 
 

Anuncie a mensagem de Deus         761 
em qualquer tempo e ocasião, 
anime, faça clara repreensão, 
ensine a verdade com eficiência, 
e também com toda paciência. 
Um dia, ninguém dará valor 
ao verdadeiro ensino do Senhor, 
mas ao que é de conveniência.     2Tm 4.2s 
 

Estas pessoas deixarão                           762 
de ouvir a divina verdade,                2Ts 2.11 
e se voltarão à falsidade.         1Tm 1.4,4.1,7 
Seja moderado e suporte a dor,               2.3 
faça o trabalho de pregador, 
cumpra bem seu dever 
onde Deus lhe quer ver, 
como um dedicado servidor.       2Tm 4.3b-5 
 

Jesus, com a sua entrega,                       763 
no ato da crucificação, 
e com sua ressurreição, 
fez de nós, com exclusividade, 
um povo de sua propriedade, 
que pratica boas ações: 
estas divinas e claras lições 
apontam para a eternidade.               Tt 2.14 

Jesus purifica a casa de oração: 
1635, gravação 
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Porque Jesus morreu por nós, podemos 
esperar a volta de Cristo com fé e esperan-
ça, praticando o mandamento do amor a 
Deus e ao próximo: este é o meu lema de 
vida? 

Jesus no sacrifício e morte na cruz: 
1656, bico de pena, Weimar 

5   A fé nos leva para a frente 

Para cada ser humano,          764 
Deus tem assim determinado: 
morre uma vez só e é julgado.            
Também Cristo foi oferecido 
como sacrifício não repetido, 
realizado uma vez somente, 
para perdoar completamente 
todo nosso pecado cometido.    Hb 9.27-28a 
 

Depois Cristo aparecerá   Mc 13.24-27   765 
numa segunda ocasião,                   At 1.10s  
no tempo da consumação,          1Co 15.23s 
não por causa do pecado, 
pois ele já foi eliminado 
dos que põem nele a confiança, 
e aguardam com esperança 

a implantação do seu Reinado.      Hb 9.28b 
 

Para fazer a vontade de Deus,         766 
vocês precisam ter paciência, 
perseverança, persistência, 
e assim receber a promissão,            
como diz a divina revelação:            Is 26.20 
Um pouco mais de tempo, 
um breve e curto momento, 
e chegará a nossa salvação.        Hb 10.36s     
 

Quem confia em Deus          767 
e mantém a fidelidade, 
é aceito e vive na eternidade.          Rm 1.17 
Mas quem cede e dá a volta, 
recebe de Deus a revolta. 
Nós não retrocedemos, 
por isto não nos perdemos, 
pois Deus é nossa escolta.           Hb 10.38s 
 

Lembrem dos que estão presos,             768 
como se estivessem na prisão,    Mt 25.36ss 
passando pela mesma provação, 
e dos que estão em sofrimento, 
perseguição, fome, tormento:           Hb 13.3 
pratiquem a solidariedade, 
pois quem tem fé de verdade, 
dá força, apoio, alento. 

Queridos amigos e companheiros,          769 
lembrem que são estrangeiros, 
peregrinos e passageiros. 
Este mundo não é permanente, 
caminhamos constantemente 
em direção da cidade definitiva: 
a fé cristã é o ponto de partida 
que nos leva sempre em frente.      Hb 13.14 
 

Deus dê a vocês tudo de bom,                770 
para fazerem a sua vontade. 
É o Deus de toda a bondade, 
que através de Cristo Jesus, 
em nós age e também produz 
tudo aquilo que lhe agrada. 
E a Jesus Cristo seja dada 
eterna glória no Reino da Luz!        Hb 13.21 
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6   Praticar hoje a misericórdia 

Não sejam apenas ouvintes                    771 
da mensagem da salvação,    Mt 7.21,24-27 
mas a coloquem em ação.   Lc 11.28,Jo 13.17 
Os que ouvem a mensagem,           Rm 2.13 
mas depois disto não agem,        Tg 1.22-24 
são como quem olha no espelho,  
vê que está cada vez mais velho,  
e esquece que está de passagem. 
 

Quando o Senhor Deus julgar,                772 
ele não terá compadecimento         Mt 6.14s 
de quem não teve o procedimento 
de misericórdia e de compaixão   
com os que sofrem opressão.    Mt 18.21-35 
Mas quem age com piedade, 
viverá por toda a eternidade: 
no Juízo não terá condenação.         Tg 2.13 
 

Vocês também precisam          773 
permanecer na perseverança, 
ficar firmes na esperança. 
Não desanimem, tenham coragem, 
pois esta é a divina mensagem: 
O Senhor virá imediatamente.            Tg 5.8 
Portanto, sigam em frente: 
quem crê está de passagem.          1Pe 2.11 
 
O fim de tudo está perto.     1Co 10.11   774 
Com prudência e atenção, 
preparem-se para a oração, 
e acima de tudo, principalmente, 
amem os outros sinceramente, 
pois o amor tem a capacidade          Tg 5.20 
de perdoar pecados, de verdade:      
Senhor, seja a mim clemente!         1Pe 4.7s 
 

O Senhor Deus não demora                    775 
em realizar a destruição 
de toda obra da criação, 
no Dia do Julgamento,                   2Pe 3.7,9   
mas dá ainda um momento,              Rm 2.4 
pois tem paciência e boa vontade, 
para evitar o mal e a calamidade      Mc 1.15 
a quem pratica o arrependimento.  

A vida de vocês,           776 
que confiam na salvação, 
deve ser de dedicação 
a Deus e à sua vontade,                   Tt 2.12s 
esperando a nova realidade,             Is 65.17 
o novo Céu e a nova Terra,              Rm 8.21 
que só o que é bom encerra:     2Pe 3.11-13 
faço o que vale na eternidade? 
 

Continuem unidos com Cristo,            777 
para termos plena confiança,                  3.21 
e também inteira esperança,                  4.17 
no dia da sua revelação, 
a definitiva consumação, 
e não ficarmos envergonhados, 
e nos escondermos assustados:     1Jo 2.28 
espero praticando a boa ação? 
 

O bom samaritano em ação: 
1644, Berlim 

A prática da misericórdia é consequência da 
graça imerecida que recebemos de Deus 
quando confiamos somente em Jesus: eu 
espero a volta do Senhor, colocando sinais 
do seu Reino com coragem e persistência? 
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7   Jesus fará tudo novo   

O principal no Apocalipse,                    778 
é que Deus reina no Universo         Ap 11.15 
sobre todo o poder adverso 
que faz a cruel perseguição. 
Mas quem é fiel na missão, 
dando testemunho dedicado, 
será por Deus consagrado,              Ap 2.10 
e receberá a eterna salvação.           Ap 22.5 
 

Então livros foram abertos,                      779 
e um outro livro também,                  Dn 7.10     
o Livro da Vida e do bem.                   Ap 3.5 
E os mortos foram julgados 
conforme os atos praticados,        Rm 2.6-11 
de cada um, pessoalmente:              Ap 2.23 
os atos de amor no presente, 
serão por Deus considerados.      Ap 20.12b 
 

E a morte e o mundo dos mortos            780 
foram jogados por Deus logo, 
no lugar escuro e com fogo,         1Co 15.26 
o lugar da segunda destruição.         Ap 20.6 
E quem não tinha a inscrição            Dn 12.1 
do seu nome no Livro da Vida,           Ap 3.5 
também teve sua vida perdida:        Sl 68.28 
qual é hoje a minha opção?          Ap 20.14s 
 

O profeta João explica:                            781 
O próprio Deus estará com eles, 
e será do povo o Deus deles. 
Deus os olhos enxugará,          Is 25.8,35.10 
e nunca mais haverá   
tristeza, choro, dor e morte,        1Co 15.25s 
a vida eterna será a sorte,          1Co 15.54s 
e tudo o que é velho passará.        Ap 21.3s 
 

Deus está no trono e diz:          782 
Eu faço agora tudo novo,                2Co 5.17 
está tudo feito e eu aprovo! 
Eu sou o Princípio e o Fim,                 Ap 1.8 
e para quem vem a mim,             Jo 4.10, 14 
darei água da fonte, de graça,            Is 55.1 
para uma vida que não passa,         Jo 7.37s 
ela será para sempre, enfim.          Ap 21.5s 
 

Os que alcançarem a vitória,          783 
receberão de mim este presente: 
Eu serei para toda esta gente, 
o Pai, o Deus e o Senhor,              2Sm 7.14 
que trata os filhos com amor.          Sl 89.26s 
Mas os covardes e traidores, 
que não enfrentam os ditadores, 
serão rejeitados com rigor.           Ap 21.7-8a 
 

Os fieis verão o rosto de Deus,                784 
e na testa de cada participante,         1Jo 3.2 
estará escrito o nome importante      Ap 3.12 
de Deus, que tem toda autoridade,         14.1 
e estes serão de sua propriedade. 
E ali não haverá mais escuridão,      Is 60.19 
a luz de Deus será eterno clarão, 
e os fieis reinarão pela eternidade! Ap 22.4s 
 

Lázaro volta a viver: 
1630, Los Angeles 

Jesus restabelece a vida de Lázaro (Jo 
11.38-44), mas ele mais tarde morre de no-
vo. A ressurreição dos mortos, que aconte-
cerá com a volta de Jesus, será uma reali-
dade totalmente diferente desta em que 
estamos agora, limitada pelo tempo e pelo 
espaço. No Reino de Deus haverá vida dig-
na para sempre: o que eu faço agora é con-
forme esta realidade? 
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Quadro histórico do Antigo Testamento: linha do tempo 

Não é possível datar os acontecimentos da Estação 1: O Começo. A Estação 2: Patriar-
cas, dá a indicação de um período aproximado. Somente a partir da Estação 4: Terra 
Prometida, com o surgimento dos reis, é que se tem mais clareza em estabelecer as 
datas. Fonte principal: Bíblia de Estudo - Nova Tradução na Linguagem de Hoje, SBB. 
2012. 

Estação 1: O Começo               Pré-História 
 

Estação 2: Patriarcas     
Abraão sai da terra                       2000 a.C.? 
Nasce Isaque                 

Nascem Jacó e Esaú     
José vai para o Egito          1720 a.C.?             
Jacó e família vão ao Egito          1700 a.C.? 
 

Estação 3: A libertação              
Escravidão no Egito                       Êx 12.40s             
Saída do Egito                    1270 a.C.?            
 

Estação 4: A Terra Prometida 
Entrada da Terra                          1230 a.C.? 
Início do período dos Juízes        1200 a.C.? 
 

Os juízes de Israel 
 

Otoniel Jz 3.7-11 
Eúde  Jz 3.12-30 
Sangar Jz 3.31 
Débora           Jz 4.4-5.32 
Baraque Jz 4.5-6 
Gideão          Jz 6-8 
Abimeleque Jz 8.30-9.57 
Tolá  Jz 10.1-2      
Jair              Jz 10.3-5 
Jefté  Jz 10.6-12.7 
Ibsã  Jz 12.8-10 
Elom  Jz 12.11-12 
Abdom Jz 12.13-15 
Sansão Jz 13-16 
Eli              1Sm 1-4 
Samuel          1Sm 1-25 
 

 
 
 
 
 
 

O Reino Unido 
 

Reinado de Saul                1050-1010 a.C. 
Reinado de Davi                1010-970 a.C. 
Reinado Salomão               970-931 a.C. 
 

O Reino Dividido 
 

Os reis de Israel  (Reino do Norte) 
 

Jeroboão I                      931-910 a.C. 
Nadabe           910-909 a.C. 
Baasa           909-886 a.C. 
Elá                           886-885 a.C. 
Zinri                885 a.C. 
Onri        885-874 a.C. 
Acabe           874-853 a.C. 
Acazias                 853-852 a.C. 
Jorão           852-841 a.C. 
Jeú           841-814 a.C. 
Jeoacaz          814-798 a.C. 
Jeoás              798-783 a.C. 
Jeroboão II           783-743 a.C. 
Zacarias                743 a.C. 
Salum                 743 a.C. 
Manaém                    743-738 a.C. 
Pecaías          738-737 a.C. 
Peca           737-732 a.C. 
Oseias           732-723 a.C. 
 

Queda da Samaria         722 a.C. 
 

Os profetas em Israel (Reino do Norte) 
 
 

Elias           874-852 a.C.  
Eliseu           850-800 a.C. 
Jonas           783-743 a.C. 
Amós           783-743 a.C. 
Oseias           783-743 a.C. 
 
 

 
 

122 
 



Os reis de Judá (Reino do Sul) 
 

Roboão   931-913 a.C. 
Abias           913-911 a.C. 
Asa           911-870 a.C. 
Josafá           870-848 a.C. 
Jeorão              848-841 a.C. 
Acazias            841 a.C. 
Atalia (mulher)         841-835 a.C. 
Joás           835-796 a.C. 
Amazias          796-781 a.C. 
Uzias           781-740 a.C. 
Jotão                        740-736 a.C. 
Acaz           736-716 a.C. 
Ezequias          716-687 a.C. 
 

Os profetas em Judá 
(Reino do Sul) 

 

Isaías              740-700 a.C. 
Miqueias          740-687 a.C. 
 

Últimos reis do Reino de Judá 
 

Manassés   687-642 a.C. 
Amom    642-640 a.C. 
Josias     640-609 a.C. 
Joacaz   609 a.C. 
Jeoaquim   609-598 a.C. 
Joaquim   598 a.C. 
Zedequias   598-587 a.C. 
 

Queda de Jerusalém 587 a.C. 
 

Últimos profetas no Reino de Judá 
 

Jeremias           627-587 a.C. 
Naum            605-597 a.C. 
Sofonias           605-597 a.C. 
Habacuque           605-597 a.C. 
Ezequiel            593-571 a.C. 
Obadias                 587 a.C. 
Daniel            548-530 a.C. 
Joel                 ? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estação 5: No cativeiro 
 

Habitantes de Judá levados 
para a Babilônia          587-586 a.C. 
Início do domínio persa  539 a.C. 
Ciro, imperador persa, conquista 
a Babilônia              539 a.C. 
 

Estação 6: Nova vida 
 

Ciro envia os judeus de volta 
para a sua terra            538 a.C.   
Início da reconstrução do 
Templo em Jerusalém     520 a.C. 
Reconstrução das muralhas 
de Jerusalém              445-443 a.C. 

 

Os profetas após o cativeiro 
 

Ageu         520 a.C. 
Zacarias             520-518 a.C. 
Malaquias                                500-450 a.C. 
Obadias       ? 
Joel        ? 
 

O tempo entre  
os dois Testamentos  

 

   A Palestina fez parte do Império Persa até 
333 a.C., quando Alexandre, rei da Grécia, 
começou a governar. Entre 323 a 146 a.C., 
a Palestina foi governada por generais de 
Alexandre, quando os judeus alcançaram 
sua independência, até 63 a.C. Nesta data, 
o general romano Pompeu conquistou a 
Palestina, que se tornou parte do Império 
Romano. Um dos reis nomeados pelo impe-
rador foi Herodes, o Grande, de 37 a 4 a.C. 
Jesus nasceu em Belém da Judeia uns dois 
anos antes da morte de Herodes, o Grande. 
Séculos depois, quando o calendário roma-
no foi reformado, houve um erro de uns seis 
anos no cálculo do começo da era cristã. É 
por isto que, em vez do ano 1 da era cristã, 
a data do nascimento de Jesus é 6 a.C. 
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Quadro histórico do Novo Testamento: linha do tempo 

As indicações das datas do Novo Testamento são apenas aproximadas: a única referência 
sobre o nascimento de Jesus, por exemplo, com base em Mateus 2.1 e Lucas 1.5, é que 
aconteceu no reinado de Herodes, o Grande, que morreu no ano 4 antes de Cristo (a.C.), 
e a sua crucificação foi numa celebração de Páscoa, durante o governo de Pôncio Pilatos 
(26-30 d.C.). As datas durante o tempo dos apóstolos são também aproximadas. Fonte 
principal: Bíblia de Estudo -  Nova Tradução na Linguagem de Hoje, SBB. 2012. 

Durante a vida  
de Jesus 

 

Imperadores romanos 
 

Augusto       29a.C.-14 d.C. 
Tibério         14-37 d.C. 
 

Governadores  
e reis da Judeia 

 

Herodes,  
o Grande          37-4 a.C. 
Arquelau    4.a.C.-6 d.C. 
Herodes 
Antipas    4a.C.-39d.C. 
Pôncio Pilatos       26-36 d.C. 
 

Acontecimentos no NT 
 

Nascimento  
de Jesus                      6 a.C. 
Batismo de Jesus    26 d.C.? 
Morte  
e ressurreição          30 d.C.? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No tempo 
dos apóstolos 

 

Imperadores romanos 
 

Calígula (Gaio)     37-41 d.C. 
Cláudio                 41-54 d.C. 
Nero        54-68 d.C. 
Galba                   68-69 d.C. 
Oto                  69 d.C. 
Vitélio        69 d.C. 
Vespasiano       69-79 d.C. 
Tito        79-81d.C. 
Domiciano       81-96 d.C. 
Nerva        96-98 d.C. 
Trajano               98-117 d.C. 

 
Governadores  

e reis da Judeia 
 

Herodes, Agripa I 41-44 d.C. 
Sérgio Paulo, 
Proconsul        50 d.C. 
Félix         52-60 d.C. 
Pórcio Festo        60-62 d.C. 
 

Acontecimentos no NT 
 

Pentecostes             30 d.C. 
Conversão 
de Paulo        33/35 d.C. 
Início da ação 
de Paulo             41 d.C. 
Morte de Tiago          44 d.C. 
Primeira viagem 
missionária        48-49 d.C. 

Conferência  
de Jerusalém             50 d.C. 
Segunda viagem 
missionária        50-53 d.C. 
Paulo em Corinto  50-52 d.C. 
Terceira viagem 
missionária         54-58 d.C. 
Paulo em Éfeso    54-57 d.C. 
Paulo preso 
em Jerusalém            58 d.C. 
Paulo preso 
em Cesareia        58-60 d.C. 
Paulo preso 
em Roma        61-63 d.C. 
Libertação e  
atividades  
de Paulo        63-65 d.C. 
Morte de Pedro 
em Roma                 65 d.C.? 
Segunda prisão 
de Paulo em Roma    66 d.C. 
Morte de Paulo 
em Roma           67 d.C.? 
Destruição de  
Jerusalém  
e do Templo             70 d.C. 
Morte de João          98 d.C.? 
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Vocabulário 

A 
 
 

Abraão Deus o chamou              1850 a.C.? 
e lhe deu a promissão 
de ser pai de grande nação:          Gn 12.1-3 
começou o povo de Deus, 
formado não só por judeus, 
e sim, por toda a cristandade,          Rm 4.16 
e por causa da sua fidelidade, 
é exemplo para a posteridade. 
 

Adão o primeiro homem,           Pré-História 
representante da humanidade,           Gn 2.7 
e por causa da insanidade  
cometida pela desobediência,       Gn 3.1-24 
Deus toma a providência 
de levar Cristo ao sacrifício,        Rm 5.12-21 
e com este sagrado ofício,          1Co 15.21s 
dá a salvação por consequência. 
 
 

Aliança acordo, concerto,              Dt 7.7-11 
compromisso, pacto ou trato,   Êx 6.7,19.4-6 
é o mesmo que um contrato    
firmado por Deus na base do amor: 
Vocês são meu povo, e eu o Senhor. 
Jesus faz uma nova aliança:          Mc 14.24 
a sua morte é o sinal da esperança 
oferecida na cruz como penhor.        Hb 9.15 
 
 

Amor é misericórdia, 
bondade, doação, 
é a maior revelação 
da divina identidade, 
essência da verdade, 
não há nada maior, 
somente o amor 
dura pela eternidade.                    1Co 13.8a     
 

O que são os anjos?                         Hb 1.14 
Todos são seres espirituais, 
a Deus totalmente serviçais, 
enviados por Deus, o Senhor, 
para sempre ajudar com amor 
os que recebem a salvação:            Mt 18.10 
servem com dedicação, 
seja a pessoa que for. 
 
 
 

A primeira parte da revelação 
está no Antigo Testamento:       Êx 20.1-17 
Deus dá a Lei, o Mandamento, 
em favor de toda a humanidade. 
Anuncia também com autoridade 
a vinda do Messias Jesus,                     Is 53 
e quem segue por sua luz,                Jo 8.12 
chega enfim na eternidade. 
 

Apóstolo cada um 
dos doze primeiros seguidores      Mt 10.2-4 
de Jesus e que foram formadores 
do novo povo escolhido de Deus, 
em lugar das doze tribos dos judeus. 
É o mensageiro por Deus enviado, 
com o fim bem determinado     Rm 11.13-15 
de anunciar o Reino dos Céus.          Ef 2.20 
  

Arca da Aliança caixa 
de madeira revestida de ouro, 
contendo o precioso tesouro      Êx 25.10-22  
dos divinos Dez Mandamentos, 
o guia para todos os momentos.     Hb 9.1-5 
Acompanhou Israel pelo deserto,   Ap 11.19   
era sinal que Deus estava perto, 
como o Senhor dos acontecimentos. 
 

Arco-íris sinal da aliança,             Gn 9.8-17 
colocado nas nuvens pelo Senhor, 
para lembrar a promessa de amor 
que Deus faz com a humanidade, 
de nunca mais haver possibilidade 
de um dilúvio com a destruição         Ez 1.28 
de todos animais e da população: 
aceito esta nova oportunidade?          Ap 4.3     
 

Arrependimento reconhecimento 
do pecado em palavras e ações, 
em pensamentos e omissões.    Lc 15.11-32 
Quem toma a sincera decisão 
de abandonar a transgressão,       2 Co 7.9s 
numa relação de fé com o Senhor, 
este é aceito por graça e amor,      2 Pe 3.8s  
e recebe de Deus a salvação. 
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No meio do Jardim do Éden, 
Deus põe a Árvore da Vida:         Gn 2.9,22 
seus frutos servem de comida 
para a saudável alimentação.           
Ela dá também a salvação 
a quem é purificado por inteiro          Ap 7.14 
pelo sangue do Cordeiro:                Ap 22.14 
pela fé eu tenho participação. 
 

No Jardim está também                      Gn 2.9 
a Árvore do Bem e do Mal:        Gn 3.22-24 
é o conhecimento de tudo, afinal. 
Só Deus tem esta capacidade 
de conhecer toda a realidade. 
Comer desta Árvore é negado,       Rm 6.23 
se comer, vou morrer separado:       Gn 2.17 
respeito a divina autoridade? 
 

Ascensão é a volta                            30 d.C. 
de Jesus para junto do Pai, 
e com este retorno ele vai           Lc 24.50-52 
ser posto à direita do Senhor,  
como o Líder e o Salvador,             At 1.6-11 
e receber o nome mais honrado, 
a ser por todos glorificado:                  Fp 2.9       
dou a ele reverência e louvor? 
 

A prática da astrologia 
é magia e não é ciência, 
e trata da suposta influência          Is 47.9-13 
dos astros para o conhecimento 
do destino ou comportamento:          Dn 2.27 
o passado, o futuro e o presente 
estão nas mãos de Deus somente:    Sl 37.5 
creio só nele em todo momento? 
 

  B 
 

Babilônia é a cidade 
inimiga do povo de Israel,                 Is 47.5s 
e também da Igreja fiel.                   1Pe 5.13 
É Roma com sua imoralidade,          Ap 14.8 
e será destruída na totalidade,        Ap 16.19 
pois pratica culto à imagem:              Ap 17.5 
creio na divina mensagem 
e vejo só em Cristo a verdade? 
 
 
 

 
 

Batismo é a água ligada 
com o nome de Deus, o Senhor, 
que marca em nós o seu amor,  Mt 28.18-20 
e nos dá em Cristo a salvação, 
com sua morte e ressurreição.         Rm 6.3s 
Quem o aceita com fé e confiança,    At 2.38 
pratica o amor e tem esperança,    Mc 16.16 
e age com alegria na sua missão. 
 

Belém o nome desta cidade 
significa a “casa do pão”,       Mt 2.6,Lc 2.1-7 
aí nasce Jesus, a nossa salvação, 
que se revela como “Pão da Vida”: 
Jesus é a verdadeira comida             Jo 6.35 
que sacia a fome de verdade, 
para hoje e toda a eternidade: 
é esta minha comida preferida? 
 

Bênção sinal que transmite 
presença, força, proteção, 
através de palavra ou ação           Gn 12.1-3 
de Deus, o Senhor Todo-Poderoso, 
e que é também Pai misericordioso, 
capacitando o seu receptor 
a passar adiante com amor          1 Pe 1.3-5    
este bem gratuito e precioso. 
 

Deus revela a sua bondade 
e mostra também compaixão, 
não porque fizemos boa ação. 
Ele nos faz nascer novamente, 
derramando na vida da gente 
a sua misericórdia e a sua graça:     Tt 3.4-8 
Senhor, que queres que eu faça? 
Seja bondoso simplesmente! 
 

C 
 

Caminho nome que identifica 
os primeiros fieis seguidores 
de Jesus, pelos opositores. 
Quem anda pelo caminho, 
experimenta dor e espinho:                At 22.4     
o testemunho do discipulado 
traz inimigos por todo o lado, 
mas ele nunca estará sozinho. 
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Canaã ou Palestina, 
terra dos cananeus 
e depois dos judeus. 
É a Terra da Promissão, 
que Deus dá a Abraão                   Gn 12.1-3 
e a sua descendência,                 Sl 105.9-11 
e é também a procedência 
de Jesus com sua salvação.              Lc 2.11   
 

Carisma dom ou capacidade, 
que Deus dá à humanidade, 
conforme sua necessidade. 
Se mostra na diversidade, 
e tem sempre a finalidade 
de promover a coletividade, 
com justiça e com bondade, 
misericórdia, ardor, caridade.         1Pe 4.10     
 

Carne na Bíblia é 
o que é material, 
contra o espiritual. 
É a natureza humana 
que desrespeita e profana 
a vontade de Deus, o Senhor:      Gl 5.19-21 
quem segue a Lei do Amor              Gl 5.22s 
segue firme e não se engana. 
 

Cativeiro lugar                                 587 a.C. 
e situação onde Israel, 
após uma derrota cruel, 
completa e por inteiro, 
esteve como prisioneiro.             Jr 52.24-30 
Depois de muita privação,     
o Senhor deu nova libertação:         538 a.C.  
sem Deus eu fico no cativeiro.        Ed 1.5-8 
 

Ceia do Senhor mais do que   
símbolo ou simples recordação, 
é a santa Ceia da comunhão    Mc 14.22-26 
dos cristãos com o seu Senhor,        Jo 6.51 
é Ceia de gratidão e louvor 
pela morte e a ressurreição    1 Co 11.23-26 
de Jesus para nossa salvação, 
e que dá  força para o labor. 
 

 

 
 
 

 
 
 

O número 144.000 
é simbólico e figurado, 
por Deus considerado 
completo, pleno e perfeito,               Ap 7.4-8 
sem qualquer falha ou defeito: 
para nós é ainda desconhecido,       Ap 7.9s 
só Deus sabe quem é escolhido:        
este fato me deixa satisfeito? 
 

Céu é o firmamento, 
uma parte do Universo,                      Gn 1.1 
e de modo diverso, 
Céu é o âmbito celestial, 
a dimensão espiritual, 
onde reina o Senhor Deus,                Mt 6.10 
e estão todos os seus:                      2Co 5.1 
estou neste numeral? 
 

A cobra é esperta 
e leva o ser humano 
à mentira e ao engano. 
Seduziu Eva e Adão,                     Gn 3.1-13 
e geração após geração. 
É figura para Satanás, 
que comete só coisas más: 
como enfrento a situação? 
 

A atitude da confissão 
é fazer o reconhecimento                   Sl 32.5 
da culpa no arrependimento,             Mt 4.17 
e receber a absolvição 
de Deus que dá a salvação. 
É também a capacidade                    At 2.40 
de testemunhar a verdade:             Hb 13.15 
faço a minha confissão? 
 

Consciência é a voz interior,            Jó 27.6 
iluminada pela divina vontade,           Rm 9.1 
aponta o erro e mostra a verdade.   Rm 2.15 
A fé orienta a consciência 
para agir em obediência,          1Tm 1.19,3.9 
conforme a vontade do Senhor,    
com retidão, clareza e amor:         1Pe 3.15s 
aceito hoje esta advertência? 
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A expressão contexto 
é a parte que precede, 
e também a que sucede, 
uma palavra ou passagem. 
Para a correta abordagem,      Para Mt 5.48, 
leve isto em consideração,   veja Mt 5.43-47 
para ter boa compreensão 
desta frase ou mensagem. 
 

Coração não é só o órgão 
que bombeia com sincronismo 
o sangue para todo organismo. 
É também, em sentido figurado, 
o lugar onde é processado               Sl 119.2 
pensamento, vontade e decisão,       Lc 6.45      
que se mostra em palavra e ação:  
a Lei de Deus é o critério adotado? 
 

Jesus é o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo:             Jo 1.29 
não há amor mais profundo. 
Nós somos todos libertados 
dos nossos erros e pecados, 
no sangue do Cordeiro perfeito, 
sem mancha e sem defeito:       1Pe 1.19-21      
somos a Deus consagrados? 
 

O Rei Jesus não recebe  
uma coroa de ouro, 
pois o mundo vindouro 
não é de ostentação, 
de vaidade, de dominação. 
A coroa de espinho 
mostra o caminho 
de serviço e doação.                 Mc 15.16-20      
 

Deus cria o ser humano, 
não só como alma vivente, 
também como corpo de gente, 
formando uma só unidade, 
são partes da mesma realidade 
que estão juntas e entrelaçadas, 
e não devem ser separadas:              Gn 2.7 
reconheço minha identidade? 
 
 
 
 

 

 
 
  

Criador título para Deus: 
a primeira ação conhecida, 
o ponto básico de partida, 
é a criação de céu e terra.                  Gn 1.1      
Acerta sempre e não erra, 
quem faz este reconhecimento: 
o cuidado é o bom procedimento, 
pois a vontade de Deus encerra. 
 

Cristo ou Messias,               
significa o “Ungido”, 
por Deus mesmo escolhido              At 4.26s 
para um serviço especial: 
o plano divino espiritual 
foi realizado por Jesus,                      At 17.3 
ele é a verdadeira luz 
que dá a salvação, afinal.            1 Co 1.23s 
 

Cruz realidade que une 
o divino, na trave vertical, 
e o humano, na horizontal. 
Cristo vence toda a separação 
com sua morte e ressurreição. 
A cruz é o poder de Deus         
que liga o mundo com os Céus,         Cl 1.20      
e a fé é o meio de integração. 
 

D 
 

 

Davi pastor e rei de Israel,             1000 a.C. 
levou a Arca até Jerusalém,                2Sm 6 
e Deus lhe prometeu também 
que um futuro descendente, 
será o Rei eternamente,                 2Sm 7.16 
no Reino de glória e de luz: 
é o “Filho de Davi”, Jesus! 
Pela fé faço parte igualmente. 
 

Quando um demônio                 Mt 24.43-45   
é expulso do teu coração, 
deves fazer sua ocupação 
com a palavra do Senhor, 
porque se assim não for, 
o mal voltará fortalecido, 
por outros sete assistido, 
e ficarás em situação pior.          Lc 11.24-26 
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Discípulo é o aluno, 
também chamado de aprendiz, 
que pratica o que o mestre diz. 
Discípulo é também o seguidor 
de Jesus, o Professor e Senhor, 
pois ele é o caminho para Deus:       Jo 14.6 
quem segue os ensinos seus,         Jo 13.34 
pratica a justiça e o amor.                 1Jo 5.3    
 

Doutrina orientação cristã. 
Não confundir doutrina 
com “lavagem” e “moralina”, 
ou com falso moralismo.                   2Pe 2.1     
O verdadeiro catecismo 
não quer dar doutrinação, 
quer levar à libertação 
do cruel autoritarismo. 
 

E 
 

Emanuel nome que significa 
Deus Conosco e Presente, 
no meio de toda a sua gente. 
Jesus Cristo é o Emanuel,                Mt 1.23 
porque ele cumpre este papel, 
a partir do seu nascimento, 
até a morte e sepultamento, 
como Filho dedicado e fiel. 
 

Encarnação revelação 
de Deus em Jesus Cristo. 
É engano pensar que isto 
tem a ver com reencarnação: 
a existência não tem repetição,        Hb 9.27 
vida e morte é uma vez somente, 
disto preciso estar bem consciente: 
aproveito bem cada ocasião? 
 

Escatologia doutrina                
da última realidade, 
antes da eternidade, 
com a volta de Jesus. 
Será um tempo de cruz, 
perseguição e sofrimento, 
é preciso manter o alento: 
depois virá o Reino da Luz.               Ap 2.10     
 
     
 
 

Deus é o nome  
mais usado da Divindade, 
que tem a exclusividade 
sobre todos os demais:                  Sl 148.13 
todos os seres espirituais 
foram por Deus criados 
e devem ficar subordinados, 
não são a Deus iguais.                   
 

Dez Mandamentos é a Lei          1300 a.C.? 
de Deus que dá a orientação       Êx 20.1-17 
para todo o tempo e situação. 
Jesus resume os Mandamentos 
nestes dois procedimentos:       Mc 12.29-31 
amar acima de tudo o único Senhor, 
e o próximo com o seu melhor:        Rm 7.12  
são estes meus comportamentos? 
 

Diabo é o enganador,                    Mt 25.41 
Satanás, Anjo caído, Tentador,         2Pe 2.4 
que provoca sofrimento, dor, 
intriga, discórdia, confusão, 
e que leva à separação.                        Gn 3 
Jesus ordena a Satanás             Mt 12.26-28 
que se afaste e vá para trás:       Mc 8.31-33 
Jesus vence com sua ação.           Mt 4.1-11 
 

Dia do Senhor dia                           Jl 2.1-11 
do juízo e do julgamento.       So 1.7-18,3.19 
Deus vem a qualquer momento, 
é preciso estar vigilante, 
servir é o mais importante.                1Co 1.8 
É a segunda vinda de Cristo, 
por isto eu digo e insisto: 
sirva a Deus neste instante! 
 

Diana nome de deusa romana, 
sua imagem era comercializada, 
e pelo povo venerada e adorada. 
Quando Roma adota a fé cristã, 
em lugar desta religião pagã, 
a imagem de Diana, quem diria, 
é trocada pela imagem de Maria, 
seguindo a mesma idolatria vã.  At 19.23-41 
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Escritura Sagrada 
conjunto dos livros sagrados, 
pelo Espírito Santo inspirados,       2 Pe 1.21 
com a revelação de Deus,              Mc 12.24 
para judeus, cristãos, ateus. 
Com Jesus e seu advento,                 Jo 5.39   
é o Antigo Testamento: 
faz parte dos livros meus? 
 

Esperança expectativa                 1Co 13.13 
no cumprimento e na realização 
da vontade de Deus e sua ação         Cl 1.27 
em Cristo, nossa esperança,          1 Tm 1.1     
nele está a nossa confiança            Hb 10.23      
pela vinda do Reino do Senhor, 
que é a realidade eterna do amor: 
espero o Reino com perseverança? 
 

O Espírito é sopro ou vento,        Gn 1.2,2.7 
com o Pai e o Filho em unidade, 
em perfeita sintonia e afinidade.   2Co 13.13 
Chamado também de Consolador, 
Inspirador, Vivificador, Auxiliador, 
é o santo Espírito da Verdade,        Jo 16.13 
que quer unir toda a humanidade:    Ef 4.3-6 
coloco-me hoje ao seu dispor?  
 

Estevão servidor de necessitados 
e também fiel e ardoroso pregador, 
testemunhou com firmeza e vigor, 
denunciando a cruel perseguição 
contra Jesus e a sua crucificação.       At 6-7 
Religiosos seus corações fecharam 
e Estevão à morte apedrejaram:       40 d.C. 
deste 1º mártir eu aprendo a lição?  
 

Eva seu nome é “Vida”,              Pré-História 
obra de Deus na criação, 
parceira do homem Adão,           Gn 2.21-23 
representantes da humanidade 
com toda sua rica diversidade.              Gn 3     
Juntos cometeram a desobediência, 
mas Deus cuida com paciência:     Gn 3.20s  
aceito de Deus a nova oportunidade? 
 
 
 
 
 
 

 

Evangelho boa notícia, 
anúncio da alegre mensagem, 
com humana linguagem, 
da divina revelação:                     Mc 1.37-39 
Jesus traz a salvação,                    Rm 1.16s 
que nunca perde validade, 
para toda a humanidade: 
eu creio e entro em ação? 
 

 F 
 

Fariseu israelita participante 
de um grupo fanático religioso, 
que seguia de modo rigoroso 
a Lei de Moisés e a tradição,       Mc 2.23-28 
rejeitou a nova interpretação   
de Jesus baseada no amor,      Mc 12.28-34 
e não  via em Jesus o Senhor   
que trouxe a divina revelação. 
 

Fé atitude de confiança,                    Hb 11.1 
não é simples conhecimento,       1Co 13.13 
é também comprometimento 
com Deus e a sua revelação 
em Jesus, que realiza a salvação. 
A fé pelo Espírito é concedida,     1 Co 12.3 
e através da Palavra é recebida:   Rm 10.17 
acolho a Palavra no coração? 
 

Feitiçaria ou feitiço 
é uma prática artificial, 
usando forças do mal, 
através de invocação.                      2Cr 33.6 
Jesus ensina a oração 
como meio suficiente 
para fazer, obediente, 
a Deus a sua petição.                     Mt 6.9-13      
 

O Reino de Deus  
é como o fermento: 
Jesus coloca o acento 
na pequena quantidade 
que tem a capacidade 
de se espalhar por inteiro:               Mt 13.33      
não é segredo de padeiro, 
é ação da divina vontade. 
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Como figura especial, 
o ser humano é o escolhido 
para ser com Deus parecido: 
entre ambos é pessoal a relação 
e é também direta a comunicação. 
Só o ser humano tem capacidade 
de agir com responsabilidade:     Gn 1.26-30      
eu digo a Deus sim ou não? 
      

Figura é também 
um modelo ou sinal, 
ou um tipo pelo qual 
se aponta para além: 
Adão é figura também 
para quem é desobediente:        Rm 5.12-17     
Cristo é o Filho obediente, 
morre para o nosso bem. 
 

Ao lado de Filho de Deus, 
Filho do Homem é expressão, 
função, título ou nomeação, 
que Jesus usa em referência 
à sua própria existência         Is 52.13-53.12 
como o Servo sofredor,                  Mc 10.45      
e também como o Salvador, 
com uma simples aparência.    
 

G 
 

Getsêmani lugar 
perto de Jerusalém, 
onde acontece também 
o beijo da traição 
e a ordem de prisão 
do Príncipe da Paz.                   Mc 14.32-50 
O que Jesus faz? 
Assume a situação. 
 

Graça misericórdia de Deus 
que aceita sem merecimento: 
quem faz o reconhecimento       Rm 3.24-26 
que diante de Deus não fica de pé, 
este é aceito somente pela fé.             Ef 2.8    
Graça é a salvação de presente,      Tt 3.4-8      
não é obra ou sacrifício da gente: 
E agora Maria? E agora José? 
 
    

  
 
 

H 
 

Homem o ser humano, 
toda a humanidade, 
desde a antiguidade 
representada por Adão, 
tipo, figura, ilustração 
para a pessoa de Cristo, 
que veio para fazer isto:             Rm 5.14-19     
oferecer a todos salvação. 

 

Hosana significa: 
Salva-nos agora, Senhor!               Sl 118.25 
Seja este o nosso louvor, 
hoje e na eternidade, 
grande é sua majestade, 
no Céu e também aqui, 
hosana ao Filho de Davi!:                 Mt 21.9 
reconheço sua divindade? 
 

I 
 

Idolatria é a adoração              Êx 20.3-5,23          
de imagem ou objeto material, 
que teria um poder espiritual. 
Deus proíbe esta vã adoração,        Dt 27.15  
pois é apenas uma imaginação. 
Deus quer o culto verdadeiro, 
ele quer a pessoa por inteiro:         Mc 12.29 
qual é a minha posição? 
 

Ser imagem de Deus é 
ter com Deus comunicação,  
e entrar com ele em relação.         Rm 8.29s 
Esta relação com Deus é pessoal, 1Co15.4 
isto é impossível para o animal.      Gn 1.26s 
O ser humano é o único na criação 
que pode dizer a Deus sim ou não: 
qual é a minha relação, afinal?  Gn 3.9s 
 

I.N.R.I. letras iniciais 
da placa presa na cruz, 
identificando Jesus: 
“Jesus Nazareno”, 
ser extraterreno, 
“o Rei dos Judeus”, 
morreu pelos seus:                     Mt 27.37-43     
fez o serviço pleno. 
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Inspiração mais do que humano 
pensamento, ideia, emoção, 
ou capacidade fértil de criação,       Ez 13.2s 
é a divina e corajosa capacidade, 
apesar de oposição e hostilidade, 
de denunciar o que está errado, 
o que por Deus é condenado, 
e anunciar a justiça e a verdade.    2Tm 3.16 
 
 

Israel nome do povo 
dos descendentes de Jacó,         1850 a.C.? 
e significa, vejam só: 
“Quem luta com Deus.”             Gn 32.22-28 
É o povo dos judeus, 
escolhido pelo Senhor 
para ser o embaixador 
em favor de todos os seus.               Gn 12.3  
   

J 
 

Javé nome para Deus: 
“Eu Sou Quem Eu Sou”.           Êx 3.2,13-15      
Um outro significado, ou 
uma outra interpretação, 
a ser usada na tradução, 
e tanto quanto eu sei, 
é “Serei Quem Eu Serei”: 
é o mesmo Deus em ação. 
 

Jejum usado na religião, 
não deve servir de exibição:         Mt 6.16-18 
é ajuda para a concentração, 
é ato espontâneo e voluntário. 
Tem também caráter solidário, 
quando o alimento poupado 
é então fraternalmente doado 
ao pobre em estado precário.             Is 58.7 
 

Jericó uma das cidades 
mais antigas da humanidade, 
e nesta judaica localidade, 
que sofreu uma destruição,                    Js 6 
aconteceu também a salvação: 
Jesus curou o cego Bartimeu    Mc 10.46-52 
e transformou a vida de Zaqueu.  Lc 19.1-10 
Deus derruba e faz construção. 
 

 
 
 

Jerusalém “cidade da paz”,  
marcada pela destruição.    587 a.C.,70 d.C. 
A futura e eterna habitação 
do povo de Deus porém, 
será a nova Jerusalém,              Ap 21.9-27     
pelo Criador construída, 
e que jamais será vencida: 
faço parte dela também? 
 

Jesus quer dizer 
“Javé é o Salvador”. 
Este nome do Senhor                        Mt 1.21      
já é uma indicação 
da sua vida e ação 
em favor da humanidade: 
com ele temos felicidade, 
vida eterna e salvação. 
 

João Batista profeta                      Lc 3.4-14 
que chama ao arrependimento. 
Este é o correto procedimento, 
preparar o caminho do Senhor 
e receber a mensagem do amor        
que Deus dá pelo Cordeiro Jesus,    Jo 1.29 
ele é o caminho, a verdade, a luz: 
ando com ele na alegria e na dor? 
 

Juízo Final é o acontecimento 
quando Deus fará o  julgamento. 
Só Deus sabe o momento,         Mt 25.31-46  
é preciso estar preparado,           1Ts 5.1-11 
deixando a maldade de lado. 
A graça imerecida do Senhor 
produz em nós frutos de amor: 
Jesus é nosso Advogado?  Rm 8.34,1Jo 2.1 
 

Justificação justiça de Deus 
que se revela no Evangelho, 
e passa como fio vermelho 
por toda vida e ação de Jesus, 
que morre por nós na cruz: 
quem pela fé é justificado,             Rm 1.16s 
Deus o declara perdoado, 
e ao Reino do Céu o conduz. 
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L 
 

Lei revelação de Deus 
para nossa orientação, 
e os Dez Mandamentos são 
um resumo desta vontade 
para vivermos em liberdade.        Êx 20.1-17 
Jesus dá o Mandamento do Amor, 
que fica para sempre em vigor:  
vivo com responsabilidade?      Mc 12.28-34 
 

Liberdade dádiva e compromisso  Gl 5.1,13 
que recebemos pela fé em Cristo, 
pois por sua obra ele nos dá isto:   2Co 3.17 
resgatados do poder de Satanás, 
para deixarmos de fazer coisas más, 
libertados de poderes opressores, 
para sermos do amor servidores: 
deixo a escravidão para trás? 
 

A língua é como o leme 
de uma embarcação, 
que dá rumo e direção 
em todo o procedimento, 
tanto para o agradecimento 
como para a maldição:                   Tg 3.4-10      
qual é a minha utilização 
da língua a cada momento? 
 

Livro da Vida figura 
para a divina relação 
de cada cidadã e cidadão 
integrante do Reino do Senhor 
que age com fé e amor. 
Quem não está identificado 
com a causa de Deus, é riscado:        Ap 3.5     
dou a este Livro o seu valor? 
 

A prática do louvor                           Sl 113.1 
para a honra e a glorificação,    Rm 11.33-36 
em palavra, atitude, ação, 
a Deus, nosso único Senhor, 
por sua misericórdia e favor,           Sl 66.1-5 
seja dado hoje e eternamente: 
quem louva alegre e contente, 
serve a Deus com mais vigor. 
 
 

  

 
    

Luz uma qualidade de Deus, 
e sua primeira obra na criação,          Gn 1.6 
e na grande obra da salvação 
realizada por seu Filho Jesus, 
ele vem para nos dar a luz                 Jo 1.4s 
e orientar ao Céu a sua gente,     1Jo 1.5-10 
que permanece eternamente: 
é esta luz que me conduz? 
 

M 
 

Maria mãe de Jesus, 
diante do seu nascimento, 
tem este procedimento: 
surpresa, alegria, devoção, 
guarda tudo no coração, 
como humilde servidora:     Lc 1.29,47s,2.19 
ela não é a “Mediadora”, 
só Jesus dá a salvação. 
 

Mediador expressão 
que destaca a função 
de Cristo na salvação: 
ele é o único Mediador,               2 Co 5.18s      
intermediário ou intercessor. 
A não ser Cristo Jesus, 
não há outro que nos conduz 
ao Reino de justiça e amor. 
 

Messias ou Cristo 
significa o “Ungido”, 
por Deus escolhido 
para cumprir a missão 
de realizar a salvação. 
Só ele tem a capacidade 
de salvar a humanidade  
com a sua crucificação.                  Fp 2.6-11 
 

Milagre fato ou acontecimento 
fora do comum, extraordinário,            Ez 37 
além do que acontece no diário, 
que Deus faz para a confirmação 
da sua mensagem e ação,         Lc 11.14-20 
em situações de carência,            Jo 6.25-35 
não para se pôr em evidência: 
esta é também tua interpretação? 
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Misericórdia atitude                            Sl 4.1 
de Jesus pelo ser humano, 
revelada em primeiro plano 
na ação pelos necessitados                Mt 5.7     
desassistidos e fragilizados, 
carentes de cuidado e perdão,          Mt 9.36 
sinais visíveis da sua salvação: 
dou ao próximo meus cuidados? 
 

Missão encargo e serviço 
de semear o Evangelho 
para o jovem e o velho, 
sem fazer discriminação.                Mc 4.1-9 
Quem crê entra em ação, 
porque a tarefa é urgente: 
diante da situação carente, 
vou fazendo a semeação? 
 

Morte fim da vida, 
no sentido natural, 
e no sentido espiritual, 
significa de Deus a separação, 
mesmo vivo e com respiração.   Lc 15.18-24 
E a morte última e definitiva,             Jo 5.24 
depois da terrena partida, 
é pela falta de fé no coração.          Jo 11.25     
 

Mundo não é somente                 Jo 1.10-12 
o Universo, a Terra, as nações,     Jo 17.9ss 
significa as pessoas e as ações 
contrárias à vontade do Senhor, 
que não praticam a Lei do Amor.       1Jo 3.1   
Os cristãos são ao mundo enviados, 
para humanos serem transformados 
em instrumentos ao divino dispor. 
 

Mundo dos mortos entendido  Sl 6.5,16.10 
como um lugar de tormento, 
de castigo e de pagamento 
pelo mal e pecado cometido.           Lc 16.23 
O “Purgatório” é desconhecido, 
na Bíblia não é mencionado: 
quem morre já está justificado 
pela fé no Cristo ressuscitado.     Rm 5.6-11     

N 
 

 

Nicodemos líder dos judeus, 
em Jesus busca o entendimento: 
É necessário o novo nascimento, 
diz Jesus, no sentido espiritual. 
O que significa isto, afinal? 
A fé em Deus é um presente, 
não é obra religiosa da gente, 
mérito humano ou dom natural.      Jo 3.1-21     
 

O Senhor Deus anuncia:                           
Está chegando o tempo,             Jr 31.31-34 
será especial este momento,       2Co 3.6,14 
em que farei a nova aliança,          Lc 22.20 
para o velho e para a criança, 
para o povo de Judá e de Israel, 
para quem só em Jesus é fiel: 
sirvo a Deus com esperança? 
 

Novo Céu e Nova Terra 
alvo final de toda a história, 
quando Deus terá a vitória:       
será completa a renovação,            2Pe 3.13 
o Senhor fará uma nova criação,      Ap 21.1 
não mais marcada pelo pecado, 
porque tudo estará interligado: 
esta é minha fé, esperança, ação? 
 

A mão de Deus se fecha 
para rejeitar o pecado, 
e se abre, por outro lado, 
para aceitar o pecador,    
só por graça e por amor.                 Lc 19.10    
Quem faz o arrependimento, 
recebe o novo nascimento,            Jo 3.3-8   
serve a Deus e dá louvor. 
 

O 
 

Oração meio que Deus dá             Mt 6.5-13     
para ter com ele aproximação, 
inclui gratidão e adoração 
arrependimento e confissão, 
petição pessoal e intercessão, 
também a confiante submissão, 
que pede do Espírito a direção 
e força para  entrar em ação.         Mt 6.5-13     
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  P 
 

Pai qualidade de Deus, 
age como mãe no coração, 
dando aos filhos consolação.           Is 66.13 
A relação é de confiança, 
a sua graça é a herança                  Mt 19.14 
para participar na eternidade 
e experimentar a felicidade: 
vivo como sua criança? 
 

Palavra mais que comunicação, 
é o poder de Deus na criação          Jo 1.1-4 
e também na nossa salvação.        1Jo 1.1-2 
Ela se revela em Jesus Cristo 
e quem a segue recebe isto, 
não fica só e desorientado,          Sl 119.105 
conta com Deus ao seu lado: 
aceito a Palavra ou desisto? 
 

Pão alimento que representa 
todas necessidades fundamentais, 
as materiais e as espirituais:             Mt 6.11 
Não só o corpo precisa de pão, 
também o espírito, para salvação.      Mt 4.4 
Jesus é o pão que do Céu provém:  
seja este o nosso pão também,   Jo 6.35-48 
pois a vida eterna é a promissão. 
 

Paraíso a realidade do Céu,           Lc 23.43 
a divina e perfeita habitação, 
lugar da eterna adoração. 
O mesmo que Reino de Deus, 
onde nunca se dirá adeus, 
pois tudo será definitivo,            1 Ts 4.16-18 
e jamais será cansativo 
o louvor dado pelos seus.               Ap 15.3s      
 

Páscoa é a passagem                 1250 a.C.? 
da escravidão à libertação         Êx 12.37-42 
rumo à Terra da Promissão. 
Com a ressurreição de Jesus,           30 d.C. 
é a passagem da morte à luz.      Lc 24.1-12 
Páscoa é transformação:       1 Co 15.42-44  
aceito participar desta ação 
que ao Reino de Deus conduz? 
 

 
 
 
 

Paz não significa apenas                 Sl 29.11 
ausência de violência e guerra, 
a paz de Deus também encerra 
todo o bem e toda a felicidade,           Mt 5.9 
para hoje e para a eternidade. 
Não é somente bem material, 
é também bem-estar espiritual:       Jo 20.21 
tenho com esta paz identidade?        Rm 5.1 
 

Pecado separação de Deus 
causada pela desobediência,          Rm 6.23 
e traz a morte por consequência.        Gl 1.4 
Atinge toda a humanidade, 
que não tem a capacidade 
de livrar-se desta situação, 
só a fé na morte e ressurreição      1Pe 3.18      
de Jesus o livra desta calamidade. 
 

Jesus Cristo é a pedra viva, 
rejeitada como vã e inútil,                Mt 21.42 
mas para Deus muito útil.                  At 4.11 
Pedra viva na construção 
da divina e santa habitação 
é também cada seguidor, 
que na alegria e na dor, 
é dedicado na sua função.             1Pe 2.4-8     
 

Perdão é graça imerecida,                  Ef 1.7 
que temos pela fé em Jesus:        Cl 1.12-14 
quem anda por esta luz, 
dá para o outro absolvição,                Rm 2.4 
sem exigência ou condição. 
Quem age com piedade,                1Tm 1.16 
tem com Deus afinidade, 
e promove a reconciliação. 
 

O Plano de Deus  
é unir todos em Cristo,                    Ef 1.7-10 
e para Deus realizar isto, 
Jesus foi sacrificado na cruz,          Ef 2.6-14 
para implantar o Reino de Luz. 
Pela fé na graça do Senhor,                Ef 2.8 
recebemos este Reino de Amor: 
é Cristo mesmo que nos conduz.       Cl 2.2s 
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O verdadeiro profeta 
tem estas duas funções: 
denunciar as transgressões 
causadas pelo pecado, 
e também, por outro lado, 
anunciar a salvação, 
pela divina compaixão: 
por Deus sou julgado e amado. 
 

 

R 
 

Rainha do Céu é o nome 
de uma deusa da fertilidade.       Jr 44.16-23     
Hoje, não só na antiguidade, 
se faz promessa e sacrifício, 
pois esta é a prática e o ofício 
à Maria, a “Rainha do Céu”: 
quanta confusão e escarcéu 
com este religioso artifício.   
 

Rei um título para Jesus: 
este Rei é diferenciado, 
sem luxo e despojado, 
sua coroa é de espinho, 
sofrido é o seu caminho            Mc 15.16-20      
por amor à humanidade: 
aceito a sua autoridade 
para não morrer sozinho?     
 

Reino de Deus ou também  
Reinado e Paraíso do Céu, 
não é um lugar ao léu, 
vago e indeterminado: 
quando Deus é considerado 
o único e exclusivo Senhor,               Mt 6.33 
e se pratica a justiça e o amor,       Mt 5.3-12 
então o Reino já é revelado.          Rm 14.17     

Ressurreição é vida nova,             Rm 6.4-6 
que começa já na vida terrena,         Jo 5.24 
e que será completa e plena 
com a volta de Cristo Jesus, 
que por nós morreu na cruz 
e por Deus foi ressuscitado:              1Co 15 
quem crê nele será amparado: 
da morte irá ao Reino da Luz. 
 
 

 
 
 
 

 
 

Se Deus não tivesse deixado       Is 1.9,6.13 
do seu frágil povo um resto,            Am 5.15 
como claro e forte protesto             Mq 2.12s 
contra todos os seus inimigos,             
já estaríamos todos destruídos:       Rm 9.29 
somente a sua graça,                        Jo 1.12 
que nos envolve e abraça, 
nos mantém ainda erguidos. 
 

Revelação expressão que é 
a Palavra de Deus manifestada,  1Co 2.6-12 
e por sua vontade registrada   
para o nosso conhecimento, 
válida para todo o momento 
e útil para a nossa salvação:         Jo 20.30s 
eu aceito a divina revelação 
no Antigo e Novo Testamento? 
 

   S 
 

Sábado no Antigo Testamento, 
é o dia ao Senhor Deus santificado, 
e também ao descanso dedicado.    Gn 2.2s 
Com Jesus e a sua ressurreição, 
o dia de descanso e adoração           At 20.7 
passou para o primeiro dia:           1 Co 16.2  
a vitória sobre a morte irradia           Ap 1.10     
a nova realidade da transformação. 
 

Sabedoria se revela em Cristo    
que é o poder de Deus, o Senhor, 
mais sábio e com mais vigor     1Co 1.18-31  
do que toda sabedoria humana, 
que é uma loucura insana,          1Co 2.6-16 
por não reconhecer o crucificado, 
que na fraqueza tem se revelado: 
você com Jesus se irmana? 
 

Sacrifício no Velho Testamento,  
era ato repetido e imperfeito,            Hb 10.1 
e o sacrifício único e perfeito,        Hb 10.12 
foi feito pelo Cordeiro Jesus:             Jo 1.29 
seu sofrimento e morte na cruz 
nos limpa de todo o pecado. 
O que recebe de Deus o agrado 
é o serviço de amor dedicado.         Rm 12.1 
 

 



 

Salvação ação de resgate 
do Diabo, da morte e do pecado, 
e de tudo que nos tem afastado 
de Deus e do Reino da Vida, 
pela fé ela nos é concedida          Ef 1.13,2.8 
por meio de Jesus Cristo:                Lc 19. 9s 
na cruz ele faz tudo isto,                 1Co 1.18 
e no amor ela é desenvolvida.         Fp 2.12s 
 

Sangue na cruz derramado 
por Jesus Cristo com sua morte, 
nada há que mais nos conforte, 
dê esperança, alento, alegria,            Rm 5.9 
do que saber que temos parceria 
com este sangue derramado,         Mc 14.24 
e que pela fé a todos é dado: 
nesta comunhão vem o novo dia! 
 

Santo seguidor de Deus, 
não significa ser perfeito, 
sem pecado ou sem defeito: 
pela fé por Deus é separado, 
e faz o que é do seu agrado,           Rm 12.1 
dedicando-se ao seu serviço,    Hb 12.14-16 
com amor, alegria e viço:          1 Pe 1.14-16 
sirvo hoje ao Deus amado?  
 

Semente Palavra de Deus 
para todas as situações, 
quer atingir os corações 
e mudar nossa realidade. 
Deus tem a capacidade 
de fazer grande colheita, 
para Deus ela é perfeita:                  Mc 4.1-9     
semear é minha prioridade? 
 

Servo do Senhor um título 
para o Messias Jesus, 
que se revela na cruz. 
O Servo do Senhor 
é o “Servo Sofredor”               Is 52.13-53.12 
que assume a nossa realidade, 
e só ele tem toda a capacidade      Mt 4.1-11 
de vencer a morte e o Tentador. 
 
 
 
 

 

 
 
 

Símbolo objeto ou figura 
que representa uma realidade, 
e que revela a divina vontade          Gl 4.24s 
de promover a integração.                 Ef 2.16 
A Arca era a representação       Êx 25.10-22 
de Deus na vida de Israel:                Hb 9.4s    
eu permaneço a Deus fiel 
e trabalho pela unificação?                 Fp 2.2 
 

Sinal aquilo que permite 
fazer o reconhecimento, 
para o bom entendimento 
de uma mensagem especial: 
um milagre ou dom espiritual 
só pode ser aceito pela fé,         Mt 12.38-40 
que enxerga o que de fato é,         Mt 16.1-4   
sem uma prova racional.                 Jo 20.29 
 

Sinótico é o nome dado 
aos três primeiros Evangelhos, 
quando são colocados parelhos 
para fazer uma comparação,          Mc 1.12s 
e assim ter uma ampla visão          Mt 4.1-11 
das suas muitas semelhanças,      Lc 4.1-13 
e também daquelas mudanças 
entre uma e outra versão. 
 

É melhor o sofrimento,             1Pe 4.13-16 
praticando atos de bondade,           1Pe 2.20 
se esta for a divina vontade,    
do que praticando o mal:                 1Pe 3.17 
estou aprendendo, afinal, 
sobre o correto procedimento 
em situações de sofrimento, 
como realidade espiritual? 
 

Sonho durante o sono, 
com imagens e representações, 
pode trazer divinas revelações,         At 2.17 
por pessoas vistas ou escutadas, 
elas não podem ser provocadas, 
se manifestam espontaneamente, 
e seu teor não deve ser diferente 
daquelas por Jesus anunciadas.       Ap 1.1s 
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Superstição sentimento 
religioso baseado no medo, 
produzido por falso enredo. 
Quem chega ao conhecimento, 
através do divino ensinamento 
do Evangelho de Cristo Jesus, 
tem maturidade, paz e luz:            Ef 4.12-16     
sou levado por qualquer vento? 
 

T 
 

Temer a Deus não é 
ter medo, angústia ou pavor, 
é sim ter profundo amor, 
respeito e consideração                      Pv 1.7 
a Deus por sua Palavra e ação 
em favor da humanidade: 
dou a Deus toda a santidade, 
com obediência e adoração?          Hb 12.28 
 

Templo casa de oração, 
no sentido material,                          Mt 21.23 
e no sentido espiritual, 
é o corpo de Jesus Cristo 
ressuscitado e que por isto 
está em todo lugar e situação       Jo 2.19-22 
onde se faz a divina missão: 
neste Templo eu sirvo e existo?    1 Co 3.16 
 

Tentação força de atração 
para fazer um mal ou dano,            Tg 1.14s 
vem do Diabo ou do ser humano.     Hb 4.15 
Jesus foi tentado e não foi vencido:  Mt 4.1ss 

agora ele pode levantar o caído.      Hb 2.18 
O ato de vigilância e de oração 
ajuda a enfrentar a tentação          Mt 26.41 
e a socorrer o desassistido. 
 

A prática do testemunho 
é o anúncio e a declaração, 
em palavra, atitude, ação, 
que Jesus é o único Senhor.                At 1.8 
Deus dá o poder e o vigor                2Tm 1.8 
para enfrentar o sofrimento: 
quem assume é instrumento    
do Reino de justiça e amor.                Ap 6.9 
 

 
 
 

 
 
 
 

Ao Senhor Deus 
pertence a Terra 
e o que ela encerra, 
tudo é sua propriedade:                    Sl 24.1s 
a nossa responsabilidade 
é cuidar da Terra bem, 
para que no futuro também 
ela tenha sustentabilidade. 
 

Terra Prometida ver Canaã 
 

Tipo pessoa, coisa ou ato 
no Antigo Testamento, 
que tem o seu cumprimento 
no seu antítipo correspondente 
no Novo Testamento, finalmente: 
Adão é o tipo da transgressão,  Rm 5.14-17 
Cristo é o antítipo da salvação,   Hb 7.15-17 
que tem valor permanente.               Hb 8.5s 
 

V 
 

Vida eterna realidade divina 
que permanece para sempre, 
e que já se torna presente 
na relação de fé e confiança              Tt 3.6s 
com Cristo que dá esperança            Jo 3.16 
para seguirmos na missão,            Jo 15.26s 
testemunhando em palavra e ação: 
pratico o bem com perseverança?   
 

Videira uma identificação 
para a pessoa de Jesus, 
e o seu seguidor produz 
muitos frutos, a contento, 
quando tem relacionamento 
com a videira e o seu amor: 
está limpo e produz com vigor, 
quem segue seu ensinamento.    Jo 15.1-10   
 

Visão algo que se vê, 
um modo de revelação,   
pela divina intervenção,                    Gn 15.1 
para comunicar sua mensagem:      At 2.17s  
não confundir com miragem.             Ez 13.6 
Jesus é a revelação da luz                Jo 8.12 
que a Deus Pai nos conduz, 
só ele dá a correta imagem! 
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